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"JTÁRQUICOS, MARÍTIMOS, FERROVIÁRIOS EXCLUÍDOS POR VAROM M SALÁRIO-MINIMO
DóaraCr$18,30ParaaLight

CRIMINOSA CONCESSÃO DA StTMOC A INSACIÁVEL EMPRÊ-
SA AMERICANA — SERVIU DE PRETEXTO UMA EXPOR-

TAÇAO DE LUCROS, DE 26 MILHÕES

A titulo de remessa de dividendos, a SUMOO scnba,
de permitir à Llght o envio, para o extorlor, de 20

milhões de dólares, ao cambio de 18 cruzeiros o 30
centavos o dólar.

Só nesxa operação a Llght
obtém nm lucro astronôml-
co, pois a taxa de 18.30 cru-
zciros por dólares nAo é con-
cedida em nenhuma hlpóto-
so. O preço Je 18.3o cruzei-
ros o dólar ó, por assim dl-
ser, teórico. Até meamo em
operações do governo, é co-
brado um iglo de sete cru-

zelros por dólar, que 4 o
mais baixo.

A concessão de dólar a 18
cruzeiros e 30 centavos A
Llght constitui um escnndn-
Io, verdadeiro crime contra
a economia nacional.

De posso dosses dólares
obtidos em nosso pais numa
transação de pai para filho.

PROTESTAM CONTRA AS PRISÕES

Uma comissão de mulheres esteve ontem cm nossa reda-
ção protestando contra a prisão da sra. Lúcia Prestos
Brandõo, funcionária do IBGE, o de seus colegas Jaime
Cascou e Rodolfo Pinto Barbosa, porque discutiam a res-
peito da invasão da Guatemala, condenando a agressão
cometida pelos Estados Unidos contra o pequeno paiscentro-americano. Levados por uma patrulha de fuzileiros
navais, as suas famílias, os seus colegas dc repartição
u amigos até agora nenhuma noticia tém a seu respeito.

a Llght poderá, quando qul-
ser, vende-los aqui mesmo,
pelo cambio livre, a 53 cru-
zelros, o que representar*
uma segunda marmelada,
dentro do mesmo negócio,

Êsse escândalo nfto cons-
titui. apenas, mais uma pio-
va dn regime do privilégios
do que gozam no Brasil as
emprósas Imperialistas. HA
no caso, alem do clássico fe-
nómeno de domlnaçAo o cx-
ploraçAo do pais pelas gran-
des companhias estrangcl-
ras, um aspecto dc negocia-
ta seml-odclal.

NAo terá havido corrup-
çAo Individual, alem da cor-
rupçAo clAssica c oflclnl?
Quem poderio ordenar opo-
ração onerosa e Imoral?

! Em Tôilua a» Fnn>
; te», na Guatemala,

Fogem os
Mercenarios

0 sensacional confronto é o assunto de toda a cidade —Uruguai x
Inglaterra e Áustria x Suíça jogam hoje

AS 
atenções continuam con-
i .'iijiiui.. i>arq a Stnca,

onda csfii tendo disputada u
Copo do Minuta. Nesta sema-
na «ennacional o aitunto má-
.vim., é i'1'iil.-nti-mi'iiíi' o >''")'>
Brasil v». Minoria, "match"
que está ttie.roiifio com os nor-
vou do todes os brasileiros.
Sahe-re oue a hrasllplrni e
fuíiirjaros somente a vitoria
interessa. Nada adiantará nm
empate entre ns duna famo-
aos seleções, .S'e ial ocorrar
hauord necessidade dc uma

prorrogação ou então um no-
ro embata.

O "match" de amanhd mar-
cará um confronto espetacular
entro duas escolas diferentes.'
a sul-americana e a europdla.Caberá aos brasileiros a mis-
são de defender a e/tcnla
sul-americana, que, com dia-
fional 

ou iiiarcnçAo d Zeiii.
lascla-sc mais em determina-

dos elementos do oue no con-
junto.

Os lniiitmro», com um fu-
tcbol que tem muita analopja

com o (neles. Jopam de oufrn
/orma. Tudo o feito em fun-
c/Io do tf do. Há nrandos as-
(ros tia equipe. files, porüm,
trabalham mais para o con-
junto do qua iuditifdualmcnle.

A RODADA
Hoje. pela Copa do Mun-

do, teremos at pelejas Uru-
pual vs. /nolaterra e Aiístrla
vs. Suiça. Amanhã, aldm do
sensacional Brasil vs. Htm-
orla, fatiarão tuoosldvia t
Alemanha.
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DIDI

#*l!ATI!MALA, 88 (AFP)" — O Alto Comando des
mento que a cidade do Chi-
quliiiiiln tenha caldo em po-
dor das forçai do general
Cnstlllo Armas.

Pnr outro Indo, segundo m
nllliiin* noticias chegadas k
capital giintxmnlteea, as (Ar-
Cas do Invasüo eslAn em fu«r»
em toda a f rento do combato

FRACASSO DOS
MERCENÁRIOS

MfiXICO. 25 (A.F.P.) —
Fracassou *> «ofensiva» do
coronel Castlllo Armas na
direção da cidade de Quato-
mala. IV Ulu u que ressalta
das noticia* chegadas, no
transcurso doa último* horas,
do quartel-general do i>v'nl
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ENTUSIÁSTICA MANIFESTAÇÃO
DE SOLIDARIEDADE GUATEMALA
PERSONALIDADES DE VÁRIAS TENDÊNCIAS POLÍTICAS E HOMENS
DO POVO MANIFESTAM CALOROSO APOIO AO BRAVO PAÍS, VÍTiMA
DE CRIMINOSA AGRESSÃO DOS ESTADOS UNIDOS — MENSAGEM
APROVADA POR ACLAMAÇÃO-PALAVRAS DO EMBAIXADOR LUIZ

ARRIOLA — OUTROS ORADORES 

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

IIPfflSA POPll
ANO VII RIO. SÁBADO, 20 DE JUNHO DE 1951 íí.» 1.231

Fala 111 a s
testemunhas
de acusação

Depôs a viúva de Nestor
Moreira — Incidente

OJUiZ 
Carlos da Coita Car-

valho, do Tribunal do Júri,
prosseguiu ontem o sumário de
:ulpa dos bárbaros matadores
de Nestor Moreira, ouvindo até
altas horas, da noite as teste-
munhas Antonleta Moreira, viu-
- a da vitima, dr. Jorge Galvao,
Médico do Hospital Miguel Cou-

to, vereador Levl Neves, Jorna-
listas Edr.iar".-Morei c Mário
Garófaló, ii motorista Hcrme-
negllao Vizeu e Odllio da Costa,
Máximo Callxto, Álvaro Perel-

.ra e Rutn Carlos Coutinho, que
se encontravam no xadrez do
Z« Distrito, por ocasião do tru-
oldámentii do repórter Moreira.
A audiência de ontem foi pon-
tilhadà de Incidentes provoca-
dos pela defesa dos bárbaros
matadores de Moreira que cui-
minaram finalmente com uma
tentativa de agressão partida
do advogado Hilton Sales, da
defesa do guarda Peixoto, con-
tra seu colega Celso Naselmen-
to, da acusacSo. Os dois advo-
gados, todavia, antes que pu-
dessem trocar soros, foram
apartados pelo Juiz Costa Car-
valho que repreendeu a ambos.
Ko banco dos réus sentaram-se
os acusados Paulo Peixoto
'Coice de Mula), Celtto Quite-
to, José Gonçalves de Oliveira,
comtssário Gilberto Alves SI-
queira, Paulo Azeredo e José
"asquez Parreira.
O ASSASSINATO DE MOREIRA

A viúva Antonleta Moreira,
?m seu depoimento, declarou
que seu marido lhe afirmara
estar temeroso de uma acres-
são no 2.< Distrito Policial, par-
tida ou arquitetada pelo dele-
gado Bastos Ribeiro. Disse a
viúva ter razões para acrodl-
far na Interferência do delega-
do na agressão, uma vez que
Moreira lhe dissera:

— Quando èle (Bastos Ri-
beiro) tiver uma oportunidade
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fressao Amencona rara
Forçar a Ratificação da CE.D.
Recusa da França à convocação dos signatários

do tratado de Paris
PARIS, 

25 (AFP) - A
quesião do Exército Eu-

ropeu, surge novamente no
primeiro plano das preocupa-
ções internacionais. Após uma
entrevista dos três mfnistros
das Relações Exteriores do
Benelux. em Luxemburgo, o
sr. Paul 

"Henri 
Spaak, da Bél-

gica, enviou um convite às
seis potências signatárias do
Tratado de Paris, para uma
conferência próxima na Ca-
pitai belga. Esse convite eig-
nificaria, na realidade, uma
verdadeira convocação dos
franceses e dos italianos pe-
los outros membros da Co-
munidade Eiropeia. que de-
sejarian: receber algumas ex-
plicacões.RECUSA PO' GOVERNO

FANCÊS'
PARIS, 25 (AFP) — De-

clara.se nos círculos france-
ses autorizados que é «pre-
matura» a conferência dos
«Seis» proposta pelo sr. Paul
Henri Spaak. Acrcscenta-se
que o sr. Pierro Mendes Fran-
ce, presidente do Conselho,
se sentiria muito feliz em
conferenciar com o sr- Spaak,
caso este viesse a Paris.

FOI ORDEM DOS
AMERICANOS

WASHINGTON. (AFP) —
O destino do tratado sobre a
Comundaile Européia de De-
fesa 8Wá um dos principais
problemas europeus examina-
dos durante as conversações
ango-an-r % -anas que se ini-
ciam hoje nesta Capital.

A posicãn do governo dos
Estedno TTn'dos, sftindo nnl-
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/GRANDIOSA demonstração de apoio à Guatemala e
*" de repulsa aos imperialistas americanos teve lugar
ontem, à noite, no auditório da ABI, superlotado de
entusiástica assistência. ir: ~~, ,„.

Primeiro orador, o sr. João
Mnngabcira denunciou que
o governo americano, para
agredir a Guatemala, utill-
za-se de dois governos dita-
torlais da América Central.

O sr. Magalhães Júnior,
a seguir, disse tratar-se de
uma guerra típica de con-
qulsta, a dos americanos
contra a Guatemala.

MENSAGEM
A assembléia aprovou

por aclamação a seguinte
(CONCLUI NA 5.» PAG.)

A solenidade foi presidi-
da pelo sr. João Mangabei-
ra, vendo-se na mesa o
embaixador guatemalteco,
sr. Jorge Luiz Arriola, o
deputado Roberto Morena, o
Jornalista Rafael Correia de
Oliveira, os vereadores Ilen-
riiiiif. Miranda e Magalhães
Júnior, a sra. Consuelo Tá-
vora, o general Vicente Pau-
lo de Vasconcelos c o sr.
Xavier de Araújo, presi-
dente do diretório carioca
do P.L.
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Diversas personalidades par-
ticiparam do ato público on-
tem realizado em solidarie-
dade à Guatemala. Ao alto
vêem-se o Embaixador da
Guatemala, sr. Jorge Luis
Arriola, o sr. João Manga-
beira, o deputado Breno da
Silveira, deputado Roberto
Morena e o general Vicente
Paulo de Vasconcelos. Em
baixo, parte da numerosa as-
sistência que superlotou o

auditório da ABI.

VARGAS EXCLUI OS
200.000 AUTÁRQUICOS
DO SALÁRIO-MÍNIMO

PIIíf
I
$ ciativa do deputado Coutinho Cavalcanti e de |

64 outros parlamentares, publicamos na 3.» página |
desta edição a íntegra do projeto de lei que dis- ^
põe sobre o registro dos partidos políticos, bem |
como a justificação apresentada.

Projeto Sobre o
Registro dos Partidos
Dado o grande interesse despertado pela ini-

Quase todos os ferroviários e marítimos do
país entre os trabalhadores atingidos pelonovo golpe do governo

NOVO golpe acaba de aplicar o Sr. Getúlio Vargas contra,
o salário-mínimo, ao determinar ontem aos dirigentes

das autarquias que não apliquem, mesmo cm caso de con»'
firniação pelo Supremo Tribunal Federal, a Lei de Salário»-
Minimo aos servidores autárquicos, cujo número ultrapassa
em todo o Brasil • casa dos 200.000. Entre estes estáe
Incluídos quase todos os ferroviários e marítimos do país.

Determinou o presidente
da República que seja
computado ao salário o abo-
no de emergência conquis-
tado pelo funcionalismo em
dezembro de 1952. Em ou-
trás palavras, «aumentará»

%TO««S«S8S^^

Dez Milhões Para Derrotar os
Entreguistas e El eger os Patriotas

Será oficialmente lançada, no dia (.' de julho, a grande cam-
panha — Gandidafos e cabos eleitorais garantirão o êxito

da "arrancada do dia primeiro"

A viúva do repórter Moreira quando depunha ontem- no cartório do Tribunal do'Júri.

DIA 
1.» de julho será ofi-

cialmente lançada a
«Campanha dos 10 Milhões
de Cruzeiros para Eleger os
Patriotas e Derrotar os En-
treguistas». Os postos, can-
didatos e cabos'eleitorais es-
tão em franca atividade pa-
ra o sensacional lançamento
e a criação de postos de ar-
recadação nas empresas e
bairros do Distrito Federal.
Compreendendo que as con-
tribuições populares serão

US Mãos do fovo a Conquísta das Liberdades
DESPERTA 

AMPLO INTERESSE
POPULAR o projeto n' 4.583, ha

tiouco apresentado à Câmara Federal
iom o objetivo de defender o princípio
-onstitucional da pluralidade partidária
i da livre associação dos cidadãos de
icõrdo com as suas convicções políticas.

Mensagens e abaixo-assinados de
apoio ao referido projeto estão sendo
endereçados ao Parlamento. E partem
dos mais diversos setores de opinião e
camadas sociais. A Câmara Municipal
de Uberlândia votou, por unanimidade,
moção à Câmara Federal, mostrando a
necessidade do aprovação imediata do
projeto 4.583. E jú os 65 deputados que
o subscreveram, filiados a todos os par-
tidos políticos representados na Câ-
mara, homens de tôdas as tendências,
evidenciam que as medidas ali pleitea-
das — entre as quais se inclui a lega-
lídade do Partido Comunista — consti-
ruem um reclamo dos mais amplos se-
tores da opinião pública nacional.

No justificação do projeto, decla-
ram seus signatários: «Se todas as cor-
rentes políticas' debaterem, livremente,
io Parlamento ou n» Praça Publica, os

problemas nacionais, estará sendo for-
falecido o nosso regime democrático,
da mesma forma que será êle minado
se forem mantidas na ilegalidade cor-
rentes de idéias que refletem grandes
setores da população brasileiras.

O projeto 4.583 destaca-se, assim,
como um instrumento valioso na luta
do nosso povo para manter as atuais
franquias constitucionais e ampliar sutis
conquistas democráticas, continuanieii-
te golpeadas por um governo que. para
servir aos amos do imperialismo no>-te-
americano, marcha abertamente paia a
liquidação dos direitos dos cidadãos.

É evidente já agora para todos os
democratas e patriotas que a discrimi-
nação contra os direitos legítimos de
um determinado setor da opinião pú-
blica c sempre o Início das aventuras li-
berticidas. O esforço dos atuais go-
vernantes e de seus patrões norte-ame-
ricanos para afastar os comunistas da
vida política nacional mascara, na ver-
dade, o tôrvo objetivo de*subjugar todo
o nosso povo, liquidar os restos de li-
berdade e soberania nae.ioual aue ainda
eonservft,

I Neste momento mesmo assistimos
â monstruosa agressão do imperialismo

| norte-americano contra a Guatemala,
! cujo governo, porque ousou resistir às

imposições da United Fruit, é rotulado
de «comunista», como rotulados de «co-
munistas» ou «simpatizantes» são todos
os patriotas e democratas que não de-
sejam servir de lacaios aos monopolis-
tas norte-americanos. É de ver que a
discriminação iniciada contra o Partido
Comunista e contra os comunistas, em
nosso país, tenderá a se desenvolver e
a atingir outros partidos e outros gru-
pos de cidadãos, se não reagirmos to-
dos agora, unidos e mais tntensamen-
te, para restabelecermos no país a vi-
gencia das garantias constitucionais.

Um amplo movimento popular pe-
Ia aprovação do projeto 4.583 e contra
c artigo 32 do projeto de lei eleitoral
que visa cassar aos patriotas
o direito constitucional de se
elegerem terá, neste momen-
to, uma importância decl-
siva na luta do nosso povo
para reconquistar e ampliar
** liberdade* demoeráttasii.

¥

decisivas para eleger aquê-
les que não contam com as
«caixinhas» da Light ou da
Standard Oil, nem com as
mamatas e sinecuras do go-
vêrno de Vargas, os eleito-
res dos candidatos populares
já se anteciparam ao lança-
mento da campanha para ga-
rantir o seu êxito.

A «ARRANCADA DO
DIA 1.'».-.

Milhares de cabos eleito-
rais baterão o Distrito Fede-
ral de norte a sul, no dia 1> de
julho. De porta em porta, de
fábrica em fábrica, levarão ao
povo e aos trabalhadores es-
clarecimentos sobre a vida e a
candidatura dos patriotas. Em
toda a cidade ecoará o apelo
das comissões de candidatu-
ras no sentido de que todo
o povo contribua financeira-
mente para derrotar os en-
treguistas. A população do
Distrito Federal, compreen-
dendo a necessidade de ele-
ger para a Câmara de Ve-
readores, Câmara Federal e
para o Senado, verdadeiros
patriotas que nâo se subme-
tam à exploração da Light
e lutem contra a dominação
dos monopólios americanos,
dará todo seu apoio, como
semnre deu, à Campanha dos
10 Milhões.

QUE NTNGUfiM FIQUE
SEM O «CHEQUE»

Centenas de cabos eleito-
rais estão munidos do <che-
que> da Campanha, fi precl-
so que todos conduzam con-
sigo o «cheque» para, desde
já, Iniciar a grande arranca-
da. No próximo domingo,
amanhã, anunciaremos os
pontos de concentração de
<Mid« partira» m «timvu ds

arrancada, no dia l.f. Cada
turma contará com a parti-
cipação de um candidato e
deverá manter o posto elei-
toral sempre a par da mar-
cha da.arrecadação. Os pos-
tos devem já começar a pro-
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Iniciativa das mulheres
Memorial -

Monstro Pelo
Congelamento

REUNIU-SE 
ontem, na A.B.I.,

às 17 horas, em ampla
assembléia, a Comlssfio

Femlnlnn do Combate à Cares-
tia de Vida, qunndo foram exa-
minados os numerosos problc-mus que afetam as donas decasa.

Resolveu a assembléia queno próximo dia 13 de Julhofarão realizar uma concentra-
cilo-monstro Pm frente ao Pa-
láclo do Catete, a fim de serentregue um memorial com
mais de com mil assinaturas
pedindo o Imediato congelamen-
to de preços dos gêneros de
primeira necessidade,

CIUTICAS A COFAP
Nessa oportunidade, diversas

mulheres fizeram criticas aCOFAP e ao coronel Hélio Bra-
ga que foge sempre a um enten-
dlmento com as donas de casa,como da realização da última
Mesa-Redonda Contra a Cares-
tia, para a qual o sr. Hélio
Braga foi convidado e nao
compareceu.

ATOIO AO SAIiARIO-MINIMO
Decidiram ainda que compa-

recerao ao próximo comício do
dia 6 de Julho pró-apllcaçSo do
salárlo-mlnlmo, reafirmando suadecisão de lutarem ombro aombro com os seus maridos pelaaplicação do mesmo.

SOLIDARIEDADE A GUA-
TEMALA

No fim da assembléia, dlver-
sas mulheres falaram em apoioã Guatemala, sondo aprovada
por unanimidade uma moção de
solidariedade à Guatemala.

os salários nominais dos au>
tárquicos, que continuarão *
ser os mesmos.

Pressão
Segundo apuramos, estar

determinações do sr. Getúlio
Vargas foram feitas atravét
do ministro da Viação, em
uma reunião secreta, na
qual tomaram parte os dl-
retores das principais autar-
quias do pais. Consta quo o
coronel Gashypo Pereira
Chagas, administrador da
Estrada de Ferro Leoyioldi-
na, foi advertido por já ha-
ver preparado uma tabela de
reajustamento, atendendo às-
reivindicações dos ferrovia
rios.

Enquanto isso, o Sindica-
to dos Ferroviários recebia
telegramas de associados de
Macaé, Porto Novo e Pstró-
polis, anunciando sua fleci-
s5o de acatar qualquer de-
cisão do sindicato no sentido
de conquistar o salário-ml-
nlmo.

Golpe sujo
Conforme dissemos aeí

ma, os autárquicos terãc
apenas a incorporarão do
abono que já ganham ao sa-
lário, o que só aumentará os
descontos. Entretanto, há
autarquias com o SAPS, o
Instituto de Resseguros do
Brasil, o Instituto Brasileiro
do Café e muitas outras, quenem sequer o abono de
emergência vinham pagan-do, e que portanto nada irão
incorporar ao salário de seus
servidores. No SAPS. porexemplo, onde os salários
atualmente variam entre 700
e 900 cruzeiros, pois ali vigo-
ra o desconto-alimentação.
os trabalhadores ficarão em

(CONCLUI NA 5.» PAG.)

IA Quinhentos favelados superlotaram as duas galerias da Câmara Municipal Pediam avotação, em urgência, para o projeto 1.S06, qm permite a desapropriação do MorrtdaUnião, ameaçado de um despejo em massa. Após cinco heras teesvim a sessão fãprorrogada e a urgência aprovada. Mas, em virtude deumaexialZt %,*3mE jmaioria, vereador Salomão Filho o vroieto só JnirnrA «JTw/t,f?*õnekt do lider da
ãma terça-feira. O vereador^mgkha^Zo^éSou RÍ^K WSSStSbífquele morro e o vereador Eliseu Alves de Oliveira UmtaoTumw^tocAf^'bra de que lançou mão o líder do prefeito, sálomãlpüZ.
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(.Sm-iuIii^iiiH «|u vujfti
rmproyhjflildòfa ili» Iftpjóloflp, o Sr- Ca.»} Filho Icaça um

i'.i|iieniii ifaj iii-uiiii.,1.1-*. polltlcjM Iii'ii.-.íIi-Imis desde o período
çolonlfll. Kl»» ii niiiiiivllhii de mm InierpreliiçAo: '

i.,-iii.,i.i ..ii..iiiui — diisii-nlialUaçAoi priiido |n)per|a|
— i-i'iiii'iill»iii-ftoi prínielr/i pcrl/MO ri»piilillianii —• desi-enlrai
Ii/hi.Sii; IMnilci Novo — rmilrall/açaoi peilmlo a|usl — des-
fniliali/iiçftiM. ,

j»? uniu mii-lnlngln- Iíun.. quo nilviv. vallui nem roln-
ilili-iniii iiiiniieieniemcnii- eiiniiiiimls pel» »vlt-i>. Gtfp filho
eiilrr n pi'1-inii.i .-iiiuniiil o u iiiu.il. Ns n-iilidiiili-, wiliii o Hriifil
a< uma nliiinçiiíi ilo eolônl». Pmi» ve/. dos Kslados Unldiií.

Difícil, hein?
(ilIIIilllll)

(](i tirhftrip
No iiii-sino Jornal, o sr,

Osório Hoihn Inlelii iihsIui o
seu Artigo:

«Orlo* M'liiri-s da Insili.-n
Mllllnr, i», suliiWiiitii, oi» »»iT-
vIçom di- piilliln i|ds Fôn,-*.*
A muniu» — iimiiiiIii alrlhul-

I çftpji 1111•> in-iihiiíiiii lei provi-' r iiiii' se rlincnni com o sls-
irmii di- ilIrollOM a Kiuaiilitts
ilu CniisllltilçOn — onvereiln-
rnm mis ullllium anos pelo
rompo dn nrhllrlo e, rm
niiillos i-iisiis, iln violi-ni-iii
Hsiin <• mnls hárliiirn i-ontrn
tis i|iii' lhes i-ik-iii nn proveu-
i.-íi11 llll -s||i.|i||||;i .

l'm i-Kc-ltiiwInionlo para o
sr. IJorhn: esta trnnsfonna-
(,-,"io Ho dopnrtumontos das
fórçiis iirniiidns em bandos
do CKjinnctnlores pn||i-liilj»
coincido corri n sua desna-
rinnaliziic.Hi, «'oni O iiinlin!i'
crescente dns missões mlll-
larps lonqucs snbrp os m-
maridos do nosso Kxércilo,
.Marinha e AoronAuilcn,

(Vrimônias
O sr. Fíafucl Correia de

Oliveira, em vários artigos
no «Diário ile Nollplas» vem
dcsmnscnraiítlo com um bom
documoritárlo n ngrcssfid do
imperialismo norte-nmòrlca-
no na Glllitemtllu. Nro de nn-
tom. reeorclni

«A lii.stl.rjn nos i-iishm i|iie
os ICsludos I iiiilns niim-u II-

ryuratn irriniõniiis cm inli-r-
Vir uns mil ros paises, n lini
dr garaiilir si-us ncgõrios.
Mcncloneipns, npi-nns, dois
exemplos paru não cansar o
leitor: em II)'.'.' o prcsidi-nle
llarilinu miillllon ii Símio
lliiniiiiito i) sr. Siinuiiei- Wel-
les paru substituir p «Goyér»
no Militnr dos ICslailos l"nl-
dOS», qui! desde llllff vinha
«pondo in ili-ni > nns fiiiiinçns ,
(lonilnieaiins, \Vclles iiisln*
lou iiinii ditadura soli a lu-
leia norlcmnerictiija e Inj-ii
l ieoii sendo n It-cnlco dessas
aventuras civillzadpras».

E Summer Welles ainda
era apresentado como 'hon-
zinho». Imagine-se Dulles...

No moüiiio üCoirplo*. nm
ar, Heinnne Tavares dr SA,
Imiieíiido o Inncenle dp U»-
iiliin, diz paru defender a
ngr-wao i.iii.|iie un easn da
iliii-ui-inaln:

«Afinal de copias, Itnti-
menos iiiiiio a I_gli0 flarl-
ln-, a llnllcil Frull, a pulv»»
rlMçao de soheranlas, sin
liem difíceis de comprem
dor»,

Unlns! Como se melp a pn-
lunIsin quem é Inrap.i/
dr compreender fenômenos

tfin evidentes?

O ravalhoiro Ademar
e o «})icho»

tOPopular./ informa.que n
PSD o PTB do Estado dn
Rio, proa ti r n m obier o
apoio rio l'Sl* (Adernari pa-
rn a candidatura do sr. Ml-
guel Coulo Kllho.

«Mas o conlnt.i einii Alie-
mnr i-slit sendo fello initlre-
fainenfe. NAo é <mu neiiiiuni
lider pessepisln, romo era de
so esperar, mns com o han-
quelro lie Jêgo Bimitiii, que
se Hpreseutoii fio Kstadn do
Itiu credenciado pelo ex-go-
vernadoi- Ue Sâo Paulo...»

Negócios entre cavalhel-
ros,

A «Constituição»
Do editorial dc ontem de

<0 Jornal.-, sobre o salário-
mínimo;

íllsiuiiios em lace dc uma
questão de doutrina t- nflo
se poderia esperar que um
membro (lo Supremo Tri-
Imitai Federal, rim muilo ' a
opinar sôbre a iniisliliii-iii-
niiliiiade du um ato (lo pre-
siileulu da Ki-piiblir», di-ivas-
se de emitir um parecer ri-
goiosaiuentt- jurídico, sem
a mínima eiva dc outro inte-
ré.sse que não seja o dc ver
respeitada a Constituição.-.

O «respeito» à Constitui-
ção para Chato e os homens
que financiam sua rede de
jornais o emissoras: o esfo-
mearnepio dos trabalhado-
res. Pára elos não existe a
Constituição quando se tra-
ta das franquias democráti-

Dedos 1 roçados
O pidiiiiiiiir iiiiismliitii

llllr.-l.'¦ ll« 1 --li.i .il" IIIIIIIH
l!llll|-tl»l.l ln... .lllllll 1...I...1
• II |i'l llul .llll.- llll Ni', ,-¦ n
1'lMli-llillll liHi.l.

•A IititIi.i i.i  ihiiiiiIi.iI
»•> lllll ii.llll.l ,\ l.illlilll.ll.l
*r ii im iliiii|iii' IIIIIIIH (.iii-iin illlll lia ilin», i-i.i HiiRiiln,
II» .lllllll • »ll III lllllll lllll
i\ rlll llll.l iíun il» liiiiii»
inlllitiir», iIiki- ilniiii-l.-.. mui
l.llllll l'lll l|U|l IHlilll-IHIll.1
r CiilHiiilii.i' >iiii|ili»ini-iiii-.
1111111111- r»lfni imii.iiii.1» ilu
I .mui ile 1-iiii.iiii.i, IhimIii !•»•
liiilriiii-ii ilii Am.'iii.i 1'l'H-
iml. M"1» iliHiilH.i ri|Hlill»liiii-
Iriin nii- H» hiiii» «iirle» IMiil»i ulilllieiilel

. o Mlll, NAu i.»i,i
D (II.II..I itllt lllll lll> i|ili' li
ilrilii ile Mimcilll iii.Ii.. e»»H»
ttfltlf».*

Ili-lni ile MiMtiíÚ »" Vi ii
piiimiiinr ih-lii,iuln. Ma» .i.i
ilu ile Wall Slieel, /iiiem iiün
v<*t mi »»»:.•---;»•¦ niiiiiii .1 Ulin»
i.-ni.ii.i e mi fii.-iliimi-iiin ile
1-i.lililliiileK llll i'ili"'iiil.l.i. i.i-iii
i|iiiili|liri- lireU-Mii ile «|ii-r-
liunKeAii flii iiiilem-, O Ilin»i.iim-iiii- |inr n..|...i .jiii- lu-
liiiüiii in» Ciirílit mli o ru-
iii.iiiili. i.iiiimcT
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#«ÍWtAiíM%«_it(#lt^y »s^^^i
¦ se os Telégrafos a Transmitir

iiii.H i.i
Siwlt*

Mensagens le Solidariedade à Guatemala

cas e dos direitos dou cida. a
drinl. \.

Quem devi' |
ndmiiiistrar *

_lNum tópico, o éCofroIn ila y
Mállhã» Iuln dns dividas dn |
govôrno pura com ns Insli- g
Uitos, i-iiniliii.ulo:

«Quem iiiliiiliiistrn nml i» p
sem iifii.-iiif ilos eiimproiiils- B
sos iissumiilos deve, no me %
nos, pcnlei' as Hiiieões de ill |
n-çào. Nfm é iidllilssivel que a
ns hislltiltns eoiitlliiieni iiiii- 0ca e exi-liisiviiiiieiile ilI¦-¦•_! ^
dos pelo govôrno, devedor ;|
relapso; Eles ilovcrlnin, de |j
há muito, estar em mãos dos ^

fato i-oiil ritmem e se Ú

I Unm comlssllo de mi
IrioltiH de Sllerôí e Sfio
(íonçnlo esteve em nos-
su Sucursal, a fim de
lanar o sen protesto
eonlra a atitude de suh-
servièneia aos Interesses
das agressores ianques,
tomada inlo responsarei
liela Seção de ('onlaf/ein
de Palavras do Serviço
de Telegramas ila Agcn-
cia Urrai dos Correios
de Niterói.

RECUSOU
O TELEGRAMA

Esse funcionário, ins-
traído naturalmente pelo
delegado regional, negou-
se a passar mn tclcgru-
ma de repulsa à grassei-
ra Intervenção do De-
parlamento dc Estado

norle-americano contra
a soberania da Guate-
mala.
ESPIONAGEM 1)0 FUI
NA ADMINISTRAÇÃO

PÚÍIUCA
O funcionário-policial

exigiu dos pu tri atas umn
declaração de reside"n-
cia r documento de iden-
lldade a fim de anotar
os respectivas números
na margem do telcgra-
ma.

A comissão repeliu a
exigência, protestando
contra mais este aten-
lado à Constituição.'
A COMISSÃO DIRIGE-
SE INCORPORADA À
EMHA1XADA GUATE-

MALTECA
Decidiu a comissão di-

"Amanhã, às 10 horas, em Niterói

Reunião Intersindical emque di»
(•sfnrcnni pela solirevlvi-neia pda organização providcppjft- ú -f-y. *» « rt i ' * nu' '

, | Pef esa do Salano-MinimoI
salários É

ria».
Faltou dizer que o grpssi

das contribuições porá os
Institutos sai dos
dos Iniba lhadores.

Rcinp da Dinamarca |
Numa reportagem sobre a Ú

no pais, i.Tribuna p
Imprensa Ira ia do caso 0,

logntina
di,
da Bahia:

«Hoje apontamos
um, (dono do jògò), gruduii
do: luininilii Itégis, socre

Na sede do Sindicato dos Operários Navais —
Ação comum nacional dos sindicatos

Os dirigentes sindicais e trabalhadores fluminen-
ses vão reunir-se amanhã, às 10 horas, para adotar
medidas contra a decisão do Supremo Tribunal Fe-

p deral, que determinou a suspensão do salário-minimo
mais ú em todo o país.

Kégis Pacheco, são os res
pnnsáveis por umn dns miiiii-
res orgtiiijwçiíps de jogatina
dn pais...»

Nâo só isso. Laurindo Rí-
gis é um dos candidatos do
Ijo e de uma ala rio l'SD ao
governo da Bahia. E ainda:
um rios campeões rio an-
ticomunismo, membro efi-
ciente da Cruzada rie Pena
Boto.

p O presidente ria Comissão
Ú Intersindical, sr. Almir Reis

lárlo de Segurniiçn dn Bahia, g Ncl()i conv-(M.;l tll(|os os tra.
Êle e seu lio, o governador -0 balhadores para a impor-

^ tanto reunião, que lera lugar
j§ na serie do Sindicato dos
0 Operários .Navais.

| AÇÃO COMUM NACIONAL
0 A Comissão Intersindical
^ pretende lançar a palavra de
0 (irriem pela decretação do
0. assembléias permanentes

cm todos ps sindicatos fhi-
mlnenses o pela ação coriiitm
nacional rios sindicatos. As
hases ria ação comum sán
as .seguintes:

Bra)U»-5 3U__ iií l\\\
Bjisfl-sii como bO£ãq

CLASSIFICADOS
DO ESTADO DO RIO

Htdloal
Or. José Igunuio

Romeiro Jr.
MEDICINA Y. (IIUI''|{(ilA

UKIIAl,
EipoclAlmontr: Di.eiiçai rtiti

Oriniií»» ,i liucucm ilot Ilibo»,
J<«rlr, lllll iilin, (iurg.inu —
(Oi-nloi e OpcrRCfici ilo iVmliU-

IIIJ111 li UUi CAXIAS
Conmltórlu; Av. 1'lluln ('__*,]<«,
18T: Roalü^.-inl.i: lln» H.illtnrlo

l'eim

Pr. Alcoblades do Araújo
Rõmaq

Olinlon tl^tllin - r.n», d«
I.»t>orAtôrlo

PETRnrtlI.IS
0*ng.: Kua VTnshlDicInn l.uli, it— Fonr.: 6MD Re».: A». Oal.Hr.rclr.no Macalhaca, 38 — Panaiun

Dr. Waldemui- Forrelra
üln ecologia

MTRBOI
A*. Ainui-ui reli iií», ns —
S.t andar - Sala :10 — lai.,áM. a ilaa. dai ls àa It huraa.

Olriirgiao-Dentista
Dr. Aristeu Uurly Cortnt
Dentaduras e todo serviço

dentário
FKritOPOLIS

Bua Washington Luii 1.181
Sobrado

AnacleUvAlfalato
V. A. DUS SAN 108

Cantmtraa, l.lnaoa o Tropical»PJ5TK0FOLIS
Oàjlmlraa miIi medida — At. Aa-
Nillaiin Coullnho, 'iTl — Sulirailo— 8ala» * u S _ Potróiiull» —

ifalail» 4o aio

José felxotu Mltio
Advogada

Oauaaa: Cinla — Cilmluatt —
Ulf»n imiMilf tltia i* ¦ >>ri.».

OomeTCJala — Traballilatat
EMi-ilorl.i: Prata lliitiaa ala

Caxlaa, 1 — Sala .Kuuricao melo

Fabricantes de Diplomas de Dentistas
Descoberta e apreendida grande quantidade det clichês, cópias fotostáti-
cas, etc. — Ramificações até pelos Estados?— Envolvidos funcionários
do Ministério da Educação e do Serviço Nacional de Fiscalização

da Me dicina —
O aparecimento de grande número dc diplomas

de dentistas, uHíhiamen-fc, vinha reafirmar umu (Iia-
mincia já feita pela Federação Nacional de Odonlolo-
gia ile que grande número deles eram falsos. Havia,
portanto, a-possibilidade da existência dr unia uiuiilri-
lha semelhante à da CEXIM. "

E, de ííito, qüinta»-fcij.'a iil
tinia, foi eneontradii lio ltisli-
tuto Técnico Comercial, silua-
o'o no L-clifiuiu São Horja. lll.o
andar, ciuc é dirigido oelo sr,
.Túlio Barbosa, copiosa unanti-
dane de impressos, copias to-
tostáticas. originais, earimbns
n clichês destinados à "fnbri-
eãcâó" aos diplomas.

QUADRILHA
Imediatamente, foi desen-

berla realmente a existência

de lima quudi-ilhii cem 1..1111-
flcaeôes inclusive om alsuns
listados. Além do edifício São
Borja, havia também mate-
riais de "fabricação" de cíi-
plomas na Rua Álvaro Alvim.
21. salas 1.207 e 1.208. onde
Olaviji-Menezes; na redação
de "O Democrata", á Aveni-
da Marechal Floriano, fi: e
na Travessa do Rosário, fl.
onde se encontrava Waldir

Gtrbonizados No% Desastres
Dois impressionantes desastres, com mortos e
feridos — Cenas horríveis — Uma camioneta
da Light, um lotação e um caminhão foram

os veículos

Ma iminência
de fechar

A ASSOCIAÇÃO DE PRO-
.TKÇAO À INKÀNÇrA

!,(;A>IPO.S,. i.S (Oo .torres-^
riOflúente). -rr A As3oelac5o
d* Síotução à infância dska
crãaôe" ~rtâ" na iminência- ds
f^çjiar-.-.as . igaás". portas 

'-por

raltâ, de.'auxílio.' poia. Ama-
raj .ijuspendeij o pagamünt^
daa subvenções às entidades
fllaritirópicas, a fita de ente-
soiirap: eii.pitál parii a cam-
í-iinlia- -i-lritonil dn imnistro
>Íj$(.?j-.:G0fi'0:.ifillióp:.: • '¦¦-¦

Os foraecednres siiípende-
ram a entrega de gêneros
àíueia Associação que abrijça
çèntenat de crianças,

Dois impressionantes de-
sastreg — ambos provocando
incêndios — ocorreram 110 dia
de ontem, dos quais saivam
mortos e feridos. O primeiro
verificou-se em Madureira.
A camioneta-socori<i da T.iprht,
chapa 7-34-47, número de or-
dem 2.131, dirigida pelo mo-
torista Aldo Meireles, bran-
co, brasileiro, cajado, e cOn-
diuindo o ir.estre de serviço
Salvador R. ilt- Oliveira e dois
i-li-lricistas Adaiito Aiilúni'»
e .losc Ci'ndra. havia saiil"
do l'u.-li. df Luz <* FOfeu de
Oa.icadurn e cnrrUi a jii'ah*le
velonidiúle pela Rua Consg»
limito Cinlvao, a fim de alen-
iler a 11 riv pedido dn coiiser-
Io em instalações elél ricas.
A corta altura, ao tentar pas-
sar íi frente de um caiiiiniiãn.
que corria no mesmo senti-
do. rapntou vinlonlamenle,
inde iombar an meio fio.
Irande quantidade de tr?.so!i-
na derran-ou-se n*]* calçada
e ma. lncendiando.se e en-
volvendo a camlonete.

CKNAS 1I0RRIVKIS

Populares aproximaram-se,
do Ir.cal disposto»' a prestai-'-
n? primeiros socorr.is;.'mas
quase qtt? nada t-itd-'-ím fi-'
zftr. Apenas «-ritos e ps_!-
dQt lancinantes de ainda pàv-
fiam da interior às fiímlo.
que ia sendo consumido pela*
chamas. Km dado momento,
todavia, dois dos passaneiros.-
os eletrleiatns. (-onseguirtitii
escapáre saíram cnrrendii ru-i
afora. tran?formadoscm duas!
tochas^ scnrlo li»r'n alcançados
pelos populares e envoh-idoç
em panos molhados. Fr»-am
es únicos que s« salvaram.

Advogado

Heitor Rocha F.arià
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS. -

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor. 169-S/917 — Ttl. 43-6473

Os outros, o motorista (. o
mestre de serviço, ficaram
preso/i aos ferros retorcidos
e seus jrrito.s foram se lor-
nando cada ve-/, mais baixos
alé desaparecerem para som-
pre,

EM CAMPO GBAS-DB
O ses'undo desaslve verjfi-,

cou-se em Tampo Oraiide. O
caminhão chapa 8|- 8(1 - 35,
quando corria pela listrada
Álvaro de AiulriHle, ^clioenu-
se violentamente c°ni o l'o-
tação, cha|i.i ri-17-ri(l, da li-
nlia (iiiiii|iu firanile-llhíi»,
liieendl.indn-se an-bns e ocu-
sionandu a morle de dois
passageiros, que ficaram pre-
sós aos Perros retorcidos,

ÍTRIOOS
Os feridos salvos por Vi-

dalcclo Vasconcelos, que di-
vi.i-la uni caminhão e na?--i-
vn no loral. na ocasião do
desast»"?. sao ns seiniinte.s;
Antnnir, Dias. 2P anos. !a.
n-ador. reslrlante "a Hua rin
Tncanamento. 122: Alair
Wàhderloy, 27 anos. guarda-
mtmie.inal. residente na F,s-
trnda dn W-iii-:- i°n: Nii ir dê
Olivcirrt. '("• ann-. i'iini-;v.n'rla
municipal, res-víérité na Rua
Cabnçu. 21: Belasfloreü da

¦ Silva Rocha. 22 
'ans;. 

soltei-
Ta. profassOTa municinal rç-
sids>nte na Rua Cabneu, 21:
Hsitc- de Oliveira. 4S smos.
oCfririo. Rua Atieusto d?
Vasconcelos 45: Newtcm Ri-
beirei, 10 atios, iinci-.íi-iii, Y..<-
Irada il.-i Ilha, 7R: a Anirelo
(.iglio l^í anos. comerciáriq,'residente na Estrada da
Ilha. SOS,

CONTRA A FALTA
DE LUZ

PETRÓPOLIS, 25 (Do cor-
respondente) — Moradores
daa Ruas Rocha Cardoso,
Machado'de Asais e Monse-
njiór Bacelar reclamam con-
Ira á faita ds lu" nas reíe-

.ridas rua= e oa buracos e:<i.;-
lentes nas calçadas . (jue.
com as trevas, s5o verda-
delras ariuadilhus.

Eugênio .Menezes, filho d'o"ar.
Olavo, que viajara dias an-
les iiara tão Paulo,

lia ainda á suspeita de mie
o dr, Huj Pinheiro, técnico
cie educação e médico, esteja
envolvido na quadrilha, nos
seu escritório lunciona insta-
mente na Travessu do Kosá-
rio, 9.

OUTRO MEMBRO
Um outiu su.soeiiu de ner-

tencer u nuacirillm é o sr, Lu-
pérclo ilertencio de Lacerda
Penteado, em cuio escritório,
situado na Avenida Presi-
denle Varcas, -Mã, 12.° auclar,
sala -.201, também foi encon-
Irado material cie "fabrica-
cão" dos diplomas,

Estas descobertas, no en-
tanto, são apenas as primei-
ras, pois, há muitas outros
pessoas membros da qüádri-
lha, ciuc ainda não foram co-
nhcéidas. A esto respeito, os
.srs. Mario llclain, da Asso.
fiação llrasileira de Ocloiito-
luuia. e .liiàu l'lu ilu;. Santos,
it'o Sindicato dos Odonlolo-
fiistiis, t-ni deelaraecies ã im-.
iironsa, informaram une fun
liuiiái-iiis çló Serviço Nacional
do Fiscalização de Medicina
em colido com funcionários
da Divisão de Comunicações
do Ministério da Educação iá
falsificaram vários diplomas
rie farmacêuticos e dentistas,
aproveitando-se rio incêndio
em uni rins arquivos desse
ministério há oilo anos aliás.

ftsíe é mais uni espelho do
Governo dc Varcas.

União dos Operários
Municipais

Pedem-nns publicar: '
O Presedenle da União dos

Oporiifios Munlcinnis convida
todos o.s servirforos munici-
nais :^ coniDitrccerem á As-
ilémbléla Geral, nue será rea-
li/.ada em sua setíe á Kua
Afonso Cavalcanti n* 134; no
próximo dia 2 de itilho, sex-
ta feira, às lli,:iil liuras. será
discutido e aprovado o me-
morial a ser ontresnè ao
Exmo. St-, Prefeito do DislTi-
Io Federal, solicitando an-
menlo o'e vencimentos, na ba-
seda labels anrovada nbCon-
?re=3o dos Servidores Públicos
realizado nos dias 28 e 31 de
maio o. nasaado.

Presidente
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— Aplicação das labclas
de salàrios-mitiimos a pari ir
de 3 dc julho próximo, da-
ta cm que linda o prazo dc
sessenta dias deixado pelo
decreto do governo;

- Pelo congelamento
de preços.
FALA O l.IDER 0PERARIO

Falando nniem àf IM-.
PRENSA POPULAR, o pre-
sidente dn Sindicato dos
Operários Navais, sr. lrineu
José dc Souza, declarou:

— Não causou^muita stir-
presa aos operários a deci-
são do Supremo Tribunal Fe-
deral. C) governo c os em-
pregadores há muito tTnhani
iramanrio aberlanienle és-
se golpe. O prazo de HO dias
deixado pelo sr. Vargas era
o tftmlhho aberto para tô-
das as ehieanas. Mas nas
mãds dos iraliallHulores está
a defesa do salário-minimo.
Conclamo Iodos à lula ime-
cliata e enérgica.

rlglr Incorporada à Em-
lit.ixudu da Guatemala, a
fim de fazer entrega da
original do telegrama, e
de viva voz expressar aa
embaixador gunlemalte-

co a Irrcslrilu salidurlr-
dade dos Iritlialhudores
e do poro brasileiro «o
povo e «« governo da
Gualemala,

(Dn Siimirflal)

Moção do Diretório
do Partido Socialista

SOLIDARIEDADE À GUATEMALA

mm
POPULAR

Diretor i
i-n.no aiotia uma
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Na reunido do Diretório Municipal dc Niterói, dn Par-
tido .Socialista Brasileiro, p plenário aprovou moefio de
solidariedade à heróica República Ha fiuaiemala. luva-
dldn pnr mercenArlos a serviço do imperialismo norte-
americano.

Foi, outrossim, aprovada a piii-liclpacao ofirial do
Diretório Municipal no ain pú|i)|cç reaj|:atlo ontem na
Associação Brasileira rir Imprepsa, cm snlldurlerindc ao
povo e ao governo da Guatemala.

(Da Siuiirsnl)
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JORNADA DO LIVRO
FLUMINENSE

A seçào íliiminense da A»-
meiaçao Butileira de !•,».
critores realizara na segun.
da quinzena do julho próvl»
mo uma .(ornada rio Livra

Fluminense, que consistira
em mostras públicas dc li
vriis tle autores natos ou
radicados no Estado rio Rio,
filiados à ABDE, Os nms.
truários de livros serão ar-
iiMicimente organizados, am
vitrines dai» casas comer-
i-lals rio centro rie Niterói
que queiram colaborar com

os escritores.

Protestam Diante do Embaixador Ianque
Memorial dos operários navais contra a agressão norte-americana à

Guatemala
NITERÓI — Ao embaixador americano no Rio

de Janeira foi enviado o seguinte memorial protestando
contra a agressão da Guatemala por mercenários a
serviço do imperialismo ianque:

'Exmo. sr. embaixador dos
Estados Unidos o'a América
— Itio de Janeiro — D. F

Nós. aliaixo assinados, tra-

Vai resolver
O upi-rário .losé ('n«ta. 2.1 ano»,

solteiro, residente nu Vila Ro-
Nftrl.y, em Citxlas. niet.inHi-se
ontem no Hus|ii1nl íletnlln Var-
gás de nn»* cortes profundos,
produzido* por navalha, no ros-
tu e no pcseoçn. Ao ser inter-
pelado sobre o .isressor, res-
pomliMi: «Niucueni tem nada
lum Isto, r.u vou resolver o
ncu^ityn sinliiliu».

RASGAM AS FAIXAS
CAFO FRIO, 2ò tüo cor-

respondente — Os morado-
res deste município vèin-ras-
gando aistèmaticamentc as
faixas de propaganda do can-
didato de Amaral ao Ingá.

A atitude da população é
um vefjexo da indignação do
povo contra ns ncgociatas dc
^liguei Couto Filho dc par-
ceria rom Amaral.

O ministro, que é deputado
eleito pelos votos do eleito-
rado deste município, só tom
(lesservldo a0 povo fluininen-
sp, dai as represálias dos
populares contra a sua pro-
pa g a nda ^de mãgóglca.

Quase um mcêntlio

Tudo começou eoin a queda
rte um balão sAhie o teto rie uma
sararje (In Prefeitura, situaria
na Rua Visconde Dupn. , 1-10.
l.oEd vcrlficou-se um principio
rie Incêndio, que atraiu a pre-
senc.-i rie si-amlc número rie pn-
pu lares. Foram chamados os
bombeiros, mas quando lá che-
caram IA Unha cessado o perl-
co. o.fnco fora apagado pólos
popul*rrs e o vicia da carage.

balhadores marítimos, nos di
riRimns indianaobs a v. oxcia.
para protestar a insólita
asressão aue o eovérno ame-
rfcano. nue v. oxcia. renre-
senta no Brasil. Drena rou e
executou contra a livre e ai-
tiva nação guatemalteca.

Compreendemos aue a aeres-
são à Guatemala representa
também uma ameaça à sobe-
rania e à independência
dos novos latino-americanos,
principalmente à do Brasil

Exiaimos aue o governo
oue v. excia. representa res-
peite a liberdade e a auto
cYeterminacaò dos novos, fa-
7.endn cessar a infame agres-
sãn n Ouatcmala."

O memorial traz assinatu-
ras de mais dc uma centena
de trabalhadores.

Nâo Havia Ambulância
..NILÓPOLIS, 25 (Do cor-

respondente) — Uma série
de acidentes verificaram-se

, neste município no dia de
ontem, tendo, entãb se cons-'tatado o desleixo da munici-
palidade pela assistência à
população. Não havia uma
ambulância sequer para
atender aos chamados. O
prefeito havia colocado um
automóvel para fazer às
vezes de ambulância, mas

pouco depois voltou levando
o carro. .,:

As vitimas eram levadas
em auto-lotaçôes para o hos-
pitai de Nova Iguaçu. O
corpo do menor Adilson,
atropelado e morto na Ave-
nida Gctúllo Moura, foi
removido por uma camio-
neta particular, pois a Pre-
feitura nem de um caminhão
dispunha para fazer a remo-
ção.

PostosEIeitorais
des amóLÚJOíesPcpuljDms

Ml
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(Do Estado do Rio)

REVI3TA ME.MSAL Dí CULTURA POU "CA

Diretor i DIÓGENES ARRUDA

SUMÁRIO I
NOSSA 1-Ol.tTlt'A — Mlllllfcilu B
m-iliri! ii I.i ü« Maio — 0.0. do 1». 0. U.
Itist-iii-siis clc.Utiriils |ii'..iiiiiii'iuiliis
em iissemhlela» ria elellores rea- — V. IU. MOLOTOV
li/.iuliis em marco deslit mui em — N. S. KHItt('H'l'l'IIOV
Mosuilll — N. A. BILOANIN
sobri» d 1'aitldu OomiinislaNla ^t
l'„loiiia — -I- V. STAT3N
Doía niiindii*! — ilna» iilenliisias — G. ALEKSA.NDROV
A nhullcân d si cnntradtçàn entre
a ndade r o 'impo na IJ.fí.S.S.
n o» melii» rio superar a dite-
ronca essencial entre ns mes-
mn», seguntlo J. V, Stálin — A, KlBOr.lTKrN
Sôbre as leis mui» serain do
desenvolvimento ria produção — F, VASSl—UJV
A reprollllifio soeialista ampliada — O, GtBAKlEVA
Quo 6 furinat u eeonfimlco-soelal — V, PLATKOVSrU

e S. TITARENRO
Expeilínclas do P.C.U.S.
A .srli't;i\o i* u fiiUlfUcAo (Iuk
(|tiadniH iMopanandistuii — A. VAKHMISTltOV
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líIiSuliSolidãrlza-se a MD
0 general Artur Carnaúba, em nome da entidade, dirige uma mensagem ao Presidente Jacobo
Arbenz — "Os mais sagrados princípios democráticos de respeito à autodeterminação dor

povos foram violados"
O general Artur Carnaúba, presidente da Associação

Brasileira ds Defesa dos Direitos do Homem, enviou era
nome da entidade que preside. u'a mensagem de solidarie-
dade ao puvo da Guatemala e de protesto contra o atentado
a sua soberania cometido pelos imperialistas,

A mensngein, tlirijjída ao presidente d.-.i Guatemala', é a
següUilé:

«Exmo. .Sr. Presidente Jacobo Arbenz- — Cidade da
Guatemala '¦'..-,

Calorosas Saudações:
No instante em que o povo da Guatemala, unido em

torno do seu governo democrático, sofre a criminosa agres
sào estrangeira desencadeada pelos inimigos de suas con-
quistas antiimperialistas, as consciências democráticas e
democráticas e progressistas dos cidadãos de todo o mundo
voltam-se em sinal de solidariedade para a digna República
guatemalteca. Ao mesmo tempo, expressam sua certeza
de que o povo guatemalteco preservará sua soberania com
a expulsão do invasor.

O povo brasileiro, que luta' por atingir os mesmos oble
tivós de liberdade e draberacia 

"já 
alcançados pela Çuate-maia. vem demonstrando-sua repulsa ás'-'ignóbeis provoca

yôes assacadas contra o pais do queixai. vPorisso, dianteda inominável pressão dos inierósses imfíerlallstas cWlitra -i
soberania do-puvo da Guatemala, tem-se manifestado imito

A democracia e o respeito k soberania das nacõe« alar-ueados falsamente pelos inimigos da Guatemala adÒufrem
tevadW&ft 

SemÍí1° C°m a atUal «S^ssao^lb-pfSadalcuida a.efello-por:mercenários, mas preparada 
-pelos 

círnulos Kovermuiles dn» telados Unidos' e por estes. ÔstVn-
vez demonstrado que os. interáí

sivamente, apoiada.
Fica mais de uma

monopolistas dos trustes internacionais"nàS~se detèm^Sede monstruosos crimes, a fim de satísf_s«r «i.c ^w™_cde domínio e fazer prevalecer Beus gfâgj?SiSteST8Os mais sagrados princípios de íespeit? à ffletorii-uacSp dos povos foram violados com a prVssào axerdd. tóbrat^tSTSò ™lminada -*&«»»s?i
ma! SStarf o5' 

'8£*g*. 
^^1^ Í^So'da mais viva solidariedade da AssocTação Varll»Defesa dos Direitos do Homem, enti&de lul *£_?Vhoníade presidir e que tudo íarâ, em nossa lâ_&^*égSSde que seja garantido á Guatemala o respeito "ao' |gde autodeterminação, pedra angular da séÉur__ç_ tW"aç_? _^&^,deraaS__l_*3,?f m ^vièàmSfáS.a.) jàrtur Caruttub», Príiidèntt».
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Café Entra de Gaiato
¦gSTAO com w pnlnvrn ns
tmn vlco-preslileiiles, Em noai
sn puis o lluslindo sr. Culé
Filho CHclaincn us melhores
iinniim do l'\él'iilo, filliimlo
II» Escola Superior ile OlHir
r» sobre n evolllçilo pollllcii
do Brasil. Nos llslnilus Ini-
dOS. essa iiiilni siimllllldn,
que 6 O vlcn|ireslileiilo NI'
xoii, diz a rtltluin ifktlnun
sobre tt Inibi (liliui.

NImiii prnlnmln que um
•reiterai iiiiiIn hábil qun Do
Ijittro de Tnsslgny, Navarro
¦• Lly retorce ms tropas co*
Itinlnllsins, ilnfeii.ln os solo-
res mais viilimrávnis, nflo es-
qiieirndo, evidentemente, a
rci-oincmliiçAo lllts minutais
do toiimiiilitiiles de pelotão,
no sen lido ilu foiiiiiiçfm (••
resensiN. Polfò Isso, os po-
lillcos o estrategistas nciilen-
luis poderão sair » procurar
Cllntos. Café usa um palu*
vrlsdo compallvcl rom sua
nova condição de griuidn, vez
por outra obrlgoilo a meter-
<e em casaca e sapatos do
verniz apcrlndlsslnios.

O tema mi conferência de
Cnfrt fi sobro o fiiiiclonniiieii-
to das Instituições po-
hllcas ii tir Io n ais. Que
há de mnis notável nes-
se funcionamento? O coufe-
rimeis!» proclama: o mnis
notável cm toda essn engre-
ungem du rclojoarlu é «o es-
forço de ndaplnção do me-
i-iiiiismo Institucional ns
peculiaridades geográficas e.

loi,
o

^'xcoinuilgado da I.EC, esse
esforço é satisfatório, «desde
que so considero apenas o
Indo positivo da ol»sn das
classes dirigentes, mi" deixa
ver muitos erros c falhos cm
mmi lado negativo».

siK*lals iln melo-,. E que
esse esforço? Segundo

Perceberam n essencln dn
colsu? Os lados hiins mu. sr.
tislaliirliis e os lados tnniis
iipiisníiimn erros e falhas.

Rm frento ft fòcoln Su-
perlnr tia Onorra. nu vasto
ehapa-hraiiea dn VlccProsI-
iléimlo ila Heurtbtlna. n mnl»
rista «Classe «.|», cabeceia do
Hotio, mas a cnnfeiéiicla nnw*
M'gue, liiiplaeAvol, Vutfi \o-
ma o segundo copo iCágun
e iiinlhniii Impossível, Agora
rala em aspirações das ell*
les f) iieeessliliulns tio povo,
Depois que passou do café
pequeno n médln e pão eom
manteiga. Sua Rxcolfinclo,
Jft sem nnnnsshlnilns o sem-
pre com ttsplrnxons, ennHlilr-
rase Incorporado n elite vi-
tnllnla.

Alunos grau 10 dn Escola
Superior de Guerra miirinu-
ram, em desabafo, conl-y es-
se puicelro nuo min pára de
«H/ei vulgaridades. RrtlròUn-
lo, Café. fervendo de cntil*
slasmo, mio eslá sabendo ile
nada e entra de iralalo. Pre-
ga métodos de aç.lo mais rá-
pldos o mais eficientes. Apro-
fiuiilando-se. revela sua ge-
nlal preferência pela rapidez,
ein face du morosidade, nela
eficiência, em face da ilefl-
ciência. E a enxugar o surtr
ila tesla, lormlnn prnnlamnn-
dn ii urgência da revolução.
O Inllmorntn general Zcnó*
blo assiistn-sn, lorcendo-se na
cadeira. Sins a revolução ho-
,|e pregada, depois «le trnns-
ferido para a reservo, pelo
ex-demagogo Café, fi uma
«revolução de mentalidade-*.
tolerada pnr monsenhor Ar-
nula ('ninara, abençoada por
D. Jaime Câmara o permiti-
da pelos espancadores do
SérvVti Secreto dn Exército.

PAULO MOTTA LIMA
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ÍNTEGRA DO PROJETO DE LEI QUE DISPÕE
SOBRE O REGISTRO DOS PARTIDOS POLÍTICOS

Ihtdu a Importância de que ««? reveste e o grande
Interesse despertada pela projeto n.» >t.5S;t de 11154,
publicamo-lo qbalxa, na íntegra, bem cama sua jus-tlfleaçfíai .

«PRONTO
N,' 4 598 - 1954

— Dlstiõo Sobro o Registro
de Partido» Políticos.

O Congresso Nacional do-
cietit:

Àrt. 1." Podorfto requerer
registro olòltoral, nos têr-
mos da legislação em vigor,
Iodos os partidos políticos
que, om seus projrrnrrlns ou
estatutos, se manifestem do
acordo com n forma ropubll-
cana e federativa do governo,

Art, 2," Como condição do
registro deverá u partido

por sons órgãos dirigente»,
proclamar sou respeito aos
direitos fundamentais do ho-
mem assegurados nn ConsiI-
tulçno da lloptmllcfl o sou
roconheclmonto do quo a niu-
rnllilado do partidos n dn es-
sêncla do regime tlomocrutl*
co.

S 1.» O partido cujo regls-,
tro haja sido cancelado nu
forma do t .'(.• do art. VII,
dn Constituição Federal po-»dera obter novo registro,
bastando para Isso que o re-
queira ao Tribunal Superior

Venceram os Médicos
A Batalha Dos Qüinqüênios

SENADO
Prosseguiu ontem, a votação dos emen-

das ao projeto 1.082 que dá o padrão cO»
paia todos o.s profissionais de nível supe-
rlor ocupantes .Io cargos para os quais
sojn exigido o respectivo diploma. A piin-
clpal emenda votada foi n que diz res-

peito nos qüinqüênios, tendo sido rejeitada a subemenda
supressiva, que negava é.sse direito aos referidos servidores.
Foi, portanto decidida a favor dos médicos a chamada
«batalha dos qülquônlos».

O sr. Hamilton Nogueira falou sobre o salário-minimo.
Embora manile.slaiulo-.se favorável, fez declarações típica-
tnfntc provocadoras em torno §fto assunto e fora dele-

•Os srs. Marcondes Filho e Ezequias da Rocha discorre-
ramjSóbie o centenário do 'Correio Paulistano., enquanto
no plenário, senadores sonolentos cabeceavam.

Foi lida uma mensagem do presidente da República
submetendo a apreciação d* Senado a indicação do senhorAntônio Brochado da Rocha para Ministro do Tribunal deContas da União.

Provocações do Espião Padilha
Visando Um Ex-Comandante da p-EB
Enquanto o major Oest lutava contra os nazistas na Itália, os adeptos de Plinio se entregavam, no
Brasil, a atividades de espionagem, colaborando com os submarinos do Í\xo — 0 preposto de
Plinio Tombola falou oficialmente em nome da UDN — Depoimento do sr. Flores da Cunha 

Convidado para duelo o diretor do "Diárjf de Notícias" • •

CÂMARA
FEDERAL

Falando em nome da União De- i
mocrâtica Nacional, o integralista
Raimundo Padilha ocupou a tribuna
para tecer injúrias c calúnias contra
os comunistas cm nossa pátria, a pre-
lexto da nomeação** do coronel Hcnri-

•iue Cordeiro Oest, para comandar o 14;« Regimento de*
iiilanlaria, sediado em Recife.

Usando uma íraseologia, de espião do Kixo, e dizendo
talar em .-nome da UDN, repeliu arengas do seu chefe Plinio
íunibola, atacando ainda a personalidade do coronel Oest,
iwiieputadu federal, herói da FEB que, nos campos de ba-
wjlia da Europa, combateu o fascismo, enquanto Padilha e
açus cúmplices faziam quinta-culunismo na retaguarda e
liavam aos submarinos do Eixo a posição de navios brasileiros.

ELOGIO DO CORONEL OEST
Uesmuscaranoo a insólita

u.wvucuccio uu ueoutauo tas-
c.oíu, au.i anWki noic não es-
,.o„utí u despeito e o ódio
,u.,iu o coronel ucst e contra
.l~u;> àúüèies que derrotaram
,„uiT c iViussolini, o depu-
.«uu •.''lurés ua Cunha deu o
jcAuiãiõ aparte:"i)ovu dizer que o coronel
u^j,. iui suplente cie Deputado
comunista na Constituinte.
n^jiiuo teve ocasião de de-
ciarár aue não era comunista
o iora incluído na chapa do
ij.Ctí* como ex-combatente
üa i'i?B. aceitando o Progra-
ma Mínimo aue os parlamen-
lares comunistas defendiam
naquela época. E' um coro-
ucl uue ascendeu os escalões
militares pela sua conoAita
irrepreensível: serviu na Eu-
ropa na ultima guerra sob o
comanüo do general Zcnobio
da Costa."
EM DEFESA DO CORONEL

MOURA ECUNHA
"O coronel Oest, prosseguiu

o sr. Piores da Cunha, nunca
se declarou comunista, não
creio oue seja por tática, por-
que é um homem que tem
alta independência de espiri-
to, dc grande coragem pes-
soai e moral. Êssc é um dos
acusados. O outro, secundo li
nos iornais. é o coronel Mou-
ra e Cunha. E' um patrício
meu, ülho dc um antigo pro-
1'esso'r do Colégio Militar de
Porto Alegre. Foi perseguido
por minha causa, esteve pre-

so na Fortaleza dc Santa
Cruz o noutras prisões cm
JU37. Era capitão Ahoie coro-
nel, tendo feito o curso do
Eslado-Maior.

Desmascarado na sua ab-
jota provocação o integralis-
ta cacare.iou ainda algumas
palavras e deixou a tribuna.
Antes, porém, apresentou uni
requerimento convocando o
ministro da Guerra para pies-
tar informações sobre o as-
sunto. requerimento que le-
vou uma única assinatura, a
do próprio espião.

APELO DOS BANCÁRIOS
O deputado Roberto More-

na leu uma carta que rece-
beu do Sindicato dos Empre-
gados em Estabelecimentos
Bancários solicitando a aten-
ção dos deputados para os
projetos n.° 96(i de 1949, que
trata da-Lei Orgânica da Pre-
vidência Social, o de n.°
4.325, de 1954. que trata do
Abono de Família e 4.371 de
J954 que dispõe sobre o abo-
no ao pessoal oa Portaria dos
Bancos e Estabelecimentos
Bancários.

Salientou que é justa a re-
clamação daqueles bancários,
pois a Câmara se perde em
discussões sem nenhuma im-
porláncin e cm casos oolíti-
cos, esquecendo os projetos
de real interesse do povo.
que passam a dormir inter-
mináveis anos nas gavetas das
comissões. Finalizando, fêz
seu o apelo dos bancários.

EM DEFESA DO SR.
HEITOR BELTRÃO

O sri Maurício Joppert pro-testou contra uma noticia in-
juriosa, publicada no» jornal"Ultima Hora", a respeito dooeputado Heitor Beltrão. qu#se encontra enfermo e. poreste motivo, não pôde pes-soalmcntc responder a seus
detratores.
CONVIDADO PARA DUELO

O SR. JOÃO DANTAS
No final da sessão o sr.

Aliomar Baleeiro oetíiu a pa-
cdlJuIavra para uma Hunicacao

urgente o leu um telegrama
dirigido pelo sr. Leonel Briz-
zola, secretário dc Viacão do
Rio Grande do Sul ao sr. João
Dantas, diretor do "Diário
de Noticias*. Dizendo-se in-
.juriado por uma informação
ao jornalista Vilas Boas e ou-
blicada naouèlc jornal, o sr.
Leonel Brizzola. depois de.
cm termos agressivos orender
o iornalista c o diretor do
jornal, convidou o sr. Jxão
Dantas para um duelo*» cm
local a ser escolhido, pronti-
íicando-se até mesmo a»vir
ao Rio para êssc fim ...

PR0TESTO CONTRA
A Agressão à Guatemala

0 prefeito recusa-se a assistir ao filme sobre as
falcatruas do sr. Moreira — Proibição estúpida— Injustiça contra o magistério particular —

avereador Eliseu Alves ocupou a tri-buna^na sessão de ontem para prestai-CÂMARA
DO

DISTRITO
solidariedade á Guatemala, úivadida*j)nr
mercenários da -•United Fruit», o prffes-tar contra a atitude do representante bra-sileiro no Conselho de Segurança da ONU,

^ettNiS,a!enUf 
^ naqUèle °rganism0 L'ontra H°«-

«Salientou os vários protès-

Éloltorol, nn forma da loi,
mllHfazoiulo « cpiúllçOo do
art. 2." dn presente lei,

( 3.' No cnso do cancoln*
monto do roglgtro dc partido
com fundamento nn ptirnuni-
fo único, do nrl, 118, do ("o-
(ligo Eloltornl, poderá o ro-
clslro sor ronovndo, desde
quo n dlroçAo nnclonnl (Io
pnrlldn om enusn o rcquolrn,
.liintnndn ns IIsIiih contendo
'10.001) iisKiniiliuas dc eleito-
res, nos termos do s 2." do
ml. 133 dn Código Eloltornl,

Ari. '')." Rovognm-so ns
disposições om contrnrio.

•Snln dns Sessões, em IH d#
Jiinlio do 1054 -- Coutlnho
i';i air.iiiii — Cnmpos \ter-
gal -- Flnvlo Casirlolo —
Nestor Dunrto — .lonqulm
vicj-iis — Moreira dn Roçhn

(— Flores dn Cunha — Wnl-
ter Altljle - Vieira Lins

Cutduso Miranda — lie-
nodllo Mergulhflo -» Cnsth
lho Cabral — Monteiro de
Castro -•- Jarbns Mariuihao

Abelardo Mata — João Agri
pino — Brlgldo Tinoco --
Nelson Carneiro — Celso Pe-
(,'anhn — Ortiz Monteiro —
Mendonça Draga — Mendon*
ça Júnior — Èuzóblo Rocha

Pait^) Couto — Mario Pai*
mérlo -- A. liiigueirn Leal

Carlos Valadares — Snlo
Brnnd — Lido Uoftvilho —
Aliomar Baleeiro — R^erto
Morena — Lucilio Medeiros

Anísio Moreira — Mnnhües
Barreto — Dllcrmando Cruz

Dreno Silveira — Pontes
Vieira — Josc Fleury —
Lúcio Bittencourt — Paulo
Lauro — íris Meinherg —
Cunha Bueno — Emílio Car-
los — Joso Fontes Romoro

Ranierl Mazzilli — Cha-
gas Rodrigues — Alberto
Bottino — Edtiardo Catalão
-- Nelson Omegna — Tenó-
rio Cavalcanti — Alfredo
Dualibe — Hcráclio Reco —
Frota Moreira — Artur Au-

« dra — Benjamin Farah —
Ferreiro Martins*— Vieira
do Mello — Epilogo de Cam-
pos — Lima Figueiredo —
Barros do Carvalho - Rui
dc Almeida — Frota Aguiar

Agripa Faria — Mcnoti
dei Piccliia.

JUSTIFICAÇÃO

E' preciso reforçar a de-
mocracia c democracia signi-
fica a livre competição de
todas as idéias, de todos os
partidos e de todas as cor-
rentes dc pensamento,
•esde que a forma repu-

bllcána e federativa de go-vèrno seja preservada e afir-
mado o respeito aos direitos
fundamentais do homem, en-
tre os quais o da livre ativi-
*•** i política, cm partidos di-

versos; desde quo so firme
um compromisso solene do
acatamento a essas dlrotrl*
zoa mlnlmns, (levo sen rogls*
liado qualquer partido, mes-
mo qiinndo hnjn tido o seu
registro cancelado nos ter*
mos do ü Kl do nrl. Ml d»
Otmstltuiçfio Federal,

Dlr-sc-n que tal lei vlrln
beneficiar o Partido Comu-
nlsla do Brasil. Ao projeto,
o quo Imporia é n defa»n do
principio democrático dn
pluralidade dos punidos po-
lltlcos que quedaria mutilado
so uma deeuflo judicial, por
mais respeitável que seja,
pudesse pftr forn da lei, pnrn
todo o sempre, nfto apenas
umn agremiação partidária,
mns o pensamento político e
filosófico por ela representa-
do, o que constitulrin odiosa
c Inconstitucional discrimina-
ção Ideológica.

Acresccntese, dc resto, qut
somente nos países Instltu-
cionalmente fascistas os Par*
tidos Comunistas não tem
vida legal.

Na própria Aniórlca do
Norte, que comanda uma luta
sem quartel contra o comu-
nismo, dentro c tora dc suas
fronteiras, o Partido Comu-
nista existe legalmente, tcn.
do sido repelidas pelo 1'ar-
lamento todas as tentativas
que se fizeram no sentido de
ser o mesmo posto fora da
lei. •

Se todas as correntes poli-
ticas debaterem, livremente,
n™Parlamento ou na praça
pública, os problemas nacio-
nais, estará sendo fortaleci-
do o nosso regime democrà-
tico da mesma forma que se-
rá éle minado se forem man-
tidas na ilegalidade correntes
cie idéias que refletem gran-
des setores da população bra-
silcíra.

Esse o espirito e o objetl-
vo do Projeto que st inspi-
ra nos melhores exemplos
históricos e políticos de nos-
sos dias praticados na Amé-
rica do Norte, na Inglaterra,
França, Itália e em todas as
democracias modernas.

Por outro lado deve ser
assegurado aos partidos que
tiverem seus registros cance-
lados por falta de represem
tanle em qualquer das casas
do Congresso, o direito de
restabelecer tal registro, em
caráter definitivo, desde que
provem militarem sob sua
legenda 50.000 eleitores. •

Poderá ocorrer não ter o
partido alcançado eleger
nenhum representante ao
Parlamento, mas nem por
isso deve desaparecer, se pro-
va representar o pensamen-
to de 50.000 eleitores.

Sala das Sessões, em 18 de
junho de 1954. — Coutinho
Cav^bantb.

Conheça seus Candidatos

José Lellis da Costa
JOSÉ LELLIS DA COSTA £ um nome que dia a ala

imji'jicos c dos trabalhadores

Postoseieitorais
DISTRITO FEDERAL

Centro
POSTO CENTRAL — Av. Treze de Maio, 23-19.», salas 190Í-/4 --

FUNC10NAEIOS MUNICIPAIS - Av. Presidente Vargas, 4'lü-0.«
andar, sala 601. ,

CENTRO — Rua Visconde de Rio Branco, Ifa-sobrado.
CENTRO - Av. Riu Branco, 116,9.<* andar, Grupo 901, sala 4.
CENTRO — Rua Visconde rie Rio Branco, 20-sobrado.
SAÚDtí — Rua Silvlno Montenegrp, 98.
ESTACIO DE .SA - Av. Mem de SA, 203-sobrado
ESTACIO DE SA - Ru» Frei Caneca, 40_
SANTO CRISTO - Ilua Sanlc Cristo, 2^..
CATUMBI -- Rua José de Alencar, 01, sala
VILA ISABEL — Rua Pereira Nunes,

tel.: 52-0281.

77.

Zona Suí
Rua Voluntários da Pátria, 354.BOTAFOGO

Zona da Central do Brasil
CAMPO GRANDE - Rua São Jaclntho. 16€! (VIU Nova).
ENGENHO NOVO - Rua Irei Fablano, 2o5.
PIEDADE — Rua Clanmundu de Melo, M>9.
RICARDO DE ALBUQUERQUE - Rua Taquarassu,
CASCADURA - :Rua--.Silva Gomes, 21.

gf A^^a^ctí Joaquim Inâcio^Sl.
RICARDO DE ALBUQUERQUE - Rua Beber"-

SAoniCRlASTOvaACô- - Rua São Cristóvão, 270.
IlANfiU — Rua Stíl-América, esquina co

56-1.

Beberlbe, esquina com

Estrada do Retiro.

Zona da Leopoldina
-18 i1'AKAÜA DE LUCAS (Favela) -Quadra «C

VTOARIO: GERAL - Rua Otawa, ai-
líClN.SIlC&Sy - Avenida dns Democráticos,
PENHA i Favela 1 -~ Rua Sele n.v "
i:AM"-S ..(Kãvclii) — Rua Operai'»
\\ \\)v>s* — Jiua Ger-sort Ferreira s
ÚÉNHA - Hua Olltf n.' 7.
PENHA (Favela) - P.iia Nova, 7.
ni àtita — Rua Párfcnapancnia. .. . . n,,.
CTRCCLAR DA PENHA,- /..a 

Lobo Júnior, 1.96,
CORDOVIL - Rua BarSo de Melgaça, 4114.

770.

Fortes, I-"".
icm fi-ciile ao Balneário).

Auxiliar e Rio D'0urc

Vlcenta

PILARES — Rua Djalma Dutra, 39.
PAVfNA — Estrada da Pavuna, 435. ,,.„.,„.,
MARIA DA GRAÇA - Rua Visconde de.Aj-ambuja,
VICENTE DE CARVALHO — Estrada

frente à Standard Electric. ,.„,,.
VRXlk — Rua K. 24 (Conjunto 00 l.A.P.M.)
HONÓRIO GUP.on. -- fim P™f

ièr*4\m S*nío AnfAr.lt•

1.269"Carvalho,

.Iasí Alnerrn. l)liadr» S" —

Ilhas
IL«* DO OjVt.RNADi.ilt nin da Porteira, 37.'1.

Vos levantados no pais con-
tra a invasão e lembrou a
advii.-tcncia feita Pelo sou co-
lega de bancada, vereador
Ai'islidea Saldanha, relativa-
mente à umèaçi- do interven-
(,'ão naquele país centro-ame-
íicano. Concluindo, frisou quea invasão da Guatemala siK.
nificou também um atentado
a todos os países latino-ame-
licaucrs.

PIÍOTESTO
O vereador Magalhães ,lú-

nior protestou contra a de-
terminação vigente na Cama-
ra que pi-oibc a entrada nas
galo/ias de quem não está
protocolarmenÉá trajado. O

. protesto foi Wto em vlrtu-
de dn presença nas galeriasdo favelados do Morro da
União. O sr. Álvaro Dias tra-
tou do problema da fisrnlt.
7ncão do leite no Distrito Fe-
dera!.

PROTELAÇÃO

O vereador Bdirard dt €?<•¦
valho, em fnre das repetidas
protelações dn prefeito em as-
sistir ao filmo sôhre ns fal-
entruas do sr. Geraldo Mo-
reira. da Comissão dns fV
velas, enviou n0 sr. Dulci-
dio Cardoso o se-riilnte tele-
grama: «Continuo agunrdan-

do de Vossa Excelência opor-
Umidade de maccar dia e ho-
ra para projetar o filme mos-
liando prédios dn cimento
afinado construídos Pm Jaca-
rezinho pelo sr. Geraldo Mo-
reira».

Justificando requerimento
que apresentou, a vereadora
Ligia Lessa Bastos dock.vou
que por efeito de injusta lei,
o magistério primário terá
de trabalhar na quinta-feira,
dia J' de julho próximo por.
que o dia 2!) de junho' será
feriado escolar.

Prosseguiu, dizendo quenão deve Ser esquecido que
as professoras primárias tra-
balharam voluntariamente nas
quintas-feiras de Junho e nos
demais dias muitas horas
além d0 normal, para o en-
saio das festas juninas.

O vereador Couto de Sou-
za apresentou uma indicação
para vigorar no regulamento
da Casa em vigor a seguinte
redação no a«.'tígo 231:

Art. 231 — Os vencimen-
tos dos funcionários da Se-
cretaria da Câmara do Dis-
trito Federal serão os mes-
mos dos cargçs iguais ou
equivalentes das secretarias
das casas legislativas fede-
rais, mediante as apostilas
necessárias nos respectivos
títulos.

se destaca nas lutas dos metal&J
cariocas.

Nascido cm Minas Gerais, já aos 1 anos de idadelavrava a terra como colono, junto com sfía família.Transferindo-se para Itapcruna, no Es%do do Rio, tomou
contato com as primeiras
lutas de camponeses lide-
radas pela Aliança Nacio-
iwl Libertadora. Partici-
pou de assembléias de cam-
poneses e começou a eom-
preender todo o sentido da
luta que se desenvolvia.

Em 1936, Josó Mllis
transferiu-se para o Dis-
trito Federal. Trabalhou
em diversas casas de co-
márcio e. finalmente, in-
grassou, na indústria me-
talúrgica. Como metalúr-
gico, conquistou também a
confiança de seus cfÈipa-
nheiros dirigindo inúmeros
movimentos reivindicató-
rios nas empresas onde
trabalhava. Em 1948 diri-
giu, na Fundição Lupori-

^ 11|§W ni' uma 9reve de protesto
:j 

' 
^ 

'f:* • • :! contra o desconto do Im-
f & í posto Sindical. Lellis tem' ' 

;\-:. - I representado os trabalha-
!,''$>' 

*; ; 
; I dores metalúrgicos cm di-

..ii'»;. .'.-.. ;' . í-W «I versos congressos e confe-
rências. Em 1950 repre-

sentou o.s trabalhadores do Distrito Federal no IV Con-
gresso dos Trabalhadores da, Bahia.

Sempre à. frente das lutas de sua corporação, é rela-for da Comissão de. Salário do seu. sindicato. Os trabalha-dores metalúrgicos sabem perfeitamente que Lellis jamaiscolocou, seus interesses pessoais acima, dos interesses dacorporação. Seu denodado espírito de combate e sacrifi-no sempre posto em defesa das reivindicações operáriaslhe valeu, a merecida confiança dos metalúrgicos cariocasNa Câmara Federal, Lellis será um fiel porta-voz de maisde 30 mil metalúrgicos. Defenderá as reivindicações es-
pecificas e dos metalúrgicos e das massas trabalhadoras
Jornada de seis horas de trabalho, efetiva liberdade sin-dical, controle dos Institutos de previdência pelos traba-lhadores, são algumas questões pelas quais se baterá JoséLellis da Costa.
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HtTLEH a FORRESTAL:
neral pareço quo nos superou.

(Cinirec (it.- Kukrlnlkil, dc «Pruvdni

Na loucura esse go*

Perguntase jèM^&sS^eMb B n

SOBRE 0 CARÁTER DO ATUAL ÍIÜGIME
PERGUNTA — Qual o caráter do aluai regime?

Ouço falar ora em regime capitalista, ora em regime
fcudal-burgucs.

Marclllo l'"erruz (Bonsiiecsso •• D. Federal)
ItESPOSTA - o regime

político c social 6 determina-
do pelos interesses das cias-
ses dominantes. A doutrina
marxiata-leninistn nos ensi-
na que o Estado é a orga-
nijação Política da classe eco-
nòmicamente governante, com
o objetivo de proteger o rc.
girre econômico existente e
esmagar a resistência das de-
mais classes. O Estado c o
resultado inevitável da luta
de classes* da impossibilidade
de ronciliar os interesses dos
exjüoradores c dos explora-
dos. Dai a necessidade de um
instrumento de eocição a ser-
viço das classes exploradoras.

Quais são as classes expio-
ladoras que atualn-Wite do-
minam em nosSo país, qual o
regime estatal de que 4ris
se sorvenl pnra exerço* seus
domínio e defender seus in-
terésses?

O atual regime impernnte
no Brasil é claramente defi-
nido pelo PrOg».*ama dn VCr,.
No item 2 do Prognjrna está
dito: >¦ \ cansa dpít., nni;|ion
de_ traição nacional está no
próprio regime de lati fundia-
rios c grandes capilalistas
ligados ao imperialismo ame-
ricano que o Governo de
Vargas representa. Não é
possível libertar o Brasil dp
jugo imperlalista sem liqui-
dar êst" regime*». (O grifo é
nosso. Iíed.).

T O Progfíma deixa bem cia-
ro que os interesses das
atuais classes dominantes
coincidem e sri entrelaçam
com os interesse"? do imporia-
lismo amc*'icano num siste-
ma único de opressão e es-
poliação do nCsso povo. De-
vido ao seu interesse em au-
ferir lucros fabulosos numa
nova guerra e com a e.\|ilo-
ração e escravizacão do povo
brasileiro, os latifundiários e
grandes capitalistas súbmo-
tem-se nos imperiaüstás ame-
ricanos P transforninm em lei
a vontade dos trustes irui-
quês. Além disso_ com seu
n-Odo (••escenle do povo, bus-
cam apoio nos dólares c nas

A EXPLOSÃO EM
"BRAÇO FORTE"

Foj remetido à Justiça os
autos do inquérito instau*.'a-
do para apurar as responsa-
bilidades pelo desastre ocor-
rido há algum tempo. n;l Ilha
de Braço Forte e n0 qual per-
deram a vida vários soldados
do fogo.

São apontados, como prin-
cipais responsáveis, o comer,
ciante Manoel Luiz Alves, de
São Gonçalo, que seria o re-
ceptader das mercadorias
desviadas do depósito da
Ilha; os conoeiros Euclides
Soares da Costa e Ramiro
líamos, que teriam funciona-
do como transportadores e,
finalmente, o vigia Oscar Dió-
genes Veloso, que permitia
a prática dos desvios.

No Interesse da Paz e Segurança Dos Povos
IA dias, a sessão extraordinária do Conselho¦ Mundial da l'az, reunido em Berlim, terminou

os seus trabalhos. A sessão adotou importantes re-
suiucões concernentes aos problemas atuais da Paz
e da segurança dos povos: uma resolução sobre a
arma atômica, uma resolução sobre a segurança e
uniu recomendação da comissão cultural, listes
documentos exprimem os interesses vitais da hu-
nidade, a vontade e a decidida exigência de milhões
dc pessoas de todos os países do mundo.

As resoluções da sessão do Conselho Mundial
encontraram caloroso apoio entre as grandes ca-
mudas da opinião pública mundial. As forças da
paz compreendem que sua lareia principal é fazer
fracassar us planos dos círculos agressivos e de
luiur pela diminuição da tcnsiio Internacional, de
contribuir pura a cooperação pacifica entre os no-
VOS. i

Di* u dia cresce a luta dos povos pela rm/, e n.
felicidade dos homens, para livrar a humanidade
da guerra atônüca. Os interesses vitais da huiua-
mdade exigem, de fato, a solução do problema da
Interdição das armas atômicas.

Em nome dos povos, o Conselho Mundial da
Paz exigiu, como medida de extrema urgência, a
conclusão de um acordo internacional compreenden-
do o compromisso de suspender as experiências sô-
bre as bombas atômica e bombas de hidrogênio, e
não mais utilizar essas armas,

O Conselho Mundial da Paz faz uni apelo a to-
dos os organismos políticos, sindicais, religiosos <?
culturais, atis homens e mulheres de todos os países,
a Iodas as personalidades Interessadas na pa/,, a
procurai', "» base de um plano nacional t* inter-
nacional, o meio ile ciuiseguii' um uioiilo entre os
governos, nas seguintes bases:

lutei illcáo. nob um estrito controle internado-

nal perfeitamente realizável, da fabricarão, da for-
mação de estoques e da utilização de todas as armas
de destruição maciça.

A resolução do Conselho Mundial da Paz re-
lativa â segurança exprime a inquietude dos povosdiante das ameaças de intervenção militar dos Es-
tados Unidos da América na g-uerra da Indo-China.
Os povos sentem que os» círculos agressivos dos
Estados Unidos aumentaram sua pressão sobre os
governos dos paises da Europa Ocidental, visando
obter a realização da Comunidade Européia de De-
fesn que será destinada aõ rearniainento da Ale-
manha Ocidental e criará no centro da Europa no-
vo foco de agressão. Esses mesmos círculos tentam
urna política de constituição de blocos militares na
Asla, eom o objetivo de entravar a luta de libertação
dos povos da Asla e de empurrar na guerra outros
países.

Os povos não podem se resignar com tais pia-nos e ações das forças agressivas, perigosas para a
causa da paz e travam contra cias uma luta deci-
siva.

O Conselho Slundial da Paz Indicou, muito jus-temente, que, malgrado a diferença de regimes pc-liticos e sociais, todos os povos têm interesses co
muns. Esses Interesses comuns não serão preserva-dos, a segurança de cada um e a independência dos
povos não poderão ser asseguradas pela chanta-
gem atômica e a divisão do mundo em blocos mi-
litares.

Os interesses da paz exigem não somente a opo-
sição de grupos militares de uni puís a outro, nins
h criação de um sistema de segurança coletiva na
Europa e na Ásia, que unirá ns esforços do todos
ns paises quaisquer ,,,,,. s,'jÍIM) Slllls diferenças de
regimes sociais ou políticos. A urouosiçáo soviéti-

(EDITORIAL DA «PRAVDA»)
ca de uni acordo do toda a Europa sobre a segu-
ranç^ coletiva serve de base. As Intervenções àsessão extraordinária do Conselho Mundial da Pazni-0iüftrar*m que ¦* Srand«J camadas da opinião
publica apoiam a idéia da segurança coletiva. Osnovos vêem no projeto soviético de um acordo de
toda a Europa sobre a segurança coletiva as garan-tias efetivas da paz e da segurança das nações, eeles lutam pela realização dessas garantias.

As resoluções de sessão extraordinária indicam
igualmente a necessidade da ampliação e da con-
solidação dos laços culturais entre os povos quesabem que a cultura serve ã causa da amizade e
da paz entre os homens.

O povo soviético aprova iiiiâninicniciitc as reso-litçocs da sessão extraordinária do Conselho Mun-dia! da Paz e lutará firmemente para sua realiza-
Ção. A humanidade progressista vê e conhece o pa-pei importante desempenhado pela União Soviéti-
ca, a República Popular da China e os países de.
democracia popular na redução da tensão interna-
cional. A política pacífica do nosso pais encontra
apoio e confiança de todos os povos desejosos de
paz.

As resoluções adotadas pela sessão axtraerdi-
nária do Conselho Mundial da Paz, que exprimem
as aspirações dos povos de todos os países de sal
vaguardar e de consolidar a causa da paz,, encon
traiu eco, o mais forte, nos corações de milhões
de pessoas. Estas resoluções são um novo passo Im-
portanto no desenvolvimento dn movimento de mas-
sa dos partidários da paz, o podereso movimento de
nossa época.

ha.oiu-tas americanas pura
defender seus privilégios e
Impedir o progresso do Ura-
sil. «Arrastar o Brasil 1
guerra, vende-lo aos ImpcrJa-
listas americanos a fim ds
eonserv''*' o latifúndio e os
BobrevIvuncJns feudais e es-
cruvistas na agricultura —
eis o objetivo de toda a P0-
litica do Governo do Var-
gas-, diz o Programa,

Qualquer que seja a sua
foiin™, a máquina do Estado
v essencialmente um Instru-
mento da ditadura das clãs-
ses dominantes, Por exemplo,
a nova lei eleitoral com seu
artigo ."2. na qual se pro-

^ cura **.!var os comunistas do
* direito de serem votados pe-

Io povo, é um ato claro o
ostensivo da ditadura dos la-
tifundiárlos e grande? cnpi.
tiillstas ligados ao 'mperia-
lismo americano. Só pode ser
votado quem tiver o atesta-
do do ideologia fornecido pe-
Ia polícia — pretende impor
o Governo, fisse monopólio
político sob controle policial
demonstra que não passa de
uma farsn a r*cten«a igual-
dade de direitos perante a
lei. que não há liberdade nem
democracia.

E' fato notório eme os nro-
idos de lei oue num ou rinu-
tro Donto são de int-eresse da
classe oneraria, dos camoonc-
ses. passam meses e até anos
dormindo nas uavetas das co-
missões parlamentares. Mas
auando se trata de alço fa-
vuravcl aos interesses dos la-
tifundiários. dos grandes ca-
p.iul.im.;, B UC SCUS alHOS
iniuei'iUuslus 'americanos, as
coisas uiiuciuini u juuu vuuor.
Áiiureuiciiieiiiü nu um i^uu-
git-ssu, uo UouíUCaso, ua uma
oijusicítu, so luticute, bü cri-
t.u.i u uovtíriiü, upuicmuineti-
ic nu uemocraciu c livre de-
niuc. íu.is na 1'oülidacte isso
scnc uuonus ijuiii encobrir
u essencial: os interesses dos
lamuiícuarios c grandes ca-
Dualisuis suo saU aguardados
e uroiegioos contra us ime-
ivsscs oos operários, dos cum-
(juuoses, cia niuioria esmaga-
uui;i do novo.

us interesses das classes
dominantes, os lautundiarios
c grandes capitalistas, imuri-
mem sua marca ao regime
cm vigor, suometem o oais
aos objetivos guerreiros e co-
iuiiizadorcs do imperialismo
amencauo. Xócia a política
ímerna e externa de Vargas
o coniirma, Embora gozando
uu independência lornial, o
brasa e um pais soberano só-
mente nu aparência. Ma rea-
lidado, o Brasil é um país se-
micoiomal sob a ameaça de
ser transiormado numa colo-
ma completa e aberla devi-
do uo entrelaçamento u'os in-
terésses cios latifundiários e
grandes capitalistas com os
do imperialismo americano,
tiuando se diz caie o regime
é um regime semicolonial está
se definindo precisamente
esta situação. Com isso não
se contradiz mas. ao contra-
rio, se reafirma o caráter do
regime o'e latifundiários e
grandes capitalistas ligados
ao imperialismo americano.

Uma das causas dessa fu-
são está no "medo crescente
que tem do povo", na luta
das classes dominantes para
conservar "as sobrevivências
feudais e escravistas na agri-
cultura". A realidade obieti-
va nos coloca diante das so-
brevivencias feudais c escra-
vistas no campo. Essas sobre-
vivências coexistem com for-
mas capitalistas de econo-
mia mais desenvolvidas nas
cidades. Existem os latifun-
diários e .iá existe uma bur-
guesia no Brasil.

babemos oue. dadas as
condições de pais semicolo-
mal em aue se encontra o
Brasil, essa burguesia se cm-
de em duas partes. Uma. a
iiíahae burguesia aue liga seu
aestino ao imperialismo ame-
ricano e a éle é submissa a
outra, a burguesia nacional,
interessada na extinção cias
sobrevivências feudais aueimpedem o livre desenvolvi-
mento das forcas produtivas
e 'asfixiada pela dominação
americana. Basta recordar
isto para se reconhecer quecoexistem no Brasil as for-
mas de exploração feudais,
que lutam por sobrevivei
mesmo à custa aa indepen-
ciência nacional, e as formas
de exploração burguesas, ca-
pilalistas. yuandu se diz queo regime em vigor e semifeu-
dul ou que é ieudal-burguès
está se defmindo precisamen-
te esta stiuacão. Com isto não
ie nega a caracterização do
regime como um regime de
latifundiários e grandes capi-
talistas ligados ao imoerialis-
mo americano.

.O emprego dessas formula-
coes não deve levar a coufu.

soes e não pode ser coiifide-
rado errado, se tivermos sem-
ore em vista aue o seu con-teúdo a deíinicão precisa *
cientifica dacVa oelo Progra-
ma do P.C.B. — "Regime de
latifundiários e grandes ca-
pitalistas ligados ao imperia-
lismo nurlv-umcricano".

'Transcrito da "Voz Op*-
raria").
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É Assim Que Viücm os Camponeses

O "IMPEACHMENT

Escrove*noi de liom Jardim
Um l"-il("l, i|i(ii Mio i.i' IlHKllllli

Nn Vila ilu lluiiiiuoUi, d|i>
tutu do llnm Jiuillni. Eítttdo
do Jtl(i do Junolro, o «r. Nilo
Mónordi dono do uma faxon.
da, niido trabalham onzo ia-
mllliiH oampoiioiaii 6 inoimo
um típico oxomplo do ilgto*
mn 8omlfoudul <|iio nindu im-
pern no Intorloi- do riouo
pala, llú algum tempo, 61o
ninndoii ijiiu um dos BOUI Ia*
vrndoro», o administrador No*
guoiva, flücRso um ntorro om
un-n parto do uniu plantaçflo,
Nfio Iiic ofcrcci-u, porém,
qtliilquor protocilò contra os
iIccor ii o rçaulfado í quo cio
ficou soterrado Pnr um demi-
hnmi-ntn. Mori-cu, Polvcn viú-
vo o oito fllhOR. a miilR ve.
llin dos f|iinls com 13 nnoR,
A nuostilo foi h justiça; Mo-
ren» fn| cnndenndn n pnprnr
n famfltn do morto n Impor-
líinriu do r,n mil ònízefcoji do
Indcnr/ncfi*"'. 'Ins, Isto foi lifi
um nno ntrrts c ntf- hoje *\tn-
renú nüo llif- deu um toatfio,

forno se v6, Mc ficou nn
ivuis complotn Impunldndn, A
tal iustiçri, nor sim voz, se
P'|í'0l|icii (. dol.NOli ii rois.-i fl-
car r(>mo Citava, laivo* pn-
rn voi- como in fienr. K, ro*
mo yiiía so nndct-íii <.yin>r..f
c-itr.-i colsn. o tntilll-a ff-
rtuzlu o rnubou a fiilia ('.'i
viúvn, n jovem dc 13 unos,
indo ra diiis morar en- Nlto.
rôl, Hurinto nlcinr tempo,
ile não dou ns cr.>-ns !lnr Hnni
Jardim, mas faz nlrrun.*-. dins
pn*- l*'i (iparccoú, sendo inter-
pclnr!'. pela vltlvn, nue qiinrin
saber tnfnnnnçõns sobro a fi-
Ihn o sobre n indcnh.iç.n*"/.
nnis. estava passando forno.
Moivn;'. ontfio, ngrcdiii n po-
hrc iiiillior, o oiiaj ficou do
cin.-'. Qunnn moiTln.

Ho riovo velo o tnl jus-

tlça. Intimou o Intuirá a com*
pnreecr ao DlaU-ltn Policial,
onde ilu flniu «detido» por
21 hora», finda ai quuli foi
iruiidiiiln embora. Continuou
in" Impuiia ipiantn tintes,

Tudo IMo nílo pHtiirln com-
plclo :,.- M"i.'ii:'i nfio ftiwo
iiliidii «reconhecido» pelo go-
vôrno. Portanto, como rosul-
tudo do um conchavo seu
«•"in Amaral Peixoto, ê\e ro-
cubou a lnip(ii"tfinpln do 1!>0
mil oruselros, npenn» por-
que deixou pomar prt; «iiiiH
terniH a estrada do forro,
mio liga Dom Jardim a Novfi
Friburgo,

Mas. lin\Tn muitos lavra-
dores com benfeitoria» o «•*"
nao. quo flcnrnm perdidas Por-

quo oi trilhos Pousaram sô-
bre elas, J-evduram tudo. O ta-
inlni nfio lln-n pagou coita
nonhtima o ainda mandou to.
dou éle» paia a rim, como
to f.i-H.-m tlmples animalt,

É esto um axempln do queiu-''iiii'ri- constuiitemento pe>
lo interior do nnimo paftr, in*
auto disto. fiomiiN mesmo oi -. I*
kuiIoh a noa lembrar que o
Programa d0 PCB, em seu
ponto 37, diz: «Onfinrneflodo
todiia as terras doa laUfun-
(li."ii"i(M o entrega dessas ter*
ras, gratuitamente, aos cam-
poneacR «cm ttnra ou possui,dores de pouca terra c a to-
dos que nelas queiram tra*
balhar, pur;i quo raparia**
entro s|».

Braz de Pina, Subúrbio do Lixo
Do leitor Edilberto de Sou*

so Alves:
Como cm tantos outros lu*

(,'iires do Distrito Federal,
Hi-nz de Pina está sn trans*
formando em um subúrbio
de lixo. Em qualquer do suas
localidades, vó-se sempre o
mesmo quadro: montes de
sujeiras, calçadas imundas,
praças abandonadas, etc. A
Praça Anhnnga, onde fica si*
tüado um clube recreativo

— que tem concepções ra*
cistos e tem por patrono o
sr. Levy Neves — era, antes
do carnaval, muito bonita,
Tinha muitos eucaliptos, o
quo possibilitava os morado-
ros locais a descansarem em
suas sombras, nas tardes en*
solaradas, Mas, o sr. Antó*
nio Soares, diretor do Coun*
try Clube Braz do Pina, con*
seguiu que muitas pessoas
IA residentes enviassem um

íibnlxonssinado a Prefeitura
solicitando a retirada dos eu*
callptos e n construção, em
seu ItiRnr, de um jardim,
próprio do crianças brinca-
rem. A primeira porte disto
foi feito (porque tudo que
soja de destruir a Prefeltu*
ra faz 1(>ko), mas a sej*un*
dn — o jardim — ainda cs-
tA por fazer. Assim abundo-
nada, n praça foi tomada pe*
lo matagal, que, hoje, ultra*
passa a altura de um ho*
mem e íoi transformada em
depósito dc lixo.

Mns, isto tudo 6 perfeito*
mente compreensível, des*
de que se saiba que temos
na Prefeitura o sr. Dulcidio
do Espirito Santo Light Car*
doso, isto õ, o homem sahu*
jamente a serviço do polvo
ianque-canadensc e que, por
Isto, «nSo tem tempo» de
olhar os problemas do povo.

Do leitor 8, Parlai rew-
hemns reelsmaçfto contra o
nbuto, em certos Jornais, do
emprago <1o palavras estran*
gelras, principalmente Ingle-
sas. Perfeitamente justa a
reelomnçfln, em suas linhas
gerais. Mns o leitor refere*
se especialmente n palavra
«Impeachment», que, sendo
Incompreensível para multas
pessoas, provoco uma sôrlo
do confiisfles.

Certo, «Impeneliment» é
uma expressAn pouco popu*
lar, embora contida nn Car*
ta do 1IM6. Dado o doRconhe*
cimento geral da Constitui*
çAo, o pedido do «Impench-
mont» rocen-emonto subme*
tido A CAmara, serviu, ó ver*
dade, para vulgarizar o r/o-
cabulo, que pertence A tor*
mlnologln constltticlonnlista.

O vocábulo estrangeiro de-
vo sor explicado, mas nfio
repudiado, pois nAo ha cm
nossa língua traduçAo exa*
ta e precisa para ele. Quer
dizer «denúncia» c no mesmo
tempo «Julgamento». No ca*
so em exame significa de*
núncln e Julgamento por gro-
ve crime contra n naçfio c
foi nesse sentido que a CA*
mnro discutiu recentemente o
pedido de «Impenrhment» em
rolnçAo ao sr. Getúlio Var*
gas.

Trata-se dc dl posição cons-
tltuelonal copiada da Ingla-
terra e dos Estados Unidos.
Na Inglaterra o «Impeach*
ment» 6 hoje obsoleto, mas
nos Estados Unidos, nAo.
Nn Inglaterra a CAmara dos
Comuns denuncia e a CAma*
ra dos Lords julga. Nos Es*
tados Unidos a CAmara dos
Representantes denuncia e o
Senado Julga.

A Constituição brasileira
sofre grande influência da
americana e por isso temos
em nosso pais o «impeach*
ment».

Pronuncio: Impitehment,
ncontuondo-M n segunda il-
laba.

Se 6 vprdado quo usamos
essa polavrn estrangeira,
também A corto quo os Ingle-
ses (o consequentemente oh
americanos) ndaptnrnmua
do frnncfis o os franceses,
por sua vez do latim,

COMO NOS ROUfeAM
OS MINÉRIOS ,

Do leitor Genéslo Soares,
do Campos, Estado do Hlo:

É um crime que revolto
a qualquer um o roubo de
nosso mungnnf-s pelou lnn<

quês. Elos metem a mfto cm
tudo quo 6 nosso, como se
isto aqui fosso simples co-
lãnin nortcnmerlcann. NAo
faz multo tempo, estivo om
Vitória, ondo verifiquei co-
mo era feito o eiubuiquo du
nossa nrela mnnnzitlca pn-
ra os Estados Unidos, Era
levada dn Estnçfio dc Pedro
Nolasco para o depósito de
trôs em trôs vagões. Agora,
quando por IA estive dc no-
vo, o volume de embarque
aumentou muito. Em vez dn
trôs, sAo oito vngfles super*
lotados do minério. O depó*
sito estA superlotado. O pá*
tio da estaçAo estA cheio de
vagões curregados,

Palestrei com um amlco,
Igualmente revoltado com o
assalto aos nossos minérios,
que me deu algumas Infor*
mações importantes. Se nâo
acabarmos com esse roubo,
em breve nada mais tere*
mos. Portanto, é tempo de
tomarmos posição em defe-
sa de nossas riquesas mine-
rais. Vamos nos unir e ex-
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1'iimu vurlimliliulu, iinilfiinmiih no elenco do
filme do Arnui-ililii a prenenca de Itnliert ícvikiiii, qm* em fruiu-u drrudtiitla ainda na Franca
fnl diidii riiiiui
tiniu», pnrliinln.

deinpiirecldn. lendo «ri-nHiiicl-

Fragmentos
De Celulóide

| * Entro as últimas realiza-
1 ções do longa metragem na
I República Popular da Polo*
| nio, se destacaram ampla*
p monto no mundo .U. Cinco
| da Hua I3arska> e «A Ju-
P vontude de Cliopin». Sucesso
ú igual conquistaram os do*
| cumentArios «Artéria Leste*
i Oeste», «Varsóvia» e «Mn*
p zowszei. Contudo, Holly*

wood, através de uma poli*
ú tica monopolista, impede a

exibição destas magnífica.';
...... .. .... f, obras cinematográficas no

pulsar do nosso pais todos | •Brasil- --0-™- aconteceu com
p «Ultima Etapa», de Wandaos ladrões Ianques que nos

sugam.

Froblema n. 459
(Para médios)
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0 .InUubovv.ska, e atualmente
á sucede com a biografia de
p Cliopin, realizada por Alek-
Ú sander Ford.¦" * tProtejamos nossa InfAn-

cias-, é o titulo de um filme
polonês educativo, de curta
metragem, de W. Popiolek,.
con.sngnido ao problema do
íaquitismo, no seu tratamen*
to c prevenção.

PJERRE CRESSOY E HELENE RE1UY numa cena do /il*
me de Ferruccio Cerio "O Saque de Roma", que revive espe-

tacularmente a época dos Médicis, que será brevemente $
lançado no Rio. í

HORIZONTAIS

— Torra arroteada e pró-
prin para cultura-

— Ct-ócão.
— Peixe.
— rouco espesso,

VERTICAIS

— Navegar.
— Direita, certa.

i — Lobo,

SOLUÇÃO TH) PRO-
BLEMA V .158

HORIZONTAIS — 1 Ma-
les; (> Cedo; 8 Rim; 9 Fa; 11
Ln; 12 Ida; 14 Malta.

VKRTICAIS — 2 A C; 3
Ler; 4 Edil; 5 Somada; 7
Aífm; 10 Ada; 13 Al.

|
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O CASO BRANDÃO FILHO

Com o correr do tempo, o povo carioca compreendeu que a COFAP foi mais uma tirada demagógica do "pai dos po-
bre.i". Em va de resolver o problema da carestia, como se propunha, ela encareceu tudo, beneficiando como nunca os

tubarões. O clichê acima, mostra um flagrante de uma fila para a compra de gêneros cm uma barraca da OOFAP, cm
Ramos, na Rua Fclisberto Freire. Senhoras que, do tanto esperar, sentaram-se no chão, enquanto outras discutem in-
dignadas o lempo que estão perdendo ali. Quando o nosso correspondente Edilberto de Souza Alves pcrgunlou-lhcs o que
achavam da COFAP, todas responderam quo "não se pode esperar outra coisa de um governo e de um

prefeito tão impopulares".

EM BENEFÍCIO

AOS CANCEROSOS
Nos dias 10 e 11 do pró*

ximo mês de julho, o Teatro
Rural do Estudante realiza*
rá, no Clube dos Aliados, em
Campo Grande, D. F., dois
espetáculos cm benefício do
Asilo dos Cancerosos Indi-
gentes e da conclusão do no-
vo hospital.

Curso de Informações
Géo)o

Promovido nelo Conselho
Nacional dc Geografia, com a
cooperação da Faculdade Na-
cional do Filosofia, instalar-
se-á a 1.° fie iulho próximo
o Curso de Informações
Geográficas, destinaria aos
professores do Geografia do
ensino secundário.

O curso oue se orientará
por um programa idêntico ao
dos anos anteriores. consí'ará
de 60 aulas a cargo de espe-
cialistas nos diversos assuntos
a serem focalizados, inclusi-
ve (,'eó;:ra[os do C.N.G.

O plano de aulas a serem
ministradas, constitui-se do
seguinte:
¦—mm i it ¦¦ it Mim—um nsmmmmmm

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co*
pqcobanq. Assei; 9 vos-
peito.

Rua Ronaltr do
(Jarvajho, 74

Não Jogue

Nio Jogue fora o seu sa*
pato velho. Consertos ga*
rantidos ft Rnu São l/in
rcuço, 110. — Sola Inteira
ou meias solas, com ra
pídei a garantia. — Tule
fone: 3033 - NITERÓI

a) Geografia Física: Hclê-
vo. elementos de mêteòrOlo*
«ia o climatologia: sulos, ve-
getacão — professores Anto-
nio Teixeira Guerra. Carlos
Augusto Figueiredo Monl-ciro,
Lisia M. C. Bernardes e Wal-
ter Alberto Egles;

b) Geografia Humana: A
agricultura, o extrativismo
nas suas bases geográficas,
geografia das indústrias —
professora Eloisa de Curva-
lho:

c) Geografia Regional: nio-
fessoròs Jorge Zarur e Ney
Strauch;

d) Metodologia da Ciência
Geográfica; professor José
Veríssimo ó'a Costa Pereira:

e) Elementos de Carteara-
íia e Trabalhos Práticos: oro-
fessor Heldio Xavier Lenz
César.

As aulas serão realizadas
de 9 às 12 horas nos dias que
oportunamente serão desig-
nados.

As inscrições acham-se
abertas na Divisão Cultural
do C. B. G.. à Avenida Calo-
geras. Íi-B. ríiàriamente. ex-
coto aos sábados, ent-re 11,30
e 18 horas, até o oróximo
dia 30.

Curso de Laboratório
no SAMDU

O Centro de Estudos do
SAMDU fará realizar no
mês de julho próximo, a par-
tir do dia l.ç, um curso de la-
boratório. Constará de cer-
ca de 20 aulas, teóricas è
práticas, ministradas diária-
mente das 16 às 18 horas,
exceto aos sábados. As ins-
criçnes para médicos e aca-
dêtnicos estão abertas das 12
às 16 horas do corrente, até
o próximo dia 30, no Labo-
ratório do SAMDU, na Rua
do Matoso, 9(5.

5 Movimento de Ajuda à
Imprensa Popular

CONVOCAÇÃO
A Diretoria do M.A.I.P. convoca todos os aju-

distas da Imprensa Popular, para uma reunião,
terça-feira, dia 29, às 18,30 horas, em sua sede, à
Rua Gustavo de Lacerda, 19. Em. virtude da impor-
tância desta reunião, pede-se o comparecimento
de todos os ajudistas.

a) Antenor Vieira

O ministro Tãhcredò Ne-
ves assinou portaria desig-
nando os srs. Anor Butler
Maciel, consultor jurídico do
Ministério tíu Justiça; Edgar
Pinto Estrela, diretor oo Ser-
viço de Trânsito; Irineu Men-
donca, representante do Mi-
riistéríò do Trabalho; Fábio
Nelson de Sena, representan-
te do Ministério da Justiça;
maior Hélio Miranda Quares-
ma, do gabinete do chefe o'e
Polícia; Maurício Dantas, re-
prcsenlantf da COFAP. e
José Manoel Teixeira, pre-
sidente do Sino'icato dos
Condutores de Veículos Ro-
doviários do Rio de Janeiro,
para, em comissão, sob a ore-sidência do primeiro, proce-
derem ao estudo da revisão
das tarifas taximétricas desta
Capital, cm conformidade
com o artigo 46 do Regula-
mento anrovatfo nelo decreto
n.° 31.181. de 25-6-1952.

Sabe-se que o Sindicato dos
Condutores de Veículos Au-
tônomos, por intermédio de

Camosar a JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Suiisoio da Estação Pedro li — loja 13

PADRÃO "J" PARA
CONTÍNUOS E

SERVENTES
O Tribunal Federal de Re-

cursos confirmou a senten-
ça do juiz de Direito da 2.'
Vara da Fazenda Pública, con-
cedendo padrão «j» aos con-
tíntíos e serventes da Divi-
são do Pessoal do Ministério
de Educação, sem distinção
nenhuma. O pagamento das
diferenças de vencimentos,
que se tornarem dímdas se-
rá feito à conta de dota-
ção orçamentária própria.

O ministro Antônio Balbi-
no determinou à Chefia de
Pessoal que cumpra a decisão
judiciária.

ACHADOS E PERDIDOS
Encontra-se em nossa re-

dação uma caderneta da Cai-
xa Econômica Federal per-
tencente a Olga Repetto da
Silva, quo foi encontrada na
rua por um leitor.

CAROS
seu presidente, olém da rc-
visão das ladfas taxiinótrj-
ca.s pedirá a comissão para
pronunciar-se sobre a faliu
de segurança do trabalho dQF
motoristas à noite. Assim op
profissionais do volante pre
tendem permissão para a re
cusa de passageiros suspeito:
e pedirão também que lhe:
seja facultado o direito dç
exibir a caj-tek-a de identi
dade do freguês, a fim d'
prevenirem-se de assaltos.

Concerto do Pianista
Homero Magalhães
No dia 6 de julho próxi.

mo. o pianista Homero Maga-
lhães,* despedindo-se do pú-blico carioca, pois está de
viagem marcada para a *Eu-
mpa, dará um recital, às 21
horas, no Teatr0 Municipal.

A renda sr-.-á invertida na
campanha financeira Ofgani*-
zada pelos e'studantes da Fa-
cuidado Nacional de Direito
que, brevemente, acpmpã:
nhando 0 professor Oscar
Stevenson, irão também à
Europa, como integrantes da
Embaixada José Maria Alki-
min, para estudar 0 sistema
penintenciário europeu.

Os ingressos acham-se à
venda nas bilhetedas do Mu-
nicipal.

PAGAMENTO DE
VENCIMENTOS NA

AERONÁUTICA
O pagamento de vencimen*

tos, proventos e aluguéis rela-
tivos ao mês de junho, foi
iniciado no dia 24 último, na
Aeronáutica, de acordo com
o seguinte programa:

Dia 24 — inativos e pen-
sionistas; requisições e ofi-
ciais; Dia 25 — praças e pen-
sionistas; Dia 1-7 — pessoal
da ativa: requisições e ofi-
ciais; Dia 2, a praças e ei-
vis; Dia 10, a aluguéis e ma-
nutenção de família. No dia
imediato serão recolhidos os
vencimentos, proventos, ma-
nutenção de família e alu-
guéis, não reclamados.

Retificação
O jornalista Aylton Quhv

tiliano procurou a nossa re-
dação para retificar uma in
formação que publicamos
na edição dc 25 de junho do
corrente, numa reportagem
sob o título «Aumento nu fa*
rinha de trigo por ordem dos
norte-americanos».

Nn referida notícia dizia-
mos que o preço do pão, em
Porto Alegro, aprovado pe-
Ia COFAP, não constava da
ordem do dia, mas que o
jornalista Aylton Quintilia-
no fora portador de deterinl-
nação que fêz com que a
presidência da autarquia dos
preços mandasse imediata-
mente preparar a portaria a
ser distribuída aos jornais.

A notícia assim redigida
báseava-se numa confusão
do repórter quo elaborou a
matéria. Ouvindo do jorna-lista Aylton Quiritiliano a in-
formação de que a cópia da
portaria já aprovada sò íoi
distribuída à imprensa na-
luele dia por sua insistôn-
cia, o repórter a entendeu
jomo se a interferência do
Tiesmo fosse no sentido de¦olocar a aprovação do au*
nento de pão na ordem do
lia do plenário dc COFAP.

lÍRÃSll HOJE
CIDADE .

PRAÇA DA CRUZ VER-
MELHA — Rua Carlos Sn.**"
paio.

ZONA NORTE
ENGENHO VELHO — Rua

Campos Sales; • ROCHA —
Rua do Rocha; MARACANÃ
Rua Santa Lnisa; BRAZ DE
PINA — Avenida Antenor
Navarro; RAMOS — Rua Pe-
reira Landim; PIEDADE —
Rua Belmira; VIGÁRIO GE-.
RAL — Rua Alvarenga
Peixoto; ENGENHO DA
RAINHA - Praça Abuná:
ENCANTADO — Rua Cruz e
Souza; RIO COMPRIDO --
Rua Campos da Paz.

ZONA SUL
LARANJEIRAS — Jlpa

das Laranjeiras; COPACA-
BANA — Rua Leopoldo Mi-
guez; LAGOA — Rua Fonte
da Saudade; BOTAFOGO —
Rua Guilhermina Guinle.
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par t|iit* li run-
ilrun 1-" i I li u
ilcLvoli u Itd-
(lio Nncioiml.
A história
agora Kiinliiiu
muis sabor, já
iiuu a illrtçüo
ilu cmlssuru
du Pru ça .Mii ti A tomou uma mediria du crnndo
proveito pura o rádio. Vejum esta maravilha.
Il' proliido cònicntar*SO na Nacional o ingresso
di- l.riiii.l.Mi Filho niv Tupi.

l-,ir que Isso'.- Vamos à história.
JA dissemos uniu voz que o Sr. Vitor Cob-

ta náo iiilniiii' quo ninguém deixo a Nacional
pura ir para a Tupi. Klc considera Isso uma
tralçfio. Coisas Inexplicáveis pnra o magnata-
radialista.

Aconteceu sttti pi emento <|iic Brnndflò Filho
deixou u Nacional não tentado pur uma pru-
piisla da Tupi, mas porque mio i-iini-nrilnii em
continuar trulmlliiindo num lngiir, onde tu» su-
tor de râillii-tenlni um nriipliiho /az n ili sfa/.,
segundo prc/eréncIuB o simpatias.

Ilrniiiifiit Filho deixou a Nuciiinii), cum a ca-
ra o a ciiraiíoni. Sem proposta recente ile nln-
gueto. Apenas confiando no seu valor.

lOstllVll claro que depois de 13 anos de Na-
cional o «Vrlino 1-ohrc» não poderia pensar que
seria obrigado a agir como agiu. ..Ias, os acua-
tecinicnlii*. vieram, us (.panelinhas*, formaram-
se e a única atitude digna no cuso nrn n res-
clsilo de contrato, .Mais nada.

Foi o que liramlàii Filho fez. Quando diri-
ciu-so au Sr. Vitor Costa apelou cm nome da
amizade que os Ilpavil para que o diretor da
Nacional lhe concedesse a rescisão. O problema

naquele mo-
mento não era
financeiro. Era
uma questão de
lncomputlbiilila-
de do artista
com uai gru-
pinho que hA
unos domina o
rádlo-tcairo da
Xaclonul. Nãn
haveria remédio.
A coisa era In-conto rim vel. . .

Vitor tosta nesse momento foi comprcensl-vo. Ouviu todo a história c atendeu ao pedidode Brandão. Dizem ató que teve um desãlmluo talvez, emocionado, declarou que a Nacionalacabara de perder o seu melhor arllstu.

,. E.'- prílt;'!so 1'"' fi''lle •"-•¦• clara uma coisallrundao Filho não saiu da Nacional temendo arivalidade de ninguém. Naquela emissora. Ira-lialliuram os seguintes cômicos e humoristas:Mesiiiiltlnliu. ürande Otelo, Walter d'Aviln, I.au-ro llorges, Castro llarhosu, José Vasconcelos, en*Ire outros, (.oiitraceiiando com todos esses car-
(azes a realmente nrtlsta de valor, Itniniiiin
sempre leve o seu lugar. Não Iria assim temer
a compelirão.

I
I

I'nilcrmmos escrever lundus o laudas sfibre úesla historia, mas vamos parar por aqui. pllrandão Filho scrA um grande artista em ^
qualquer prefixo. A Nacional tem um grande cnst áo pqilerií suprir o seu desfalque humorístico com '• %outras audleóes de Interesse. g

l-.sta t a história, unicamente contada aqui
porque foi prometida aos leitores.

RADIO-BSCUTA
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CWEMÂS
CINELÀNDIA

CAPITÓLIO - Sessões
Ptissu-tempo,

IMHEKIO - O Homem
du Terno Branco.

METKO — Paixão
Tempestuosa.

ODEON — Cusunovu
It-

PALÁCIO — O Manto
Sagrado,

1-ATni*; — üs Coirup-
tos.

PLAZA - O .Mistciio
da Casa Giaucle.

K1VOL1 — Ludibriada,
V1TOH1A -- Os Cor-

ruptus,
CKNTKO

CENTL.s.uviO — O
liunuMii dos Pitpa-
iJUlÜS.

C1NEAC TH1ANON —
Sessões Passatempo.

PLORIANO — Júlio
César.

IDEAL — A Orquídea.

FESTA NO HIGIILIFB
Hoje à noite, em «rande festa caipira

no Higli-Lifo Clube, sprâ coroado o rei do
rádio do 195*1, João Dlus.

Huveril multas brincadeiras como os ca-
¦lamentos de Oscarlto com Marlene e Bran-
dão Filho com V.ctt Macedo.

A renda será revertido em favor da
Associado Brasileira de Húdlo.

IU1S -- Dilllieiro San-
gi-chio.

LAPA — Conflito -Sen-
tlmontul.

MEM UL SA- — O
Ilnmeni do Dia.

MAliltOCOS — Í2-7Ü7!).
OLÍMPIA — Beleza

Uu Uiabo.
PHESIUENTE — Os

Corruptos.
HIO BRANCO - Baio-

netas Caladas.

S. JOSá — Lancelros
da Morte.

ZONA SUL
ALVORADA —
ART-PALAC10 — Fl-

llius de Ninguém.
AZTEOA — Perdição

de amor.
BOTAI'UOÜ — O Grl-

to de Guerra.
COPACABANA — Amor

de Palhaço.
CARUSO - COPACABA-

NA — Pwdlcfio do p
Amor. $

FLORESTA — E Ú
Noivo Voltou. g

IPANEMA — O Im- |
plttCôvel. «

LEBLON — O ímpia- B
cável. g

LEME — Oi Corrup- jftos. I
METRO — Palxío I

Tempestuosa. %
PIRAJA- — Rainha Ú
Virgem. Ú

MIRAMAR — O Grito §
de Guerra, %

PAX — Os '"arruptos. i
POLITEAMA — Bando ?¦

(los Renegados. Ú
RIAN — A Orqulde*. #
ROXI — Os Cíorrup- I
tos. %

ROIAL — Sessões P»s- É
satempo. g

S. LUÍS — A Orqui- É
dea. g

TIJUCA |
AMERICA — O» Cor* |

i \ "As Urnas Vão Rolar"

A Orqui-
Grito de

ILHAS

GOVERNADOR —
do Galeão.

II
j
1

I

mas
Milton de Moraes Emery

Praia |

EXPOSIÇÃO
DE PECUÁRIA

FORTALEZA, 25 (Afien-
cia Nacional) — Realizar-se-
á amanhã, sábado nesta Capi-
tal a inauguração da IX Ex-
posição Cearense^ de Pecuá-
ria.

Serão conferidos aos ani-
mais classificados valiosos
prêmios.

"As Urnas Vão Rolar" as-
sinada por Paulo Orlando,
Paulo Grancindo, J. Ruy e
Alberto Cunha, é e não é ao
mesmo tempo uma revista
como as outras que frequen-
temente rolam pelos palcos
cariocas. O texto se bem que
não totalmente novo — não
se fala de coisas originais
— apresenta motivos de inte-
rêsse nas passagens de críti-
ca política. A revista ganha
por èsse lado atualidade, e
vamos dizer, o espectador"participa" mais do espeta-
culo. Suas reações são sem-
pre sublinhadas com maior
calor nestes momentos.

O riso é franco, aberto,
gostoso. O que se evidencia
de modo claro ; que nestas
ocasiões há maior atmosfera
de agrado do que naquelas
em que entra a malícia som-
breada pela pornografia.

No que os nwíores em ge-
ral não prestam atenção é
que os quadros vivos de cri-
tica e os quadras chamados
ingênuos sempre arrancam
os aplausos ma,is entmiásti-
coa, o que evidentemente de-
HM.ir.ia que a platéia os pre-
fere.

Ont.ro ponto que devemos
assinalar em "As Urnas Vão
Rolar" é o presença da mú-
sica brasileiru, a presença de
sambas quentes, produtosnaturais da terra. Sente-se

o Brasil brejeiro bombolean-
do naquelas notas doces e rá-
pidas j deslizando pelo cor-
po das coristas em movimen-
to de graça muito viva. Por
fim lembraram-se os empre-
zários de que o Brasil tem
a sua música e a vemos em

quadros como "Coisas da
Bahia", "Sinfonia do Brasil",
etc.

São estes motivos de inte-
rêsse. Há outros: Mara Rú-
bia e Mesquitinlia, por exem-
pio. Ela a "dona bela", êle
o sujier-engraçado vivendo
o homem da cidade explora-
do até o fim: o primo pobre.

Anotamos a presença de
Blake, sempre interessante;
Totó, num quadro melodra-
mático — ii 1900 —; Gosti-
nha; Badú, repetindo arqui-
velhas piadas; Irene and Da-
revil Trio Chesters; Venân-
cio e Corumbá.

Cenários nem sempre feli-
zes. Há telões de a gente se
lamentar durante 100 anos
tê-los visto. Henrique Delf
na coreografia saiu-se a con-
tento. Orquestra bem coloca-
da, Guarda-roupa cuidado,
mas sem luxo.

Em resumo: "As Urnas
Vão Rolar" vale pelos qua-
dros de crítica política, pela
nossa música e pela presen-
ça de certos intérpretes não
valendo por muitos quadros
e por muitos cenários.
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ruptos.
CARIOCA

dea.
MADRID

Guerra.
METRO — Palxfio

Tempestupsa.
OUTROS
BAIRROS

AVENIDA — Rainha
Virgem.

BANDEIRA — Sonho-
rita Inocência.
CATUMBI - Voan*
do para Marte.

ESTACIO DE SA —
Ao Compasso da VI-
da.

GRAJAU- — Na Sen-
da do Crime.

MARACANÃ — O Ve-
lciro^da Aventura.

NATAL — O ímpia-
cível.

REAL — 28-3467.
TRINDADE — Dupla

RedençSo.
VELO — A Volta ao

Paraíso.
VILA ISABEL — Ban-

do de Renegados.
SANTA ALICE — Nó-

doa Infamante.
CENTRAL

ABOLIÇÃO - Orqui-
dea.

ALFA — Tarzan • n
Cacadora.

BENTO RIBEIRO —
Degradação Humana.

BELMÀR — fCaval-
gada és PalxBes.

EDISON — Aventurei-
ro do Misslsslpl.

IMPERATOR — Laba-
redas no Céu.

IRAJA — Estrada dos
Homens Rem Let.

JOVIAL — Os Homens
Preferem as Louras.

MADUREIRA — E'
Deste Que Eu Gosto. •

MADRID — Amor de
Palhaço.

MARAJÁ — Só os Co- i
vardes -se Rendem.

MÊIER — Vingança ;
dos Elefantes.

MODELO — Prlslonel- i
ros na Mongólia.'

MODERNO — Os Três j
Recrutas.

MOCA BONITA — O
Implacável.

MONTE CASTELO —
Nódoa Infamante.

PIEDADE — Don Ca*
milo.

PARA TODOS — OS
Corruptos.

QUINTINO
slonelrns
Ila.

— «Prl-
na Mongó-
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Grande Manifestação Popular a Chu En - Lai, na índia
Mais Dois Postos Tomados

Pelo Exército Popular
Combates também no Cambodge — Revista
ianque preconiza o emprego da bomba atômica
HV?!'._í5-iAFf,) "" Foriun tom-wlo» dois postos polo

n „íir«M.-PoPul*"r ?°, ¦"«•««'•'•o «I» «Un>M 84 hora».O primeiro ataque foi dirigido contru o ponto dt. upnlo
15 ?__.."ni.K Yen'J .un,, «!«¦«»»"• quilômetros no nonloítode Halphong. Knclareco o comendo quo o combato oca.Rionou «nlgiinu-s perdas «un homens o cm material»UO Remindo ataque foi rcall/iulo contru o ponto doDan Le, a albina qullomutnm ao norte do Nlnh Hluli, sendomala violento quo o primeiro. No tranRcuran da conquistado poeto foi deRtruIrta uma ponlo nn rio Day.

A atividade do Exerci
to Popular, concentrou-
m igualmente contra aestrada de ferro Hanol-
Halphong, ondo saltou
um trem, enqunnto eratomado um posto da guar-d» de eitradas. Hottvo ai.
gnmas perdas.

Asslnalou-so ílnalmente
umn tentativa de Infiltra-
Çio do Exército Popular
na base aérea de DoBon« uns dez quilômetrossul de Halphong.

OPERAÇÕES NO
CAMBODGE

PNOM PENH, 25
(A.F.P.) — Intensificam-
se os combates no Cambo-
dge, paralelamente às

tentativas de penetração
do Exército Popular nas
roglOcs mais povoadas o
melhor defendidas.

Importantes forcas po-
ptilnrrs concentraram na
rica província de Kom-
pongchnn todos os seus
recursos contra o grando
posto de Damber, podero-samente fortificado. O
posto tem sido atacada
dia e noite durante uma
semana e ontem foi man-
tido combate, durante vá-
rias horas.

Nos demais setores por-manece calma a situação;Inclusive no eixo rodovia-rio Solgon-Pnom Penh,onde foi reiniciada a cir-culaçao civil.

Continua em Discussão o Problema
^l.Co"lrô,c *> Armistício

GENEBRA, 25 (A.F.P.)>~ A 18.' sessão restrita só-
bre a Indo-China, presidida
pelo sr. Lionel Lamb, embai-
xador da Grã-Bretanha na
Suiça, foi consagrada à
questão do controle.

O sr. Jean Chauvel, quedirir.e a representação ínin-
cesa, afirmou que a exe-
cussfto do acordo dn armis-
tlclo cabia às duas comis-
soes, que p.ideriain a(;ir iso-
lada ou conjuntamente;

Depois du Iritervèíiçflo do
sr. Chauvel Kuznetzov, que
usava da palavra pela prl-
meira vez na Conferência de
Genebra, declarou que a pro-
posta francesa da última
sexta-feira visando copsti-
tulr uma Comissão especial
encarregada de estudar a
questão do controle era pre-
matura, e em sua opinião,
era preciso continuar a
discussão em nível de che-
fes de delegação, cercados
de seus técnicos.

Kuznetzov pediu depois ao
sr. Chauvel que lhe trans-
mitisse por escrito os ter-
mos da declaração que aca-
bava de fazer. Afirmara
anteriormente que não era
preciso que houvesse subor-
dinaçSo da Comissão Mista
à Comissão Neutra rie Con-
trôle.

Éti seguida, íoi suspensa
a sessão.
COM. URDA COSI A PIIO-

POSTA FRANCESA
Km.lidados mais tarde os

trabalhos, Li Ke Kong. vice-
ministro do Exterior chinês,
frisou que as diversas teses
eram suficientemente seme-
lliantes acerca do controle
para que os técnicos pudes-
sem pôr mãos à obra, de
acordo com a proposta fran-
casa de 16 de junho último,

visando constituir uma Co-missão especial.
Acerca da aproximação

das teses em questão, Li KeKong frisou, principalmente,a^ questão da estrutura dasComissões- Fêz, em seguida,
o elogio do espirito de con-eilíaç-io du ministro Molo-
tov, que admitira que cor-tas questões íossem objeto
de um voto majoritário noseio da Comissão Neutra deControle.

Finalmente, declaro,* se de
acordo com a sugestão dos
Cinco (índia, Paquistão, In-
dunésia, Tchecoslováquia e
Polônia) ou dos três (Polo-
nia ou Tchecoslováquia, In-
dia, e Indonésia ou qualqueroutra potência asiática).

Li Ke Kong foi o único
orador a tomar a palavra,apôs a suspensão da sessão.

A próxima sessão restrita
se realizará na próxima
terça-feira.

PRIMEIRA REUNIÃO
MILITAR SOBRE O LAOS

GENEBRA, 25 (AFP) —
Em sessão secreta, reuniu-
se ontem, pela primeira vez,
a comissão militar sôbre o
Laos.

A reunião se efetuou no
Palácio das Nações compa-
recendo os mesmos técnicos
franceses e do Viet-Nam Po-
íwlar que participaram da
reunião da comissão militar
para o Viet-Nam.

Não foi feita nenhuma de-
claração.
SEGUIU PARA GENEBRA

VIENTIANE, 25 (AFP) —
O ministro da Defesa do
Laos, Sr. Kou Vora Vong.
partiu hoje de manhã com
destino a Genebra, por via
aérea, chefiando uma dele-
gação de três técnicos mi-
litares.

NOVA DELIU, 25 (AFP) - A delegaçãochinesa ds dotesscls membros chefiada porOhu En Lal, prlmclromlrtlstro e mlnl.lro doExterior du China, foi alvo de entusiásticarcceiKdo ao chonar haja, às 7 horas o 15minuto», no aerdrtromo de Paiam. Uma mui-tld/lo do paio menos 5,000 jieaioa. que secomprimiam no aorôdromo recebeu a dele-
gação chinesa aos gritos de "Indiano» o chi-nesvs «do irmãos" e "Viva Ohu En Lull".Chu En Lai, «orridoitte, foi oumprimon.aclo.
ao descer do avilto, pelo primeiro-ministroJawaharlal Nehru, pelo embaixador da OM-na am Nova Delhi e por numerosas porto-nalldades indianas. Depois do passar emrevista um destacamento indiano o de ouviros hinos nacionais dos dois paises, Ohu EnLai foi apresentado aos chefes das mlssfiesdiplomáticas acreditadas nesta capital, bemcomo aos membros da ooWHla ohlnesa.

E SE DIZ ÜM DIPLOMATA
Os diplomatas norto-amerleanas de NovaDelhi não aceitaram o convite feito peto

Iniciadas as conversações com Nehru e com o vice-presidente da índia
A amizade dos dois povos é uma garantia para a manutenção da paz >

presldonlo da RppúbUca Indiana para a ro-_. ._ ..... .,.-£.,,,.,,,., IIOIKIIII. J-lffl* I) f|J*qopçqo quo dará amanhã em homenagem aoministro chinês. O Hr. Oeorge Allen, em-balxador dos Estudos Unidos, está presente-mento vm Cuchemlra, mus o encarregadode negócios o os outros diplomatas norte-americanos ndo comparseordo a rccowdo.PRIMEIRAS CONVESAÇÔES
NOVA DELHI, 25 (AFP) ~ Ohu En Lai,

primeiro-ministro o ministro dos NegóciosEstrangeiros da República Popular Chinesa,
quo chegou hoje da manha a osln capital,
fés ns primeiras visitas protocolam. Ini-Malmente ao Sr. Nehru, com quam con ver-sou durante mcUi hora aproximadamente, adepois ao Dr. Rndhakrlsnnn, vice-presidente
da República.

A conversação com o vice-presidente daRepública, filósofo o uma das personalidades
políticas mais em evidência da índia, sogun-

do o» circulas bmn informado» foi além do»
/imite» de uma visita protocolar, Segundo
Ssses circulo», o Dr, Rudhnkrlsnan teria
manifestado ao seu Iti..)r/ocii.or o desejo
da índia de ver o» principio» enunciados no
preâmbulo da recente tratado siiiii-iiidiiiiin
sàbra o Tibói nãa-aynmãti, respeito mútuoda soberania, nao ingerência no» assunta»
interno», ucailas solonomonto pelas outras
nnçar», o, por nutro Indo, teria sulienludo o
pnpvl tutu a Indiu, quu nertonce ao "Common-
wealtli', pode desempenhar a favor du pasno mundo míolro, MpM-a.me-ita /"¦'" in-
fliiênclu quo podo ter sobro 11 Grü-Brtitanhu.

Depois dessa entrevista Chu En Lul vlsl-tou oficialmente o presidente da República,Sr, Rajcndra Parasmt, do quem 6 hospede.
Essu visita lamhôm durou mela hora, O»dois estadista» empregaram a língua inglesacm sua conversação.

GARANTIA DA PAZ
NOVA DELIU, 25 lAFP) — "Sinto-me

honrado e hti- por ter a oportunidade de
i-tsi/ar este grande vltinho da fíhlmi, •iimi'
dendo a convite do primeiro .nl.i.*.'ti Nehru",
declarou na chegar no aeródromu de Pulam,
Ohu En Lai, primeiro-ministro da China
Popular.

Acrescentou Chu En Lul: "Trago ao go-vêrno o no povo da intlla a saudação d<>
governo o do povo Chineses, que itfin grande
ImimrtúnMn à multudc do governo o do povoinulnnos. A jwe o a uiiiinule do novecentosuiiiiii., * dn chineses e de Indianos aonslilitem
fator paru u manulciM.ãu da ;«i. nn Ásia a nn
mundo, Quo pown esta amizade sa áason-
volver dia a dia, quo ixissu a unidade de
todos os iiovo» da Asla tornar-se sempre
mais estreita', 'que possa a nm mundial st'
tornar cada va mau sólida".

Ohu En Lai fêa om onind» ••.¦..-../ declara-
ção, que em seguida foi traduzida para o
hindu o para o inglês.

AMPLIA-SE 0 MOVIMENTO INTERNACIO
DE SOLIDARIEDADE A GOATEMAL
Resolução da Câmara e Senado argentinos em favor do respeito à so-
berania e da cessação da luta — Realizado um comício-monstro em San-
tiago, onde falou Neruda — Manifestação antiamericana em Buenos
Aires —Hasteada a bandeira da Guatemala na Cidade Universitária

do México

BUENOS 
AIRES, 25 (A.F.P.) — A Câmara dos

Deputados aprovou optem, uma resolução con-
vldando os parlamentares da América Latina a
empreenderem uma ação solidária a favor do resta-
belcclmento da paz na Guatemala, enquanto o Sena-
do votava uma declaração a favor do respeito à
soberania guatemalteca e da cessação da luta.

Por outro lado diversas organizações operárias
e estudantis manifestaram a sua simpatia pela causa
do governo legal da Guatemala. A Confederação
Geral Universitária decidiu notadamente suspender

j «8 aulas de todas as Faculdades, amanhã, como
prova de solidariedade àquela causa. A Federação
Americana dos Estudantes, que reúne 18.000 estu-
dantes latino-americanos, publicou, de seu lado, umcomunicado em que exalta a obra do movimento
revolucionário guatemalteco e assinala que êssemovimento está autenticamente representado peloatual governo».

Os jornais continuam sa-
lientando a necessidade da
livre determinação dos po-vos e da não-intervenção es-
trangeira nos assuntos in-
ternos dos Estados.

COMÍCIO MONSTRO
XO CHILE

SANTIAGO, 25 (A.F.P.)
— Atendendo à convocação
dos organizações «Associa-
ção do., Amigos da Guate-
mala:> e Central ünica dos
Trabalhado, es do Chile, ai-
guns milhares de manifes-
tantes congregaram-se on-
tem entre as 18 e 19 horas
em quatro lugares da peri-
feria de Santiago, convergin-
do os cortejos para a Pra-
ça Vicuna Mackenna e Ala-
meda Bernardo 0'Hlggins, a
principal artéria de Santia-
go, reunindo-se diante da se-
de da «Falange Nacional»,
organização cristã social.

Participaram do «mee-
ting» anti-americano repre-
sentantes dos Partidos Radi-
cal, Socialista Popular (ex-
Ibanista), Socialista, Frente

I do Povo, Falange e, sobre-

lil 0 CONSELHO DE ...lifll Dl 111
0 representante do Brasil faz o jogo dos ianques — Manobras para
exitar a discussão da agressão desencadeada pelos Estados Unidos

contra a Guatemala
NAÇÕES UNIDAS, N.Y. 25

(AFP) — O Conselho de Se-
gurança reuniu-se às 15 lio-
ras e 10 minutos, para dis-
cutir o caso da Guatemala.

O presidente do Conselho
de Segurança, sr. Henry Ca-
bot Lodge, delegado dos
Estados Unidos, procedeu à
leitura dos diversos documen-
tos ¦"¦ue lhe vieram às mãos
desde a sessão de 20 de ju-
nho. O delegado do Brasil,
Sr. Hugo Gauthier, opôs-se,
de inicio, à aprovação da or-
dem do dia da sessão, que
contém apenas uma carta do
delegado da Guatemala, pe-
dindo ao Conselho que faça
observar a resolução aprova-
da a 20 de junho.

SERVE AO PLANO
AMERICANO

«A Organização dos Esta-
dog Americanos, declarou o
delegado do Brasil decidiu on-
íern enviar ao local uma Co-
missão de Inquérito, razão
pçla qual 9 atitude mais ra-
jtoável seria esperar o rela-
tôrio dessa Comissão.-. Por
Isso, o Sr- Gauthier afirma
que o Brasil votará contra a
aprovação da ordem do dia.

Ò delegado da União Soviê-
tica, sr. Tsarapkin, pede que' o representante da Guatema-
Ia seja convidado a tomar
lugar h mesa do Conselho, a
fim de que possa responder
à inten/enção do delegado do
Braçil.' 

O presidente do Conselho,
sr. Lodge, recusa-se, porém,
a convidar o delegado da
Guatema.^.

A decisão do sr. Lodge é
contestada pelo delegado so-
viétieo e apoiada pelo dele-
gado da França, Henri Hop-
penot.

Posta em votação a diver-
gência, o Conselho recusa-
se a convidar a Guatemala,
a essa altura dos debates, por
10 votos contra um, o da
União Soviética.

A GUATEMALA ACEITOU
NAÇÕES UNIDAS. Nova

York. 25 (AFP) — A Gua-
temala aceitou que tttr.a Co-
missão de Inquérito, cohsti-
tuida pela Comissão da Paz
da Organização Regional dos
Estados Americanos (OEA)
se diriga à Guatemala, c-m

a condição de que sua mis-
são não pertube em nada a
ação do Conselho de Segu-
rança.

Em outros têvmÇs, a Gua-
temala não se oporá, hoje à
tarde, no Conselho de Se-
gurança, que a missão de
inquérito da OEA faça um
relatório ao Conselho, uma
vez terminada sua missão,
com a condição de que o Con-
selho de Segurança tome, a
partir de agora, medidas pa-
ra a interrupção da ajuda que
a Nicarágua e Uonduras
prestam às fci-ças invasoras.
A Guatemala declarou, cn*,
mensagens repetidas a" pre-
sidente do Conselho de Se-
gurança. que a resolução adp-
tada domingo último pelo
Conselho de Segurança, con-
vidando os Estados membros
da ONU a se absterem de
qualquer ação que levasse a
um derramamento do sangue,
não ffira respeitada.

Porque essa resolução te-
ria sido' violada é que a Qxux-
temala multiplicou seus pe-
didos de nova reunião do
Conselho de Sep-vanç... desde
terça-feira passada. O pre-
sidente do mesmo sr- Çahnt
Lodge, americano, só se re-
solveti a convornr o ConsMlio
quando o Brasil e a Colôm-
h'a pediram uma reunião, pn-
ra tomar em consideração a
decisão da Orçnnizaqãn dos
Estados Americanos de en-
viar uma Comissão de Tn-

quérito à Gualerpala, à Hon-
duras e' ã Nicarágua.

MANOBRA IANQUE
Do lacro brasileiro, colom-

bianp e norte-americano pro-
curar-se-á, pojs_ retomar a
proposta que foi derrotada na
última reunião do Conselho
de Segurança.

MANTER A DECISÃO
Do lado guatemalteco, in-

sistir-se-á em que o Conselho
não se separe hoie sem ter
tomado as medidas que se
tornaram necessárias nelo fa-
to de que todos os Estados
membros da ONU não teriam
respeitado o apelo à não-in-
tervencão nos assuntos da
Guatemala, que lhes foi feito
domingo último ceio Conse-
lho de Segurança.

ADIADA A DISCUSSÃO
NAÇÕES UNIDAS (Nova

Iorque). 25 (A.F.P.) — A
queixa da Guatemala foi
adiada pelo Conselho de Se-

gurança.
A IMPRENSA BRITÂNICA
CONDENA A AGRESSÃO
LONDRES, 25 (A.F.P.) —

Os dois principais semana-
rios políticos desta Capital, o"Economist" e o "New State-
sman and Nation" concordam
ho.io em declarar que o go-
vérno guatemalteco tem o
direito no seu caso e que o
Conselho de Segurança não
pode declinar das suas res-
ponsabilidades a respeito do
assunto

O "Economist" declara no-
.adamente: "Se a situação é
confusa, uma coisa pelo me-
nos deve ser dolorosamente
clara em Washington: nume-
rosos latino-americanos, asiá-
ticos e mesmo europeus con-
sitfcram o Departamento deEstado como fiadur do coro-
nel Castillo Armas e que,
perca ou ganhe o coronel,
provavelmente irá se am-
pilando a desconfiança dos
pequenos países em face dos
Estados Unidos".

Em seguida, referindo-se à
«cumplicidade do governo
de Honduras», acrescenta o
semanário: «Instalando aber-
tamente uma base militar
em Honduras o coronel Cas-
tillo Armas permitiu que o
governo guatemalteco fun-
damentasse o seu apelo às
Nações Unidas com sólidos
e válidos argumentos- Apre-
senta o risco de sor forte a
tentação de evitar essa res-
ponsabllidade internacional.
Mas o dever é claro e é ne-
cessário conceder à Guate-
mala uma nova audiência».

Conclui o semanário de-
clarando que seria desferido
um «golpe muito grave» con-
tra a estrutura da responsa-
bilidadp internacional para a
manutenção da paz se os
membros ocidentais do Con-
selho de Segurança viessem
a fracassar quanto a êsse
ponto.

Assinala o semanário
«New Stateman», de seu la-
do: Estamos em presença,
na Guatemala, de um caso
evidente de agressão, isto é,
da própria situação para quefoi criada a ONU». Recor-
da o semanário que «a obri-
gação solene da ONU de re-
sistir à agressão constituiu
a justificação da guerra da
Coréia e a principal mola da
propaganda diplomática an-
glo-americana desde 19á5.>

tudo, do Partido Comunista,
que a multidão aclamou
quando o locutor designou
na enumeração das organl-
zações representadas.

Pouco depois das 19 ho-
ras, cerca de três mil pes-soas gritando «slogans» em
favor da Guatemala, ouvi-
ram a palavra de diversos
oradores, tais como o poetaPablo Neruda, o presidente
da CUTCH, Clotàrio Blest,
o presidente da Frente do
Povo e o vice-presidente do
Senado, sr. Salvador Allende.
REFORÇADO O GOVERNO

ARBENZ
BOGOTÁ'. 25 (A.F.P.) —

Uma emissora panamenhaouvida em Bogotá, fazendo
uma resenha dos aconteei-
mentos na Guatemala infor-
rnou que "a ação militar des-loca-se agora para o campo
puramente diplomático" e as-stnalou aue "o governo Jacobo
Arbenz manifestamente viureforçada sua posição".

_ Os observadores Q.plomá-
ticos em Bogotá, entretanto,
consideram, à luz da Resolu-
cão do Conselho de Seguran-
ca. que ordenou o "cessar fo-
go" e a viagem da Comissão
interamericana de Paz ao lo-
cal dos acontecimentos —
viagem admitida previamente
pelo governo Arbenz — que
o "caso guatemalteco princi-
pia a entrar num período de
esclarecimentos".

— Não haverá nova Co-réia na America Central —
afirmou à noite de ontpm o
comentarista radiofônico daemissora "Universo", de Bo-
gota. o qual informou que a
República do Salvador prin-cipia a observar "neutrali-
dade", seguindo o "\-ompln oVo
México e Costa Rica.

N.-0-IiVTERVEíVC.ÍO
BOGOTÁ'. 25 (A.F.P.) —

A Rádio Salvadorenha, reve-
lou ontem à noite que a po-
lícia de segurança do país
proibiu terminantemente todo
negócio de armas, enquanto
fine os postos aduaneiros na
fronteira com a Guatemala
pesquisam estreitamente os
veículos de toda espécie.

O ministro das Relações
Exteriores de Salvador, sr.
Roberto Canesa, dirigiu uma
nota ao ministro das Rela-
ções Exteriores da Guatema-
Ia, sr. Guillermo Toriello. na
qual participa em nome do
governo do Salvador os pro-
pósitos de ser fiel à política
de não-intervencão.
HONDURAS — AGRESSOR

BOGOTÁ'. 25 (A.F.P.) —
Para o comentarista de poli-
tica internacional do vesner-
tino "El Espectador", de Bo-
go.á, "sendo Honduras o país
agressor, o drama guatemal-
teco se reduzirá às suas ius-

tas proporções com o fecha-
mento da fronteira. Então osinsurgentes não contarão com
bases estrangeiras nara in-
vadir o próprio solo pátrio".

(MANIFESTAÇÃO ANTI-
AMERICANA

BUENOS AIRES. 25 —
(AFP) — Em Ros.Vio, des-
conhecidos danificaram a ex-
posição do cinema norte-ame-
ricano, organizada polo Ser-
viço Cultural cla Embaixada
dos Estados Unidos na Ar-
gentina. Garrafas de piche
foram notadamente lançadas
contra o edificio da Bolsa de
Comércio, onde se realiza a
exposição.

HASTEADA A BANDEIRA
DA GUATEMALA

MÉXICO, 25 (AFP) —
«Estão novamente normali-
zados os serviços postais en-
tre o México e a Guatema-
Ia», anunciou ontem à noi-
te a direção dos Cc'i»-eins. Te-
légrafos e Telefones do Mé-
xico.

A bandeira da Guatemala
foi hasteada na Cidade Uni-
versitária do México em ato
de simpatia e solidariedade
com o governo do presidente
Arbpnz. Os estudantes, em
campanha a favor do reprime
Arbenz, convidaram o cônsul
guatemalteco no México pa-
ra assfstlr a um comício na
Cidade Universitária. No
transcurso da manifestação
os estudantes mexicanos pe-
diram ao cônsul que hasteàs-
se a bandeira do seu país. Os
estudantes organizaram em
vários lugares desta Capital
diversos poquenos-comírios a
favor dn Guatemala.

MANTFFflTAÇXO EM
ROMA

ROMA. 25 (AFP) — O
«Comitê Italiano Pela Paz»,
decidiu organizar em Roma.
em uma data ainda não es-
colhida, uma grande mani-
festação em favor do povo
guatemalteco, «que combate
por sua independência e sua
liberdade, contra a agressão
de que é vítima».

A manifestação deverá rea-
lizar-sp em um fcatro da Ca-
pitai. Embora se ignore, m-
momento, se ns autoridades
já roceberam qualquer pedido
nesse sentido, parece pouco
provável que elas autorizem
tal manifestação.

MENSAGEM *>A URSS
MOSCOU. 25 (A1*P) — Em

resposta à pergunta que lhe
dirigira o governo guatemal-
teco, Viatçheslav Molotov,
Ministro do Exterior da
União Soviética, dirigiu àque-
le n seguinte mensagem:

«O governo dn União So-
viética tem uma grande sim-
Patia pelo povo da Guate-
mala que luta pela sua liber-
dade e independência.

O governo soviético atei.
bui a maior importância a
vosso pedido e deu instruções
a seu representante na ONU
para tomar tôdas as medidas
necessárias no intuito de apli-
car a decisão do Conselho do
Segwnnça com data de 20
de junho».

MAUK SEGUIU
PARA MOSCOU

LONDRES, 25 (AFP) —
O sr. Jacob Malik, embaixa-
dor da URSS em Londres,
deixou a capital britânica
com destino a Moscou. O em-
baixador havia assistido ao
debate de política estrangei-
ra que se realizou na Cama-
ra dos Comuns, e indica-se
de fonte não oficial que par-tiu para Moscou em cônsul-
tas.

Prossegue a Greve
no Porto

Og portuários entram hoieno terceiro dia de sua greveparcial. Nenhuma nrovidên-cia tomou ainda o governono sentido de apressar a ela-boraçao do "quadro em car-reira" da corporação, presono DASP há mais de um mês,com parecer desfavorável.
O sr. Paulo Ferraz, presi-dente do Sindicato dos Arma-oores, enviou um ofício aGetuito_ em oue pede a in-tervencão do governo na gre-ve dos portuários. Segundoconseguimos apurar, o sr. Du-

aue de Assis, presidente daunião dos Portuários, iá estásendo pressionado pelo go-vêrno para pôr termo à gre-ve, mesmo sem atendimentodas reivindicações dos nor-tuanos, como já conseguiufazer um ocasiões anteriores.

EISENH0WER
REPREENDEU
CHURCHILL

WASHINGTON. 25 (AFP)
— Soube-se em fonte bem
informada que hoje de ma-
nhã, isto é, antes mesmo de
começar o estudo das grandes
questões que devem ser obie-
to da conferência com Chur-
chill. o presidente Eisenho-
wer abordou a questão da
Guatemala.

Salientou o quanto era pe-
noso para os Estados Unidos
constatar que o delegado per-
manente da Inglaterra assu-
mira sôbre essa questão uma
posição desfavorável à tese
dos Estados Unidos.

Acredita-se o.ue o primeiro
ministro da Grã-Bretanha e
o sr. Éden entraram em li-
gacão com os representantes
britânicos nas Nações Uni-
das a fim de lhes dar instru-
Coes para a atitude a adotar
na reunião do Conselho de
Segurança sôbre o caso gua-
temalteco.

Não Jogue
Fora

N»o Jogue fora o seu sa
pato velho. Consertos ga-
rantldos a Rua SEo Lou
ronco, 119. - Sola Inteira
on meias solas, com ro-
pldez o grarantia. — Tele-
fone: 3032 - NITERÓI.
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to guatemalteco, que perr.m-
neceu fiel an governo dn co-
ronel Arbenz. lí.ste exército

realiza atualmente oporuçOBS
de limpeza nu parte do teint-
tôrlo da Gunlcnialu vm que
ulnda operam coluiu.-. de mer-
cenários, oo longo du frontel-
ra de lluudiirus. Encontra-
sn agora e.stagnuda a fase
dos combates na Guatemala
o parece próxima a cçSBnçfjo
das hostilidades, enquanto se
realizam cm numerosas et-
pilais Intlno-nnierlcanti 1 nm-
mfustnçòes dt -diiiputla ao
.governo guiiteiimltcco, c..-
quanto foram criados «comi-
tés» de defesa do govôrno do
coronel Arlicnz e quando to-
ram votadas pur diversas as-
scniblélns pnrlamcuturcs,
notadamente pela CAmara e
pelo Senado da Argentina,
moções de solidariedade a és-
se governo.

O governo guatemalteco
menciona as pesadas perdas
sofridas pulo adversário o
assinala ataques aéreos con-
tra Gualan e Ciiicmiiiiula.
BOMBAS INCENDIARIAS

GENEBRA. 25 I A.F.P.) —
Um comunicado ria represen-
tação guatemalteca junto ao
Departamento Europeu das
Nações Unidas anuncia que
«se verificou um selvagem
bombardeio da população ei-¦vil de Chiquimula, ontem.
Bombas de trinitritolueno
foram lançadas sôbre esta
localidade, bem como sôbre
as de Gualan e Zacpa».

«As forças de invasão vin-
das de Honduras têm à dis-
posição de seus aviões pira-
tas aeródromos situados na
região fronteiriça, par-
ticularmente os de Santa Ro-
sa e Copán, além dos aeró-
dromos oficiais e os da Uni-
ted Fruit Company», prós-
segue o comunicado. «Ou-
tros aviões têm sua base na
Nicarágua, onde se servem
de aeródromos militares e
civis».

Depois de anunciar que,
segundo as informações que
recebeu, a capital seria ai-
vo, sexta, sábado e domingo,
de um bombardeio maciço, o
comunicado conclui*. «Em
virtude da recusa dos Esta-
dos Unidos em vender, há
anos, à Guatemala, apare-
lhos de aviação modernos,
os exércitos governamentais
não têm as forças aéreas
necessárias para repelir os
ataques das esquadrilhas de
caça e bombardeio a serviço
das tropas mercenárias de
invasão.

O governo da Guatemala
dlrige-se ao povo suiço e a
seus governantes pedindo-
lhes que reprovem essas
manobras criminosas e obte-
nham, do Conselho de Segu-
rança uma intervenção jun-
to aos agressores da Guate-
mala, a fim de deter a eíu-
são de sangue».

CALMA ABSOLUTA
BOGOTÁ, 25 (A.F.P.) —

A invasão da Guatemala pa-
rece fracassada, segundo to-
da3 as informações recebi-
das pelo radio. Prevalece na
Costa Rica a impressão de
que «a invasão efetuada pe-
Ias forças do coronel Carlos
Castillos Armas decai con-

Fogem os...
stderavelmente por falta de
apoio popular», como diz a
emissora «Voz Victor».

Por outro lado, informa-
ções provenientes da cidade
de Guatemala e recebidas
em San Salvador esciare-
cem que reina calma absotu-
ta na capital guatemalteca,
dominando o exército ampla-
monte a .situação, com a co-
laboração da população cl-
vil, sem que apresente o me-
nor sinal de anormalidade».

Acbatalhá da Guatema-
Ia» parece circunscrever-se
agora p ações esporádicas,
na zona fronteiriça com hon-
duras, aliás dificultadas pelo
mau tempo reinante e pela
falta de linhas de comunica-
ção.

A SITUAÇÃO
EM HONDURAS

SAO JOSÉ DA GUATE-
MALA, 25 (A.F.P.) — No-
ticias chegadas a esta capi-
tal, procedentes de Toguei-
gaipa, informam que em
Honduras reina inquietação
pela virada que tomou a si-
tttação militar na Guatema-
Ia.

A Radio' Diíusora «Voz
Victor» informou que o go-
vêrno hondurenho, mostra-
se preocupado pelas mani-
íestações registradas ontem
à tarde em Tegucigalpa, pe-
los universitários hondure-
nhos, contra a intervenção
na Guatemala. Durante as

manifestações foram mortos
quatro estudantes.

Ao mesmo tempo, um co-
mentarista radiofônico cos-
ta-riquenho perguntou so
não é Honduras que se vé
agora a braços com sérios
problemas internos, e qual
poderia ser o destino de seu
governo.

MATARAM
DUAS CRIANÇAS

MÉXICO, 25 tA.K.P.) —
O sr. Robetro Alvaradò 1'tten-
tes, embaixador da Guate-
mala no México, anunciou,
no decurso de uma entrevis-
ta à imprensa, haver recebi-
do instruções para pedir ao
governo do México quo use
de seus bons oíicios para que
cesse a agressão de que é
vitima a Guatemala.

Precisou que, no momen-
to em que o ministro das Re-
lações Exteriores cia Guate-
mala, sr. Guillermo Toriello,
lhe comunicava tais instru-
ções, a capital da'Guatemala
era novamente bombardea-
da. Indit, principalmente
que, às 14 horas locais, uma
bomba cairá sôbre a igreja
das Alercés, tazendo nume-
rosos feridos e matando
duas crianças.

Por outro lado, o embaixa-
dor declara que outros
aviões háviiwn atacado um
trem entre | çtcapa e a capi-
tal e que h via dez feridos

j em conseqüência.

Entusiástica..,
mensagem proposta pelo
jornalista Rafael Correia de
Oliveira:

«O povo brasileiro reunido
em memorável assembléia
convocada polo Partido So-
cialista Brasileiro pede ao
Exino. Sr. Embaixador da
Guatemala que ü-l-Ksmita ao
presidente Jacobo Arbenz os
protestos veementes e de
solidariedade na luta contra
a invasão do seu nobre país,
cuja causa 6 comum a todos
os povos americanos na de-
fesa de sua independência
econômica e soberania poli-
tica».

OUTROS ORADORES
Aprovada a mensagem,

falou o sr. Breno da Silvei-
ra, caracterizando o ato de
guerra dos americanos co-
nto umn luta que afeta *.
segurança de todos os pai-ses do continente, merecen-
do por isso, repulso unani-
me dos povos ameaçados
pelo pais dos frustes..

O sr. Morena estudou o
papel da United Fruit nesse
escandaloso exemplo de in-

tervencão. C o m [i n r o ti a
influência da United i-riiit,
nu Guatemala, uo pápél de-
seinpcnhado pela Light em
nosso país.

FALA O EÚMBÀIXADÒR
A reunião foi encerrada

com o discurso do sr. Jorge
Luiz Arriola, embaixador da
Guatemala Disse o ilustre-
diplomata que seu governoe seu povo sairão vitoriosos
nessa luta, porque evidente-
mente contam com a solida-
riedado de todos os povos e
de todos os governos demo-
cráticos. Prova da solida-
riedade dos povos à Omito-
mala era a própria reunião
durante 11 qual se dirigia aos
brasileiros.

PROVOCADOR
O provoendor trotsquista

Mário Pedrosa tentou empa*
nar o brilho da reunião pormeio de um discurso divi-
sionista. Durante todo o
tempo de sua arenga, quo foi
longa, recebeu apartes do
protesto da assistência que,em várias oportunidades,
chegou a vaiá-lo.

Falam as Testemunhas...
me íará uma fatseta.

Disse igualmente que Moreirase referira com indignação &pessoa do comissário Gilberto
Alves, que, tendo connoclmentoda ugressfio Iniciada por «Col-cc do Mula* Xkou a.u.nodudo,apoiando ostensivamente o tru-cidador. O depoimento de donaAntonieta Moreira se prolongoupor quase 4 horas e durantealgumas vezes o juiz CostaCarvalho foi obrigado a Inde-ferir perguntas dos advogados

Vargas Exclui...
tremenda situação, comple-
tamente incapazes de en-
frentar o altíssimo custo de
vida.

Reação
As entidades organizatlvas deautárquicos como a U.N.S.P., osSindicatos marítimos e ferrovia-rios, as associações de previ-denciárlos, etc, apanhadas desurpresa pelo golpe do governo.4 estão tomando providências

Ame
Pressão
ricana...

nam os obseryadores diplo-
máticos, em quas grandes li-
nhas, é a seguinte:

A administração america-
na continua ça pensar e a es-
perar» que o tratado deve
ser rapidamente ratificado
pelos «vetardatários» — a
França e a Itália.

Dentre as «sohiçses» citam-
se nos meios geralmente bem
informados:

a) A possibilidade de au-montar os efetivos da poli-cia alemã de fronteiras; b)A de admitir a Alemanha noPacto Atlântico;, c) a de
acordos bilaterais concluídos
entre os EE, UU. e a Alemã-nha Ocidental a fim de per-mitir um rearmamon.o nrcyaressivo. «Jêsse pais.

no sentido de repeli-lo. A UnlfioNacional dos Servidores Públl-cos e Autárquicos apreciará ograve problema numa grandeassemblCla no próximo dia 30Os Sindicatos Marítimos e Fer-rovlários convocarão tambémassembléias pnra os primeirosdias da próxima semana.

EM SAO PAULO
SAO PAULO, 24 (Pele tele-fune) — Está tomando lnten-«idade nesta Capltul a campa-nha pela apllcaçfio Imediata dosalário-minimo o o congelamen-to dos preços, em resposta aogolpe do Supremo Tribunal.Hoje, as 15 horas, na sede doSindicato dos Bancários vão soreunir os Sindicatos da Capitale do interior em conjunto comas federações. Será relatado ásorganizações sindicais de grausuperior o Pacto de Ação Co-mum Rio-SSo Paulo, do qualserão convidadas a participarbem como do comício e da con-contração promovidos no Rio

-_£ií-iCo»?.s.fio Prô-ApIlcaçao do
dS. P?_çosnlm° C ODn«e*<m-«*nto

da policia por considerá-las provocatlvas.
T'Ví?IÍ1,, °^IU MOIUS-RAACUSAR OS POLICIAISDepondo logo após o sr. LevlNeves, presidente du Cflmara
..„yer.a'1.r('s' confirmou terouvido Nestor Moreira, em seuleito de dor, acusar os policiaisda delegacia de Copacabana,

çltando-os nominalmente. Fa-latido ao vereador, Moreiraatilbiilu sua agressão a umareportagem que fizera sôbre oassassinato da francesa RenêeAboab. A seguir, o Juiz Carvu-
w„ C?-St,a - lntIulrl« o médicoJorge Galvfio que atendeu Mo-reira em sua residência ante.de removê-lo para o H.M.C Omédico confirmou o seu dopoi-memo prestado no Inquéritopot ciai e disse ademais queassistira Nestor Moreira falar
«?™?LVÔÍ0S snbro ° vamlflllcoatentado de que foi vitima. Aiéo momento em quo encerrava-m,?^ a™-, no?sas trabalhos, ojuiz da 1» Vara Criminal prós-seguia a Inquirição das demaistestemunhas da acusação.

NOVA MANOBRA DÓSPOLICIAIS
,inCo"stavu ontem, no Cartóriocm 1.» Vara que us advogados
?.?„Jef<,.V,os Poll-ifíH-i envol-vidos diretamente no assassi-nato de Nestor Moreira Iriamapiesentar um motorista apa-nhndo ao acaso em Copacabanae lhe dar a tarefa de se abre-
nn1nar„'"? lu,z Costa 'Carvalho
?^na-„íl.cl"rnr 4UL' conduzira oJornalista assassinado cia dele-Sacia para sua residência, o
t?2 nfiSt\rdlria emf'° °-1"-' »*^"
«m „£, x'01;elra se envolveraem uma briga. Com isse, pre-tendem os advogados ateninr
? situação dos espancado, o-.
?_r.0.rma,va"sc igualmente q_ •
Sara tal motorista a .caixinha.
ÍSrâS?inCla_, h*J,vln atribuído am«prêmio» de 20 mil cruüelttis,

Dez Milhões Para...
gramar a «Arrancada do dia1.'».

GltANDE CONCURSO
A Comissão Central daCampanha dos 10 Milhões,

lançada por Clotildb Prestesem memorável ato realizadona ABI, estabeleceu um inte-ressante concurso com farta

distribuição de prêmios na-ra os cabos eleitorais p pos-tos. Foi instituído um yalio-so prêmio pnra o «Campeão
da Arrancada» do dia 1.» To-dos devem programar suasvisitas aòs bairros, portas (!_•fábricas c etc. As 23 hora*do dia _,.?, será anunciado u
vencedor da «Arrancada».

•a
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Apela a U ST DF à solidariedade à Guatemala •
[t t*^-*V^**VV*-WWM*l*MMlW**«V^» 

-**J** %-V**.*»**-*** iMV*****W(**#»A*V****.rf>-^^

Manifesto aos Trabalhadores Cariocas
Podom-noi pi(1>ll-gnr: Federal dlrlgv-se non trabalhadores, às trabalhada- rluUstun americanos, amanha poderá ser o nosso
«Ao* Trabalhadores, nus Sindicatos, Federaçüa rm< «•>• Sindicatos e Federaçflet, paru prestarmos* país ou outro pais Irmiio, ,

hoiltt solidariedade aos trabalhadores e ao POVO da „,
Guatemala, envlamlmllm mensagens, telegramas , • 9U* ,m •"(«J MtjnMêlq, reuniões, ele., seja
sua Central Sindical: a Unltio Geral dos Trabalha- 'tentada a solidariedade aos nossos irmfios guate-
dores da Guatemala; «« mesmo tempo promovendo ,"'«'/''••"»'• expressemos nossa solidariedade por inter-
atos públicos e Internos de solidariedade e partèel* '"™/w ','!' ¦ty^WÍSW •*« Kepubllva Irmã em nasm
pando em todos on atos que forem convocado» por W'*,' X',"' •™6P"rfop?*' HMmoH m Pioneiro» da soli-

ilmleilnde. mlirniicioiud. ,*j
, . Viva o* trabalhadores e o novo da Guatemala!mesmo, merece a nossa admiração, nossa apoio Companheiros: ,*,,,, „ mlUtur(cdude internacional dos triitmllm-

nossa ajuda em tudo aquilo que estiver «11 nossa .. A causa da Guatemala é a nossa causa. Todos dores!
ntik sofrenms o Jugo do Imperialismo americana qitv Fora os mercenários americanos, do sjr. sagrado

. ,... ....... .,. . „ , ...... 'i MelMta o» nossos paises e nossos povos. Hoje da Guatemala!
A União Sindical dos Trabalhadores do Distrito* a Guatemala que sofre agressüo aberta dos impe a>..Ellsòu AIvch dc Oliveira — Presidente»

e demais Organizações de Trubnlhadores.
Companheiras: *>

A República irmã da Guatemala foi Invadida por
mercenários armados pelos monopólios norte-umerl-
canos.. O povo da Guatemala, juntamente com seu
govírno resiste a essa Inominável agressão e, por isto outra» organizações patrióticas -e% imputares.

alcance.

¦HHqWHMMMMNl

gMIMf!Tc)M
Comissários Marítimos

Kntf.n convOcadni peln Rin. d» niniuiliã. dia i!R, às 1.1 ho*
diluiu iodos n» üóclns pnrn n r',M, ,s,,,i' ***«?H'**1h • Prcvi*
Ucmblôln q„a ,WÍ rlflllM. &Jffi"gÍJÍ P;"" 'f '

Trnbiilhntlorcs om Lavanderias

bem ii provliAo iiiçainenláij,i, H' horas,
Aorovlarlos

O* neiiiviiiriuri esiAn M-mln d imumu^m pitui-, nimcmivociiilo-i pnrn uniu iiiihciii* ,ií,,.„ .„,•„. „,,.
blélfl geral exl.iiordinnrii.. ¦* l,Wfio * "),B,lv" " ,(l" ¦¦'•••
dln lifi. Ah I7.M horns. nu f.r- vlnicnii» «•xlra-sindicnl pro*
dn do ilndltiito, movido pnr •'Intuiu anocladot

t Extração do .Mármores
.Vo dia ¦.'ii, nmnnhn, nn tra*

liiillini|iiii"-. em extrnçím dn
niiirmoreu, bnlcArOoi »• pcdrol*
rn.s, reunlr-aO*Ao em nwom.

Iiléiii geiiil para dUruHr •>
nprovi.i. q orçomonto pnraliiãã. a rounlfio cüiii marca*
du pnrn lis :'n Ii,.i,,i.

FESTA DOS MARCENEIROS NO 60*. DIA DE GREVE
Dissídios om pauta no TST

Os grevistas comemoram hoje o término do segundo mês de paralisa-
ção — Intensos.prcparativos para a concentração de 2.'-íeira, no TRT

Estilo em pauta para Jul*
gamento no dln 28 do cor*
rente, nn Tribunal .Superior
do Trabalho, os dissídios co*
letivos por aumento de s;ili'i-
rioi; Instaurados poh" •"»•
guintes sindicatos: dos Em*
pregados cm Empresas de

Sigiiro.s Privados o Capita
li/ação do Distrito Fcdciul
du.s securitários dc Minai
tiernis o dos Trabalhadores
nus indústrias de Laticínios
e P-iidutoti Derivados de
Aifuar c dc Toircfnç.lu e
Moagem du Café dc Huo
Paulo.

(Xs inarccticiroN vão ronlizur hoje, durante lodo o
dia, uma grande festa nn Sindicato, cm cnincmnruçfui
dn (iO*_dia tle sua greve. Nesse mesmo dia, na parle dn
niunhã, ultimarão os prc|>nro!ivns para a eonccntrnçnn
monstro que terá lunar nn 2n. feira, às 14 horas, cm
frente ao TRT.

PROTESTOS NA ASSEMBLÉIA 
*

Reunidos em concorrida ses* | já era intuito cio sr. Vargas
abrir campo para manohras
¦patronais contra n salário*
mínimo.

O so.' dia, da greve dos marceneiros foi comemorado festivamente no sindicato du corno-ração, onde se reuniram iimas centenas de grevistas. Um, níimero maior de marceneiros ilar-twipara, hoje, das comemorações do segundo més da greve.

Não Paga o Lóide
A Etapa Aos Marítimos
Os trabalh*dores reclamam providências dos sindicatos — Lemos

Basto desrespeita a portaria 64
Os marítimos dc todas as categorias estão denun-

ciando aos seus Sindicatos a recusa c/e) Diretoria do
Lotde Brasileiro em pagar a etapa (alimentação em
dinheiro) a que têm direito.

O almirante Lemos Basto
e seu preposto, comandante
Sotero, estão transferindo o.s
marítimos u*i dispòhibilidali
de remunerlsfa de um navio
para outro, negando, assim,
o pagamento daquela regalia.

ACRÉSCIMO DK
RECLAMAÇÕES

%Pela 
circular 64, de maio

. do corrente ano, baixada.po-
lo Ministério do Trabalho,
o Lóide teria que pagar a eta*
pa nas seguintes cláusulas
do contrato de trabalhogJE.*'
— acidente; 6.' -- dooiTça*
19." ~- disponibilidade re-

munerada e férias t* 20.' —
empreguem terra. Com ex-
eeção apenas de férias, em
nenhuma, outro caso o Lói-
de csiã pagando ;i ei apa.

Neste último mês lem lin-
vido um acréscimo de recla-
inações aos skjdicatos cm
vista de que ailrneiilaiii os
ensus que sc identificam com
as cláusulas ",.', i;.*, i<i.* p
20.'

MANOBRA DE LEMOS
BASTO

Uma das manobras do ai*
mirante Lemos Basto paranão pagar a etapa foi mnn-

dar oCTimandantc Sotero pre-
parar uma exposição de mo-
tivo.-isobre a cirejular, expó*
siçãif/que foi contrária à sua
aplicação. Os marítimos vão
recorrer. c.xfgifÜo o cumpri-
mento da poiinria. Argiimen*
Iam que o almirante não
lem poderes para alterar ou
deixar do cumprir uma por*laria do .Ministério do Tra-
balbo.

sAo da assembléia permanen*
le, os previstas deliberaram
.juntar seus protestos aos de
iodos ns trabalhadores, co*
ira a manobra patronal fei*
in atrn/és do Supremo Trl-
biinal Federal, suspendendo
a aplicação do salário-míni-
mo. Aprovaram então o cn-
vio de '2 telegramas. O *()ri-
melro, no STF, protestandocontra sua decisão; o segun-
do, ao sr, Vargas, responsa-
hlllxando-o pela suspensão
ilo salArio-mlrilnA, por haver
concedido um prazo de 60
(Uns, sem congelar os preços,
para que os patrões mano*
brassem e aumentassem à
vontade o preço das utillldn-
des.

O vereador Antenor Mar-
quês. ao apresentar estas pro-
postas, lembrou qu% duas
leis haviam sido assinadas
no mesmo tempo: a que cie-
vava (^-salário-mínimo p a que
aumentava as contribuições
para os instirtitos; enquanto
a primeira só entraria em
vigor 60 dias depois, a .<£•
gunda, que vem extorquir

; mais ainda a classe operária,
i passou a vigorai' lorro no dia
j de sua publicafto Rsse falo

comprova cabalmente que

DE BELO HORIZONTE
Chegou dc Belo Horizonte,

• trazendo o prodilto (Ta soli*
dàrlcdadc dos sindicatos, mi*
nelros, o marceneiros Moisés,
enviado pelos grevistas àque-
Ia cidade. Moisés historiou
para seus companheiros a
calorosa recepção que leve
na cidade mineira o féz en*
trega das contribuições ali
recebidas. Destacam-se entre

Eleições
elas as que foram feitas pe* 1 „ ,,,,,,,lu Sindicato dos Bancários e I Pw í''"''*1 Publicado na Imprensa o Slndlcmo cios Trnh».
trabalhadores do ..lornnl tio I 'badoies nas Indústrias dc Chapéus, Guarcia-Cliuv.is, cie, t
Povo*. Outras eni idades íi* I iaz 8nbcr f|u0 rci,li/íllil eleições no dia '22 de julho próximo,
caiam de remeter suas cnn* 1 Para ''enovaçáo de diretoria, Conselho Fiscal e representação•'-••¦¦¦•¦¦•-'-• ¦ • .'|a -j,i•- hs mu ui, i > 111** 11 i *»iiii> iiiii* n i. it • i t i i •• ¦ - •.
irihulçôes aos grevistas, en* i V1""' a Fodo™«ao <lu Vestuário. Está aberto até o
ire ela» o» Sindicatos dos $ 

''" m,Ss corrcn,e ° l)l'n/0 I)ani Inscrição de chapas. ,

Ensacadores do Café
O Sindicato dos Carregado

Músicos, Jornalistas, Têxteis, ú
Hoteleiros e ns Federações i
dos Comerciários e do Mobl* ú

Ws e Ensacadores de Café coA(|iii go Distrito Federal. munira aos aeus associadosn Sindicato do? Talíelros cn* ,IUp na oleirõea par,*, n reno-Viòll mil cruzeiros para o -| vaçâo da dircUvia estão mar-
Fundo dc Greve e p Sindica* ,*;,,f,*|S pnra „ próximo dln 'JO
lo deis Bancários, dois mil g' do corrente. O pleito terá ini-
cruzeiros. ,*i0 às 8 horas encerrnndo.se

ás i:i iioiiis. A atual direto-
ria comunica ainda aos as-
rociados que, no dia .'iü do
corrente, haverá uma nssem-
bleiu para discussão da pre-visão orçanientf.via do ano
vindouro.

PUIU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
fui. Darke. sala 932.

Camisa sob medida

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

RUA BK.N-tO KIHÍCIKO,
38 - 1" and. - sala 1

TEL. 43-0002

Dr. Paulo'

Doenças e Operações
dns Olho* -^

CÔNSUL TÓRIO:
Ro» IS Or Novembro. 134

Telefone 6937
VlTEKÒl

União Dos Operários
Municipais

Pedem-nos oúblicnr:"Comunicamos uo aundrosò(*|,il oue a r.o.M. nromoveu
um plano tle arreelmcntacSo
de novos sócios, nas seeiiln-les bases:

n) Serão Instituídos cincoiã) prêmios no valor totalcie CrS n.OOO.OO (cinco mil
cruzeiros);

b) Só Doderá concorrer aos
sorteios o associado oue mo-
puser Ués (3) sócios mnscull-
nos o™ então, dois (2) só-
cios femininos:

ei Ao associado õroponen-
te scr-lhe-á fornecido um
cartão numerado, rorresnon-
ricn''c a Ires flUjnovos asso-
cindo? ou duas (2> novas as-
so-^itlaf.

Esse concurso iivr*inn-?e no
rli.i IS rie ninio e flndnrá em
.TO rir» íuího Ho cnn*r*^*>> nnn,
ocn'fín om mi^ *f>'rtveí*ão ?nr
sortead'**'- os orêmios. na sede• dn tlO.M.

OiifroF^m, o rr-fl-MdG^f*-" Hn
'".0"f. snpcitíi o comoareci-
p-^-onfo ¦f''np roi*i*!doi'^i* h*'*T*'c'n<í
«•ôf.ío-í fi-» TT^iTin níirr trMnr
ri -i pr*"t»*nínc /¦''» >;*r»it'-- Ír^<í>»'A*"-
ei- .fj-rn-ipn^^nío. n'fl'' 1° P*:
lí! horas, nxcln no= <*nhn,ios

O oresidente."

Favorita a Chapa Unidade
Na Ferro: .Carri! CariocaMESMO QUEM $ ANUA POUCO PODE

OBTER ÜMA BOA DENTADURA
. J>e^ta*í,M"*^* eom MtéMcsi a inasllgaçáo perfeltmu. exc» , . . , , .
¦^íSSSgia •Em raf,do P,eb,sc,t0 Promovido pei*IMPRENSA POPULAR, ficou com-
perf**»»»» tugienür-açâo e não provJEni uW». Na»» arranqu» | provada a grande popularidade de A líredo Santos, líder da greve de"Votarei na Chapa Unidade porque é apoiada pelos
mu dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para L Ç__f_ T.„-,„o Roch», executado em três visitas apenas. Laboratório pr<v 0 >5anta 1 ereza
prto dotado de maquinftriu e pessoal especialicado cm i><j)tose de precisão. Em oasoiwespeelais, dentaduras em um dia«penas. Consertos em SO rfflnutos Facilidade ile páiVamantó.CLINICA DENT/tfJlA ÜÜ IHi. ISII)(i««
«na Elpldio Boa Morte, 185 - l« andar (Próximo ao SAI«SOa Praça da Bandeira). Diariamente das S àa 10 hora*.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE IoSTÜRÃ""
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8S10

comunistas" afir ma um cqndutor —
Também entre Ts trabalhadores da Companhia

Ferro-Carril Carioca (Santa Teresa), é a chapa de
Geraldo Soares a favorita para as eleições que se ve-
rilicarão no dia l(i dc julho vindouro. Em rápido pie-biscito feito pela reportagem, ontem àsflG horas, em
frente às oficinas de Santa Teresa, ficou amplamente
comprovada a preferência pela Chapa de Unidade,
numa proporção de '6 

por I.
tí. i,..,uà I.HJ ÍJluUlJtH

Álbèvto Carmo

0 Novo Regulamento dos Institutos (13)
raiiiRni In So a rrnitin

S;síSs^Z*3«'-S:SÊ
Ártico HS '' ¦ ¦

Trai) " -
ire
ils

... Ar"ll" -,* — <> sulArlii il,* insiTiolii i*iin-<*sniiiiili.rfi n„ Bii,iI„.nTX^^'^^^'^" '•'»»- VííyK m',;*a-
:i'nrágrafo I" — A ileelnrnçfln sú puilerú ser ulleraila iIh »

^ia^,^:^'^^ru mtu "u """'""¦ "»">«-•'«"

Pur&ifralu.:!» — .\» laia, de ileòlaraçao,arintrar « salurio de ínscrlçau.Ãrllgii uu — a arrecadação e o rnculniniíinu da= cunlrlUuleB*.-.l* d*- iiialsmier Impiirtftiieias devidas .ms Instlt.iiüs se?",. re,Xa-il.s, In le„,.,,den em ,* de i|u.il,„i..,- ivii-lliulvrt„, 
" 

„,,Zs"vto"" viiiiIiiij  .„,»„ «Iiseiníni-ia munas i.iu< '!••'-i"..mI — chIutA í\h i*ni|irôsits, i»ltii«alorÍji•li* fiinrãii píili'|i*n, „ niril.uiiniisicniii-iii-s d..-, rosprüll
mnile de nun remiineracÀo oii cnnlio

raberá ao liistitiitu

iiienlc iirilli:,*
ile i*nli'liir ns ...nlilhiii,,',,.. p nsi seunnitliis, ilesi-iiiilaiiilii-iis mmiüHl-

«1^

Ci.aUtí ijiuUuUt! rt Mnji-ci lUti
bfll udllLa ititüri ti U lüiU UU
uuiü id/.tJ. Udl*ití U liiOiüitlUi-
IU i'lll.1 CHU V Itll (1 IKi,; ..ItílJ-
lUS, Uuiütiiit Ud sitlt ucl
M-Ju-vO ^ tt**rf.a-.;t" uw La, iüi.ií. 4-
o mm bo «wiiciui ua.-. uai-ividri
UU UbCaJ OiiuMct O.

U culUMauiiultu buiuo;.
ti llUüu Utu-^u íuí lU lidÜ i.Uüi.3
COiuru u i,unulii;ia ,m tuíuit:-
tiã. Jliill LULtui Ub IiO.i-.--du Cuíll-
pati*iciá UiOv-U-U Sfi' u cuhíiju-
nuciro mais ciuclicaclo tu inir-
ru i-arrii v-aiiocu. rur isoo nao
lerumps cluviãa cm voou* na
Uiiiyjii Umuaut'. itivanuo Sitii-
Ioü para a üiratoria uo bili-
cliuaio.

u coíioutor '.V2 orelende vo-
tai ua cuaua encuoecaua nor
Jo;-c Lopes Veras e assim se
expressou:

Acuo eme a aluai dlre-
lona le/. baoianie oor nos e
mOiuce ser reeleiva.

Não ó tia íiiesiria òuinião o
niiiauior enapa o, que decla-
rou:

Vou votar na chapa
Unidade, rjoraue seus comoo-
nentes são mais lumes que a
diretoria atual. Alem alsso. a

i Chapa Unidade e apoiada
pelos comunistas, o que é
uma carantia para todos nós.
Ninuuéni melhor que "os co-
iiiiinisias saljcin ciuem é capaz,
de lular de maneira liriiie e
qoraiosa contra a Lifíht.

OUTRAS OPINIÕES
Condutor 29:

Aqui em Santa Teresa

II — Com o me-jmii eaiátnr de fiitHâo niihliia. Inòiunhlri»« empresa» a roleta da .cota de previdência» eo r-indo™ dopublico e efetuando o «eu recolhimento diretamente è conta
Brasil n, lorma que fôr estabelecida em instrui-õe» exnedlda»pelo Departamento .Nacional de Previdência Social: 

"',"-a't*'11*

n.. . 
— no m,c,'"n" enrfler, deverá a emprêea rci-ulher, ao In»-It itui a une estiver vlunulnd», „ prinliili, é.ilel,.,!., de ll(.Mr!iô Z'm

ú.. o"*., il .ÍÍ! •IrUe.í^j;"" "" 0'*t,rín' •"""•'"'"w». refeíldaa
IV -- tis reeiiiliimeiiíus a ipie te referem os liei., il e liiimcrau »er realitadiiij por Inlrlntlva ila .-miire-a alé „ úlllniuHa ,1,1 mr, negu nif :„i„i-i,. a i,ne ei.rrespi.inier a reniimeriH-ãii..ii -íhiiIih „i,i,'ii,i„, i,u em i^ie tiver aiiiu eiileliiilii

|ir*-*i iiltiu i.i •: m.i ilf

.i limiui.ii i_^.a LUill a Llldpü
¦Llt UtiuiUU J-yui.Cü, Uri mucj
k0.i. CIcxíi!^ U CuiillJaililtíii U k-ttn
tOi. i^uni tie uu uuauiid
ui_..o Uut llluu UCpltaad Cou-
¦Uu-ibiaxfiiiu.> liüiiâurj ic vuiúi-
UttCOtío L-^iiiU U i.Utli*uC*Jii*ClU1J
J^iaiiul-u utí Utü UtúiOVIIlUo
PUl ano. toCaid UO Ulll LUÜ-
¦uui.u.1 |j*ui<i Cctud Uuiiu. e^c.

u (iuarua-j.it.uci ciiapa ia.
lavui.nci a i_uuiJd uiab ex-
ui.cou:ue qualquer íorma. po-rcni, qualquer oue s*-.ia u cuu-
ua vunceaoi.u, o imuurtanie
e que estejamos touos um-
(Jos em torno cio buiuicaio,
para cunquiSiar nossos uuei-
ms e leuiiiiüieacucs.

Aiuuos outros tranviários
maiiuesiaram se em lavor da
Cuapa Oeiaido .Soares, uen-
ire suas opiniões destacamos
a do moUuiieiio 10:U eoinpáimeu'0 Allredo
Vieira dos oantos e uma ua-raima a^ui em oanta ieresa.
lieveiou-se éumuaienle oc
primeiro linha em nossa are-\ e e merece por isso ser elei-
lo para a diretoria do Sindi-
cato.

tALA UM CANDIDATO
Jorge Cavadas, que ao la-

do de Allredo üamos e Ma-
ro de Sousa liderou a gréVedç Santa Teresa, é candiq'áto
pela Chupa de José Lopes
Veras. Falando a respeito daseleições sindicais aiirmou:Apesar de concorrer em
outra chapa, não desaconse-
lho ninguém a votar em Al-

fredo Santos. Além de suas
qualidades. í-iantos ainda 'iiiu
tem estabilidade na Limht,
como lenho eu. t pode ser
demitido a qualquer momeií-
lo. Caso scia eleito e fique
durante dois anos na rii.vo-
ria o'o Sindicato. Santos será
emproí;iiQ'o estável e difícil-
mente n UeíiI poderá clemi-
li-lo. Para nós. portanto,
que desejamos ter esse com-
psnheiro sempre em nossas
lutas, só vantagens Irará sun
eleição cara a diretoria do
Sindicato.

E acrescentou ainda:
O fundamental, porém, é

que todos os candidatos ciasfluas chapas mais influentes
façam sua propaganda á ba;e
dc um 'procírãma e ene anos
a eleição se unam para cum-
ori-lo. qna-souer que sejam
os vencedores.

Oicrece-se
Knmlielrii-KlelrlelDta, ICK.

(ílSTKADO, ntrrrvr-nt* nar»
peqilcnno e çrnnilt*j« «<»rvirou
•nrircrriont-r»* ao rnmn

rrahnMin rAnldn r raran-
tUJn Prrcn» mAilIrn*

Tel • *IS !IB?(!

UUHiMlTOUll). - (luiiida-
vestidos il Dortas, ramtsciro,
pentoiifiejru, ca mu de casul»
mesinbn do cabeceira, cadel*
chs estiifudas. Precn ile octi-
sifm Cr-í '-' nno.no TrntHr nu
Una l.lclnlo Cnrdnsii, tíl, na
parlo da Íarrl-H

PINTURAS A
PISTOLA

Pmium-se KCluileiras a dn-
micllío, l' r o f.' o s môdlcns.
rrabalho rftplilo c Burnntidii,

Kpcatlov para <> "f. 1'er-plrn
pelo tnlp/imí» liã-] I0S.

9
PRECISA-SE

I xiiii liou costureira d<* vn-
misiif*. i» IiIiinTics.

rinia-sr liom — rraciirnr
Sr í ífisa r — Itua l*'ra nciiíco
ICneH. IS: - ItHAZ 1)15 l*INA.

i*reclsa-se do uma senho-
ra idfinoíi par-fi cuidar de mn
síMihor; pessoa de respeito,
rratnr a Rua d» América, HS

nu á Vila Portuária, Blura
Pornamliucu, apto. 65 Paí,*;i-
se bem.

POR (JR$ 10,00
APENAS

P 8 teia -im unúnrio
de I "n/i/rm pnr 2 centi
metros poi vez,

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS

CONVITE
[Vm<£ a grAtn'llnsm fiimlllns Klitlsfiican ili* convidar os Srs. tissnelanus eies*.ii'itns,T$ tnmlllns paia a testa comemorativa do 1' nlvcruârlodn memorável ureve de ir. do Juntiu, a realizar-se em missasede social, uo itla 'Jt; dn corrente, com n seRUintõ programai— As iri linins palestra sflbre ns lulas oncrArlos no pais: 1- lnaugurncRn de plncii dc bronze eom ili/ercs referentes lnn nnlvcr.sftrlo tln Breve e de retratos dc membro.': da !dlicloiln;:t — Ás 17 horas Kessfio rlnemat(»srn.flcu;•1 — As 20 horas casamento na roça rie João -u Mailu \.vm :fogos Juninos, balões, •eli 5¦5 — Baile í's 22 horas,Atenciosamente, \

Jl'1.11) MÒTTA \
Secretário.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
de Trigo, Milho, Mandioca, Massas Ali-
mentícias e Biscoitos do Rio de Janeiro

Convocação
Tel" presente convoco todos os trabalhadores s*Vins nu n£n. In reunir-se em nsscmbldin gerul c\tniordlnArln permanente, ;pari ir de hoje, 2!í dc Jlinhü, alé que sejam aplicados o salário- iminlinii. congelamento de preços, exllnc&o do ilesconlo-iitlliuaili* 'c 11 repouso semanal.Rio, 2*1 dc junho de ÍDÍM.

\V.\I.DOMIi:<> I.riZ OA SILVA |Presidente.
1

OS TRABALHADORES RECEBERAM com. indignação a •
noticia da suspensão da. lei do salário-mínimo. Diante do
golpe, não cruzarão os braços. Aceleram, sua unidade e or-
ganham a luta. para. exigir a aplicação da lei do salário-¦mínimo a partir de r, dr pilho do corrente. .Vo clichê,
flagrante.da reunião intersindical realizada no sindicato
dos têxteis', onde ficou ausentada a preparação dc vários
manifestações de protesto contra a suspensão da lei

sancionada a 1." do Maio.

Acidentado na «Folha Carioca»
Ocorreu a 12 de rua roo passado, na seção do obras

da «Folha Carioca», uni acidente deplorável dc que f(
vítima o ajudante de impressor de máquina pintomr
da foi

pin toma-
tica, Denis Magalhães da Silva.

Como não tem havido serviço para movimentar
as quatro automáticas BB e A A, o chefe das oficinas
designou Dénis pára margear na máquina Urânio,
manual. Ora, é sabido que atualmente nem todos os

rlir no cliefcte o somos vi^ia-
dos dns 7,30 às R.30 horas.

Uni aviso ao c-hofeto, pa*

ra seu governo: já foi abo-
lida a escravidão. — iOo cor.
rrisponclonte).

Gráfica UNIÃO Ltda.
s ii it v i ç o uiunco km a e k a l

. ENCAJJISKiNAÇAO
!PAUTAÇAO
; TDIBKA(jili.\S —
)1 BUA &\.f. JUSE -VMAKO. M»

(VUm Hàn Lui»)

Al,TO KKLBVO
ftÒTULAüKiMmrREssos ue luxo

CAXIAS • BSI. UU KJO

\ — u iiiiililiiiilvàu d.,. liVgliradin niRiinliiiiiiilvsi» Uu urlliiii .í* dfti-rt ii-, i,l l.i.l.i pnr iuiii.iiii,, ,|rnnsiiilii-1, .1 iii-i:,in.,,i,- „,, ia,cii,ii,, ,,iiiuhiuo |iia/.,i rcfcrldu nu lucUii l\ ;

II IN O
» lirõpriiiA liiti*-

im* «-.livi-ruiu lillailui, au

(CONTÍNUA)

I)r. A. Campos
iClIílJKGlAn ÜF.NTIS1 Al

ii. ..liiiuii.. anulilimiu», i.i.. iii,.ii-.»u i.'.n< dii.tin.ii... t.\Irm.n-, UlIlicU c iipi-iai,i.c» iij l.o. ^ - lUÍIDlll-.s ii\.ii.> tínul.ih iituiiiiii i:i.in nmie.rlMi («ritutlilu, mui miüid'. iaj.in.in»Uiiiimiluiilii: Itua ,|„ Carmo, » - »» , _ ^Kia U|H, A,li-ivim, iiiiiiiiu. * ¦Abailii», ii itn» |>. Manuel, 3í, Siilii-nüu) Ai,•n-Kunda», quarta» o ioxta>-(olrai. — l'el»Cone: 4J-IDU.

ajudantes de automática conhecem ou passaram pelas ,. , , , , . , ,
máquinas manuais. Denis, em vista de conhecer a si- l!)ec.'"!r/ (aM interventor); José Munllo Nunes
Inação «aquela oficina onde todos os motivos são ''"'"' (^>\^''\^> J Diircij 1'etronilho Monte
aproveitados para despedir os empregados, viu-se na (fX-P-evidente); Ermlio lionlante flanaria (presi
contingência de aceitar o trabalho. "imle eleita P°r Si"° mas lUM empossado).

SINDICATO INÉDITO...
(Escreve o leitor Serapião do Nascimento).

O único Sindicato do Brasil e talvez do mundo
que tem quatro presidentes è o Sindicato de Ofi-
ciais de Náutica da Marinha Mercante.

Os .quatro presidentes são: — Alfredo Caldeira
de

2

O resultado dessa pressão patronal, que a chefia
cultiva e alimenta;, foi Denis icr os dedos da mao presos
ií imprensados iiá i.i.'i«iiíii:>. quebrando ás falanges do
iiniihir e indicador e ficando, parcialmente, inutilizado.

A «Folha C'r''',(:n>*- eleve pagar a indenização e
cobrir os gastos com o tratamento do operário.

(Um Gráfico)

Perseguições na Marques Saraiva
Na Gráfica Marquês Sa*

raiva, o clie/e, um tal Adria*
no, sobrinho do p.iiião, nos
fn/. |iussm por terríveis dis
salunes, li demitido ijiuiin
na seção fala cuni o ò.ííí;»íi
nlieiru ik* trabalho. Diária
niniilè iiii^i-ai àlrilns eum
o.s eompiisitores, È um dc*-
latòr. Tuilò (jue acuntece èl«
vai contar aos patrões paraíazer média. Alé os jornais

são rasgados para que o.--
trabalhadores não leiam.

O bebedouro í* instalado
num eanu dn fossa <- poi(.'nn.seyuinie, . luMin Inn i iai
que nnn se pinni heli -i .. m ,

I um inniu, .1, ,.,,i us ,-,i, -|
duras que ii-im,-, miúiii i uu
fôrto. St* Víimiis a p'nv,*iiiii,temos il« arranjar capa di;resma, porque o pape! paratirar provas é preciso pe-

Esclarecendo melhor: o atual interventor (Uoee-
ker), aluno primário da «Escola de Pelègom, quando,
tem algum assunto ria classe para resolver, fica
tonto, assustado v, sun saber o </ue lazer, imediata-
mente corre a cônsul lar o cx-uiicrienlni: (Mürítl.o)— aluno secundário, e em seguida entra em.enlen
dimentos com o cx-prcsidetite (Uarcy) «A'eí cios
Pclcgos».

Afinal faz o que ns outros determinaram.
A «espinha na garganta» é o presidente eleito

mas não empossado: Emílio Bonfante Danaria, pordeterminação do Ministério do Trabalho.
Assim ficou esclarecido o caso de único Sinai-cala com quatro presidentes, com grande:- prejüizõsluira a classe tíe Oi,cais de t\àut.iéu e por: culpoexclusiva do Ministério ,,„ Tralmllto

^ A classe, iodüVia, sii n cnalu et o /insliieiih eleiio.Emilio lionlante Oemuriu, a quem oure e mula,razão pela uiml cairão pnr terra todas as intentalonas.
SERAPIÃO DO NASCIMENTO

; .
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Uruguai x Inglaterra e Áustria x Suíça, hoje, pela Copa do Mundo
,nm,,V^ - A.

pusmm
l'or móis i|iih reUuiquflmui mui .-smii-io para esta

j crônica diária, procurando fuçlr um pouco a Copa dn
. Mundo. nAo M mesmo |p|io: a nona consciência noa ¦
| irai, revelando n ansiedade com que iodos aguardamos !
i, a peleja rio amanha, entro Rrnsil e Hungria, De falo, I
\ à (• oniinto do momento, servindo dc comentado até i
> para quem nunca sn Interessou multo por futebol, e !
; por que nulo isso? Simplesmente devido A olriuinstArit-lit
í do.ser esto prdllo eliminatório, ilrancl" da Copa no,uelo jdiu* iiciiIpi*. k o pais derrotado nem classificação lera, '-

no final dos losos. desde que somente siio contados os <
Ir

Bauer, Baltazar e Pinga estão sendo observados por Zezé Moreira — Dequinha, índio e Humber-
to de sobreaviso — Ontem (oi realizado o apronto, sem qualquer conclusão prática

— índio (2), Humberto e Maurinho (2), os goleadores — Outros pormenores

! iio funil dos |ogoa, desde que BÒmontc silo contados os• quatro primeiros postos, portnnln ns calocacc-os a partir

<t tluilttlill c. uiuiui liaiica ÍUVUlilll, pelo-, europeus. '
» K lamliém nau era para menos, com tantas c tao desta- 

'>
i cartas «performances» cumpridas por seus famosos -ases.. j, ll.i quatro unos esta invicto o time maglar, com mtrts jrio trinta vitórias om seu acervo, algumas rte grande !vulto, a revelar a atual pujança do futebol húngaro- '¦
; Atuinilift. u quadro orientado por Gyula Mandl terá uma •(!nrtar|n bastante perigosa. Tanto mais espinhosa scrn :
i a tarefa tle vencer, quando se atenta para o fato de '.
j Perene 1'uskiis estar quase impossibilitado de atuar, :

vitima rtn entrada desleal de um jogador alemão, no •
; ítltlmo jogo dos magiares. K Puskas, pnra muitos, 6 .. meio Ume. A direção técnica do «onze» húngaro, toda- '.
j via. não icA-i pela mesma cartilha, desde que considera •
; quo a falta ile Puskas afetará em apenas de/, por cento

o rendimento de torto o quadro. Para cobrir a mela! canhota, Hldcgkutl será deslocado, permanecendo Paio-1 tas no comando da ofensiva, onde já se tem revelado
; pelo seu perfeito entendimento com os seus demais com-
J pa nheiros.•>

Mns, os húngaros, desta ieita, terão um -osso duro
j de roer». O Brasil Irá a campo disposto a dar tudo pela; vitória, que terá uma significação que será desnecessá-.í'.lio ressaltar- Também Rodrigues não poderá atuar. <
, pontttdo, isso não afeta cm nada o ânimo da rapaziada,¦ por isso que se espera, amanha, uma exibição de gala
, rios pupilos de Xozé Moreira, a fim rie que posamos ver

conquistada uma vitória altissonante, a mais espciacular.
) talvez, do nosso futebol. ... -.

UIENNE, SS (Especial para a IMPRENSA PO-
PULAI!) — Esta nuinhã, na cancha do Instituto
Federal de Esportes, em Muetilln, as brasileiros rea-
lixaram o sra itprantn pura a batalha dc domingo,
contra a Hungria, o treina era aguardado cam a
mais viva curiosidade, desde que as várias dúvidas
da treinador Zezê Moreira poderiam ser dissipadas
an transcurso rio ensaio.

TRliS DÚVIDAS
r.nlicliiiilo, nlmltt denta . quliilui, índio <- lliimhnrlnfrita não foi possível umn

ileclhi.1* sobro n quuilro quolocará frente nos mnglares,
no mui» sensacional prelio¦In ai uni Cnpu iln Mundo. Zé-
te féí oxpurlônolss cnm lie-

nn lime de cima, tentando a
formação do uma equipo
mnls poderosa o quo melhor
sn adapte t, maneira rtn
atuar do lonzat mngiar. Co-
mo os atacantes húmiiiros
sito muito rápidos, dotados
de tintiis desconcerlantes,
7,e/.é Moreira eslii vendo so
arruma umn formação capar

dn conter a equipo do lios-
/lk. No colollyo drsta ma-
llllft, a i'(|illpc efetiva con
tou, durante um (empo, com
o concurso <•«• j-iirujloroK
mnls leve» do qua ns qua
lém ntuiiiln, uu seja: Dcqul-
iilm, índio e Humberto. Cnn-
luili), nln sn porto colher
lima Impressão dellniliva ilu
léenicn nólire %i> linveni milis*
tltulcócs, aoredltando<8o que
apenas depois (lu revisão
médica, a ser procedida, mim-
nlift, surgirá a oHcalaçfio do
quadro, VANTAGKM

DOS TlTl)t,AUKa
Km duas etupus fui dlvl-

dldo n coletivo, No primeiro
período, npó« trinta e cinco
minutos de mnvimehfnçfio,

Depende do Próprio Puskas
BERNA, 25 IIP) — Foi

COm a mais viva alegria que
n delegação húngara recebeu
n mil (ela dada pelo rir. I.n-
Hislmi Kreis, de que Forenc
1'uskás.' atingido propositada-
mente no tornozelo esquerdo,
durante o jngo com n Ale-
manha, já estava cm condi-
ções de participar do pró-
ximo comi «.omisso rtn Hun-
gria, qim será na tarde de

domingo, rontra o Brasil. A
rápida recuperação do nota-
vol meia esquerdo deu ospe-
ranças a todos de que pudes*
se intervir nesse Importante
rntejo (pie, praticamente, de-
cldlrá a sorte de um rios pai*
ses coiirorrcntes à Copa do
Mundo. 1'uskás foi considu-a-
do*'npto. Segundo o treinador
Gyula Matidi, desde que o jo*
gador assim n deseje, en.
frcntará o Brasil!

Ferenc Pi/íftif.i

Uruguai c Áustria São es Favoritos
PORÉM, INGLESES E SUÍÇOS ESTÃO BEM PREPARADOS

BERNA, 25 (I. P.) — Entra a Copa do Mundo
au rodada (pie se inicia hoje c termina amanhã, das
qlMrtas de final, numa fase decisiva para os conten-
dores, que se vencerem estarão automaticamente
classificados para às semifinais, enquanto os que
perderem nãn terão outro recurso do que arrumar
us malas...

URUGUAI x INGLATERRA
Uruguai e Inglaterra dis-

(lutarão um cotejo interessan-
tissinio, Embora os ..can:-
peões do mundo» oc.iam °s
favoritos pode se esperar uma
surpresa do time inglês, já
(pie isto c um jogo de fute-

SlJIy WrloM, médio do
Snglish Ttom

boi. No entanto, » equipe
oriental Ir* a «impo firme-
mente disposta * ní0 m» dei-
xar surpreender a continuar
caminhando «om passo* ae*ru-
ro» paia • br-cea^ieonato
mundial

ÁUSTRIA X SülÇK

O «aeoatro «ntew atistria-
cos « maços a*»aj*«ce rn*.«
equilibrado do qo* o outro
de hoje. Os austríacos jo-
gara um WÍm futebol • esta-
rao lotando t«aa«ment« p«-
bem em dlspoaieSo nío fi-
cam nt*r*s » esttio bem cre-
dencladoa a nm sucesso, já
qua derrotaram os iWiüanos
por duas veies nesta OoP*.' Apesar disso, *» «tfHca ain-

da péilde |'ara os austríaco?.
considerando que os mesmos
jogam um melhor futebol.

DETALHES DOS JOGOS
URUGUAIx INGLATERRA

Local — Basiléia.
Juiz — Eric Slciner (aujç

tríaco.
E(|uipcs prováveis: 1NGLA-

TERRA: Merricck; Rtannl-
forth e Byrne; McGavi-y. Ilil-
ly Wriglit e Dicklnson; Mui-

lon. Brondls, Taylor, Wllshaw
c Finney.

URUGUAI: Mãspoli; San-
tamaiia o Martincz; An/lra-
de, Obdulio Varela c Cruz:
Abbndic, Ambrois, Migucz,
Schiafiiin c Borges.

SUIÇA x ÁUSTRIA

Local — Lausamie.
Juiz — Edwàrd FaülUcss

(escocês)
IS-

e
Barshandt; Orcwirk, Happel
o Kocller: Rolic I Koerner,
Wagner. Stojaspal, Probst o
Altrod Koerner.

•SUIÇA — Piirlier; Çoquct
e Noury; kerner, Kggiman e
Cnsabli; Anlonen, Volantlicn.
Huegui, Bnllnman o Fatiou.

ESTRÉIAS NO AMÉRICA
Esta tarde, no Pacaembu, contra a Portuguesa
as estréias de Paraguaio, João Carlos e Nestor

— Detalhes
SAO PAULO, 25 (AFP)— Ambos o.s clubes que se

defrontarão na tarde de ama-
nhã. no Pacaembu, vão a

¦ campo com idêntico objetivo,
ou seja: a reabilitação dos

Equipes prováveis: AUS
TR1A — Schmièd; HarUpi (

paws^^

VITÓRIA DA URSS NO
TORNEIO DE XADREZI

I Derrotada a equipe americana por 20 a 12
4
I NOVA YORK, 25 (A.F.P.) — Terminou ontem |,
| o Torneio Norte-Americano-Sovictico rie Xadrez |j|
1 com a equipe da U.R.S.S. por 20 pontos contra 12. ^i
p Dois norte-americanos, Mns Pavéy e Donald ^|
Ú Byrne, ganharam duas dns quatro partidas termi- p
1 nadas ontem à tarde. O nisso fijfim Geller ganhou |
p a terceira. A c|iiarta partida entre Robert Byrne |
Í e Alexander Kotov terminou empatada. 0
V?. itA íí

rcglstrntisn o empalo dc dois
tentos, tendo Mniirlnlui mar-
(inlo os pontos dos efetivos.
lliiinlierlo o Iniliii golearam
para os suplentes,

No Ki-f-umln tempo, ciiin a
iliiisção dn 40 niliiiiios, pnr
Inlcniieilio do loiliii ii|iic eu-

Iniii nn ini:«r iln llaltatarl)
im iliuliiics siiplanlaram ni
reservas, por 3 a 3.

*• ililic «M|lllpes (llllilis
rnm assim nrcauiunlas:

TITUI-ARB8 — Califçaos
1'liilicini a Nilton Santos;
1'luliiui Sunliis, KrauilAinl-
iilio « Itaucr ilii'(|iiiiilui»:
Jttliitlin, Didi. it,iiia/íii (lu-*i|loi. i'iiii'.ii (lliiiiiliertn) e
¦lllllllilIlU.

UBãKRVAf- — rastilho;
Mauro o Alliedo; Pnullnlio,
l.ll n llei|iiíulm (Itillierl;
Wilson .Mnrelru, llumlicrto

(l'lnga), liiiliu
ItllIlCIIS O /.'•!•¦.

lilaliaiar),

VKI.UDO B BODRIQUES

Apenas dnli Jngadnrea e««
tiveram ausente* dn treinn -
dn iiuiliiiiio du luije; R<Hlri-
«ues, i|iie iimlliiim rnm o i" '
clipes .min, i.( fura ili* i o::ii«.
çnes imi u aluar no domingo
i* Veludo, quo estA sn i-iipI*
xauilii de durco mima dns
perna», Ambn» passam peloi
mui dos do dr. I'nes liar-
reto.

no torneio interestadual in-
tegrarão a equipe do Améri-
ca, sendo motivo dc atração.
As duas equipes deverão pi-
sar a cancha-'assim consti-
tuirlas:

• PORTUGUESA — Lindol-
fo; Nona e Valter; Hermlnio,
Clovis e Ceei; Dido, Renato, i
Osvaldinho, ÍEdmur e Orte- |
ga-

AMERICA — Valter; Joel
e Nestor; Rubens, Agnelo e
Ivan; Paraguaio, Alarcon,
Simões, .loão Carlos e Fer-
reira.

.,^'XM!'
É

¦¦'¦'-'¦ -í. '

DEQUINHA laivos forme cnm Djnlma Santos c Brandãosinho, a linha intermediária do Bra-
sil, para o combate com a Hungria. Ontem, o "pivot" do Flamengo revezou com Bauer, na

asa módia canhota da seleção efetiva.

^^^m^^^^^^mmmssAm^msmm^mssmmmsms^M-

P(trtir)iinio hoje estreio rá
«o Améçica

últimos insucessos. Amerl-
ca e Portuguesa de Despor-
tos lutarão pela vitória, a
fim de melhorar, também, de
colocação, na disputa do Tor-
neio Rio-São Paulo, que ja
agora atinge a sua fase íi-
nal. Por isso mesmo, espe-
ra-se uma boa peleja, entre
esses dois clubes.

OS DKTAI.IIKS
Nestor, .loão Carlos e Pa-

raguaio, pela primeira vez

Sabará, o Problema do Vasco - ^Zl^ZTÁtSZ'para o jogo frente ao Palmeiras,
a etjuipe do Vasco da Gama. Quatro a um marcaram os^fitulares, sobre os suplentes, sendo
autores dos tentos: Vavá (2), Ademir e Alvinho, para os vencedores e ledo, para os vencidos.
A escaiaçãor do quadro, dependendo ainda do teste a que responderá Sabará,Ha manhã do jogo,
deverá corresponder a Barbosa; Dario e Belini; Mirim, Laerte e Haroldo; Friaça, Ademir, |
Vavá, Alvinho e Hélio. *

%'S'»''«M««^^^

Botafogo x São Paulo, uo Maracanã
Reaparecem Gilson e Gerson, enquanto estréia Quarentinha, no qua-
dro alvi-negro — Tudo por uma reabilitação — Os pormenores da

luta desta tarde, nesta Capital
Botafogo e São Paulo são i riosp», no ntual certame, não t

os encarregados, esta tarde,
de diiv seqüência ao Torneio
«Roberto Gomes Pedrosa»,
lutando, no Kslátllo do Mura-
cang, As exibições d° «Glo-

foram dc molde a eiitusins-
ma r, iruilii pelo eoiitrário.
Sua (*quipe veni du fracas
nlunçôÒH, deixando doseonten-
l(? :i torcida alvi-nogra em

BAWGU — Jogar* a eqol- I
pe dirigida por Tlm, »»*• J,
nhã, em Cachoelro de Itape-
mirim. Zizinho deverá atuar
um tempo, quando entSo
será homenageado pelos des-
portistas locais.

MADUREIRA — Sabe-se
que o Madúreira deverá rea-
lizài* dois Jogos (un Buenos
Aires, dupóis de sua excur-
são pela Europa,

SIO CEISTÓVAO — De-
pois de uma ferie de Jogos
uivlctos, o time cadete per-
deu a Invencibilidade para o
Oiü ipko. de ftíarselha, que
o u.li!»íêü por ó!**íf. O Si*o
Cri.*, ôvfio. seguira para a
Itrtlj», dg oud©' irá para
Israel.

FLUMINENSE — Fluirá
itens*.* e Vasco deverão rea- i

lliar um «clássico, no dia
6 de julho, na festa espor-
tiva de Teresópolis.

PORTUGUESA — A Por
tuguesa dererâ reforçar o
seu plantei com dois joga-
dores paraguaios Até ago-
rs não sSo conhecidos us
nomes dos dois guaranis;

AMÉRICA — Seguiu,
ontem, para Sào Paulo, a
equipe do América, onde
enfrentará, hoje, a Portu-
guesa.

VASCO DA GAMA — O
lime cruziaaltino jogará na
;«.rç.i feira próxima, contra
o Tuna F. C, na cidade do
mesnio nome. No dia se-
guinte o Vasco rcgre;53ará
«o Biu

BONSUCESSO — O eu-

contro do Bonsücèsso em
Araguari, frente ao Flumi-
nense local, será realizado
amanhã. *

OLARIA — O Olaria jo-
gará amanhã: contra o San-
ta Fé, de Bogotá. O quadro
ibarirl» formará com Celso,
Osvaldo c Jorge; Olavo, Mrm-
cie e Aiiiiniiis; Moreno, Wns-
liilialiiii, Maxwell, Gringo c
Mário.

FLAMENGO — Jogara,
terça-feira, o Flamengo em
Cachoeiro do Itapemirim.

BOTAFOGO — A torcida
botafosuense aguarda an-
ciosa o 'ô£t> desta Urde,
pois nada menos de duas
atrações apresentará o Bo-
lafogo: o reaparecimento
de Gilson e a estréia de
Quarentinha.

geral. Esta tarde, contudo
c"m as alterações previstas,
cspèru-se. (pie (i lime da «s-
Ireln sbliliVia desenvolva cm
cani|i(» um dosempüiilio mais
do ;((íit'do ron: sua trrtdieãó.
C colhendo, destarte, um re-
sultado que o inabilite pe-
íantc os olhos rio seu públi-
co,

Quanto ao São Paulo, está
com uma equipe jovem e que
tem sabido cc-rrer em camiso,
dai os bons resultados já ai-
eançados, Será um páreo du-
ro para- o Botafogo.

OS QUADROS

No Botafogo haverá di-
versas novidades: ()s i-cironos
de Gilson e Gerson; a expe-
ríência corn Eulau na zagar
a estréia ds Quarentinha. re-
velação baiana, no ataque e
a provável ausência de Vi-
nieius, obrigando Gentil Cai-
dosa a lu in-,-, r mão de Nei-
valdo, na bxtroma canhota.
Assim, o quadro formaria
com: Gilson: Gerson e Bu-
lau: Árâti, Bnb e Juvenal;
Garrincha; Quarentinha, Di-
no, Carlyle e Nei valdo.

O quadro sampauüno de-
verá contar com ns mesmas
elementos dos seus últimos
iotr*"s, ou seja: Poy; ClíHo e
De Snrdi; Pé de Valsa. Vitor
e Turcão; Haroldo, Màrucci,
Rodrir-o Pino e Canhoteiro.

O choque prinsipal tem o
seu inicio: fixado para às
15,1.8 horas e na prelirr.inar
veremos em ai;ão os juvenis
do Ameclcá e do SSo Cris-
tóvào.

Periga a ¦ i.i-i j j 'ini St« d *¦**•' v' fl iP& Mk á"únrinilQItPijililiida
* .*.

DISPOSTA A RAPAZIADA RUBRO-NEGRA A UM GRANDE TRIUNFO — AS EOUIPES — ÀS 12,15
HORAS, Ò INÍCIO DA CÔNTEN DA — LATORRE, NA ARBITRAGEM

cibilidade do Corintians, que está cm jogo.
MAS, E A FLAMA?

Enquanto o Corintians se
apresenta nesse torneio com
sua equipe quase completa,
obtendo triuníos seguidos e

estando na liderança invicto.
o Flamengo com um quadro
formado rie suplentes não oo-

. .¦;¦;:;.; ! . âví >¦'!:'<s;# :;; ': *v:: - ííí '• ;:; :íí::: **§?

mais* do que temA partida desta noite, no Maracanã, entre Fia-
mengo e Corintians, cm outras circunstâncias, seria
aguardada com intensa expectativa c. levaria para
o «colosso do Derbg» uma grande assistência. Desta
feita, porém, o prelio entre, rubro-negrós c alvi-negros
não desperta muito interesse, a não ser pela inven- A será com douco esforço n oenorio rie seus homens que o

Corintians nassará nor mais
esse obstáculo. Todos conhe-
cem a fibra, a flama da ra

de fazer
feito ... I-

Portanto, fazendo um ba-
lanço cios dois quadros verifi-
ca-se o'favoritismo rin "on?.o"
dn Parque São .Inrce. mie do-
verá triunfar, Todavia, não

naziada rubronegra. oue n5o
se deixa intimidar. E n Fia-
meneo. ferido cm seu brio,
lutará como um lcnn. tentan-
dn a reabilitação.

AS EQUIPES
O time do Flamengo ainda

não está oficialmente escala-
cVii K' possível que Servilio
e Hcnilez venham a fazer o
seii reaparecimento, Sendn
assim o Flamengo formará
eom Garcia: Tião o Pavão;
Servilio (Tomires), Jadir •

JAIR, 0 ÚNICO
PROBLEMA

SAO PAULO. 25 (I.P.) —
Na manhã de domingo, o Pai-
meiras defenderá sua exce-
lente colocação no Torneio"Roberto Gomes Pedrosa",
dando combate ao Vasco da
Gama, no Estádio do Pacaem-
bu. Apenas um problema
conta a direção técnica es-,
meraldina, para aescalacão
rio quadro. E' êle o destacado
avante Jair, oue c-stá com dis-
tensão muscular, devendo ser
substituído por Otávio .As
sim, o time "periquito" en-
frentarâ o Vasco com a se-
Kiiinte. constituição: Cavani;
Manoeiilo e Gação: Valdomar;
Itüihe e Dcma; Nei. Moacir,
I iitúnha. Otávio e EI7.0.

tenites, Pavão e ilurinho, cruques do Flamengo
I Wy t

^CASAMENTOS
RE.POPTAGENS
TRATOS CM GERAL

¦JAPECMAL fLORiflN'0 229
TCL-13-KI0

Jorge: Joel. Duca. Maurício,
Eyarislo o Zagalo,

O Corintians deverá cole-
car em campo os seguintes
valores: Gilmar: Homero s
Olavo! Idario; Goiano e Ro*
horto; Cláudio. Luizlnhó, Pau*
Io. Carbone e Simão.

Na arbitragem' funcionará
o sr. Rimmer Latorre, escoT
Ihido de comum, acordo.

CUSSIFICADOS :
AOVOOAOUS

Letelbs Ifodrijruea
de Brito

Orrfom tln» AdvõuittloH Ime. a. 78%
Alvnro Alvlm, t\ — i.t andar —

Orupo Kl
1'KLEfONK: - ÍÜ-UM

Dr. Slivs,' Palmeira
Arenlda Klo Itninro, 106 — U.I

»nd»r — Sala l.fttl —"-«•ji «2-1138 ,

Dr. B. Calh^lros Bonfim
CAUSAS TUABALHISTAS

Bns Sâo Jott, 6t — Grupo l.ltí
Fono: «-ÍM1

Dr. Pedro Mala Filho
At. Blo Ursnco, 108 Sal» 1.1*2

TBI.KFONE: «-9101
Dr. Demíírio tlaman

. Ko*.8|o..Jíii6. 7B .-^ I., nmlnrFonò! . ÍS.OitüS - Êsnlanídji ,i«
Càltel». •'. .

Dr. Luiz .Werueck de Castro
. Avenida lilo Urancot «77 — I,*andsi — Ompo VOS — Fones:

«-S0J8 e Í2-R8«4i
Dr. Milton de Moraes Emeiy
Av. Erasmo 'liruga,' SUO — S»l»70S — ICaplaiihdn dó Caslolo —
Diàrlnnienttr lln» 15,80 na 17,»o

Telefono: 4Í-718»

MÉDICOS
Dr. Alce.lo Coutinho

Tercaa, qalntat c aaliadni dai14.S0 i« 18 hora» - Boa AlraroAlrlm, Si - aala S02 —
Fnnoi 51-S31S

Dr- Antônio .lustino
Prestes dc Meneses

CI.fNK A Ü.KKAI4t,'ntü» Nllii' e.-iunha IS!, _ a.->indai - -iiilah '8(12 A - Icrcnt,
iuIdIa» í ¦Aliiiilua daf 1% à»14 tinrip

Leiloeiro fSuclides
i-eUuelro ("obllru - (.*, í-d.lua,Móveis lvrr—n» do. - K»crl-lorln e Siilãn de Venda» na Um,*a OulUoiU, IS, *fjtt*,; J3.J1ÍP



;,y.!< *<?*'»* Como sempre sucede às vésperas de eleições...

Sobem aos Morros
Os Candidatos do Asfalto

MAS OS HABITANTES DOS MORROS JÃ SABEM EM QUEM VOTAR: NOS CANDIDATOS POPU-
LARES QUE ESTÃO AO SEU LADO 0 ANO TODO - DIFERENÇA ENTRE UM CANDIDATO QUE
TUDO PROMETE E NADA CUMPRE E AQUELES QUE SEMPRE SE ACHAM JUNTO AOS FAVELADOS

Nunca vi (anta gente do asfalto subir morro
como agora.

Estas foram as primeiras palavras quo nossa ro-
portagvm ouviu no .Morro do Borel.

Que gento é essa? perguntamos.São os candidatos.
E como prometem! No Morro do Cantngaio, ace-

nnm com uma bica. No Morro dos Macacos, uma enor*
me pedra ameaça despencar sobro dezenas do barracos.
Pois o candidato prometeu remover a pedra. Contanto
que seja eleito.

A bica nSo aparece, a pe-
dra continua, ameaçadora,
no alto do morro. Oi candl-
datos sobem, mal dlsfarçan-
do o desprezo que têm por
aquilo tudo, e desfiam o ro-
sârlo das promessas eleito-
rais. Os ouvidos da gente
dos morros estão cheios des-
sas v07.es macias, e pérfidas
que tudo prometem e nada
cumprem.

1 Antes o prefeito ordenava c o coronel Melquiadcs executava o despejo, destruindo os barracos e espancando os morado-
res; agora, á custa do um trabalho lento de organização, levado a cabo principalmente pelos vereadores Antenor Marques,
Henrique Miranda e Aristides Saldanha, os favelados começam a se organizar cm torno da União dos Trabalhadores
Favelados, o os desumanos despejos não chegam a ser consumados. A presença da massa nas ruas e as três vozes que
se levantam energicamente na Câmara Municipal já garantem algumas vitórias «os favelados, cujos direitos só serão

verdadeiramente respeitados il proporção que se tinirem.

Aumenta a criminalidade no paraíso getiilianò

erosas São os Crimes ÉPolítia
DERALDO PADILHA, O ESPANCADOR DE MULHERES —AS "RAZZIAS" NAS FAVELAS —S.A.M.,
ESCOLA DE CRIMINOSOS — RELEMBRANDO O CASO DO MALANDRO "TUTÜCA" - (Terceira

de uma série de repo rtagens e entrevistas)
.4 policia ê a grande responsável pelo aumento

ie criminalidade.
Vejam o caso desse policial atrabiliário, que se

chama Deraldo Pudilha.
O comissário Padilha, apresentado como repres-

sor do meretrício, é apenas um espancador de mu-
Uieres infelizes.

Resolver-se o problema do
jnerêVicio por intermédio de
Padilha é coisa que só pode
acontecer no governo de Var-
gas. A polícia, que maltrata
mulheres vítimas de um re-

gime, é a mesma que há pou-
co tempo assassinou o jorna-
lista Nestor Moreira.

O CASO DAS FAVELAS
A imprensa reacionária cos-

tuma apresentar as favelas

FAVORITA A CHAPA UNIDADE

Em plebiscito que realizou ontem em Santa Tereza, en-
tre grande número de trabalhadores da Ferro Carril Ca-
rioca, a reportagem de IMPRENSA POPULAR constatou

.o franco favoritismo da Chapa de Unidade para as elei-
ções no Sindicato de Carris, como se pode ver na repor-
tagem que publicamos na sexta página desta edição. No
clichê vemos alguns tranviários quando transmitiam sua

opinião à reportagem

cariocas como antros de t-.i-
mes. jogatinas e malandra-
gens.

Todos, sabem, porem, que
os moradores dns favelas são
pessoas pacatas, que vivem
do seu trabalho.

Habitam cs morros porque,
•como diz a marchinha car-
navalesca, não tém casa para
morar.

Mesmo nas favelas, porém,
são perseguidos. Os jornais
da im!"vénsa popular têm re-
pdstrado as razins impresslo-
nantes da polícia municipal
contra os barracos da cidade.
Nessa missão destaca-se o
famigerado monstro Oswaldo
Melchiades. que è o eoman-
darte cios ataques às favelas.

Embora a população das
favelas seja pacífica, há às
rezes cidadãos, que não se
conformam com tantas nrbi-
trariedades. Perdendo a ra-
zão. procuram njrir p<"«- sua

própria conta. E é assim que
surge muito crime.

O SAM
Outra escola Ue crime que

o governo Vargas oferece ao
povo e aos turistas é o íamo.
so Sovviço de Assistência aos
Menores, mais conhecido por

Os objetivos desta organi-
zação foram inteiramente
desvirtuados. Hoje a assis-
tência aos menores significa
escola de crimes, espancamen-
to de menores prática de
homossexuálismo.

O SAM n hoje em dia uma
das grandes causas do au-
mento da criminalidade.

TIM EXEMPLO TÍPICO
No ftubúrbio de Bento Ri-

beiro verificou-se há tempos
um fato. que robustece a
afirmativa de que a policia
contribue para essa avalan-
ce impressionante de crimes.

Havia naquele subúrbio um
malandro conhecido poln ai-
cunha de «Tutuca». Apresen-
tado pela polícia como um
perigoso assassino, jamais

atentou contra qualquer mo-
rador da localidade. Sua ani-
mosldade era contra a policia.

«Tutúea» era caçado por
todos os lados, Escondendo-se
aqui, escondendo-se ali, sem-
pre cciiseguia um jeito de
burlar a vigilância policial.

Um dia foi ol>-:gado a de-
fender-se de um ataque de
um etira». O policial foi me-
nos ligeiro e acabou baleado.

Indignada com o sucedido,
a policia teve uma idéia ge-
nial. Mandou que nm sargen-
to da Polícia Militar fosse â
casa d0 malandro. Não o en-
centrando o sargento espan-
cou a companheira de .<Tn-
tuca». A mulher, em estado
interessante, foi barbaramen.
te s^viclada. Por causa disso
a criança nasceu morta.

eTutúca» soube do fato «
prometeu que mataria o sac-
gento.

E numa noite, ria ponte
de T?«nto Ribeiro encontra-
rani-se o malandro e o poli-
c'al. Quando estt» fêz men-
cão de puxar a sua arma, iá
o outro havia descarregado
um;-s três balas.

O soi-noiit" morreu e «Tu-
tuca» está preso.

A caridedo do
um vereador

O vereador Couto de Sou-
sa, por exemplo, tudo promo-
teu aos (avelados do Morro
do Dendê. Mas no caso re-
conte do Morro do Tlmbnu,
o vereador Couto ficou ao
lado fios cruéis demolidoras
cie barracos. E fôz um golpe
demagógico. Ao ver uma
Idosa senhora sem o barra-
co, destruído pelas mãos de
Zenóbio, resolveu exercer a
sua caridade. Arranjou um
barraco para a vitima. Ben-
dita caridade do vereador
Couto. Primeiro, apoiou a
destruição dos barracos, de-
pois deu um barraco a uma
vitima, e esta terá que lhe
agradecer a generosidade. E
assim é o vereador Couto,
caridoso e pronto a defen-
der as demolições, os despe-
jos, a expulsão dc homens,
mulheres e crianças de seus
lares humildes, a fim de
aplicar a sua caridade.

O Nero das favelas

O chefe de policia munici-
pai ,o sr. Melqulades, ga-
nhou um apelido nos mor-
ros: Nero das favelas.

Graças ao Nero, famílias
inteiras sáo postas ao relen-
to, habitantes das favelas
são espancados como aconte-
ceu ao favelado do Morro do
Borel, Argeu da Silva. Na
Câmara Municipal, Nero
tem os seus defensores fieis:
o sr. Couto, o*sr. Trota. Joào
Luiz de Carvalho, Gonçalves
Lima, Cotrim Neto.

Enriqueceu à custa
do Jacarèzinho

A história do candidato a
vereador pelo P.T.B., o sr.
Geraldo Moreira, é um ca-
pitulo da vergonhosa cam-
panha eleitoral desses candi-
datos do asfalto que querem
o voto dos morros.

Sob a proteção de Lutero
Vargas e Dulcidio Cardoso,
proclamou-se candidato das
favelas. E como protetor dos
morros, como diretor do Ser-

p i' iii ——i ———ü —— im iiiiiiii wiijniiiiiiM im in im iiiii m ii iiiiiii 1111—it iiiwii

POUCAS ESPERANÇAS
De Salvar o "Pirineus"

O velho navio do Lóide submergiu quase com-
pletamente — Socorrido pelo Guanabara — Era

velho e uma das chapas se soltou
casa de máquinas, íoi inva-
dido por grande quantidade
de água. Até agora, o uni-
co socorro que lhe foi pres-
tado partiu do navio »Gua-
nabara», que, ao receber pe-
dido de SÜS, imediatamente
atendeu, estando, agora, em-
penhado em retirar a água

W^ por meio de bombas. No en-
ú tanto, já sente falta de ga-
p solina, motivo por que já foi
0 enviado em sua ajuda um
0 outro navio, o rebocador

0 «Trovão». Se até amanhã,
0 domingo, o «Pirineus* ainda
0 não estiver naufragado com-
0 pletamente, será finalmente

Há poucas esperanças de
salvamento do navio «Piri-
neus», do Loide Brasileiro.
que se acha quase naufra-
gado a sudoeste dos Abro-
lhos e a 430 milhas ao norte
do Rio de Janeiro. Com um
grande rombo à altura da

I Atropela do porteiro
do Jockey

O NAUFRÁGIO

tNorberto 
Alves da Silva, 11

anos, casmlo, residente na 1'iinta
1p do Pinto, sem número, e por-
H tclro ilo Jóquei Clube, atra-™ vessa vaRiirosaniento u Rua Joa-

riulm Botelho, qtiuntlii, ao clic-
gar em frente ao n. !)", foi

u colhido por um ônibus da Copa-
% norto, ficando com baniu, crU-
ft nio e costelas fraturadas; Foi
g internado cm estado gravíssimo
g nos Hospital Miguel Couto.
p O motorista consoguiu fugir.

1 Feriu o dono
do baile

"% Embora senú de menor Ida-
g§ de. Antônio era metido a va-

lente. Durante uma festlnha doSáü João, na casa do Sr" Fran-
cisco Vasconcelos Dias, soltei-

§! ro, 27 anos, à Rua Alves, 5S,
«í em Mailurclru, bebericou algu-

ma coisa e se pôs a desafiar
iodo mundo. Queria brigar fôs-se com quem fosse. Aborrecido,

Não foi Lili Marlene
1.111 Marlene, que nio é Llll

Marlene, a Ituiniia dns Atrizes,
mus a bailarina ilu «Imite» «Três
1!», brigam híi dias com o amá-
sio Hugo de Vasconcelos, ter-
mltmmlo assim o romance quotinha eom cio. A saudade, quo
passou a sentir, porém, foi mal»
forte ijuo sua opinião e, assim.
f:la tentou reconciliação, não
sendo aceita. Desesperada, Llll
(ornou veneno bem em frente
a sua residência, na Rua Ml-
nistro Viveiros de Castro, â2,
apartamento t. Conduzida em
tempo ao Hospital Miguel Cou-
to, foi posta tora de perigo.

Bonde x caminhão
O caminhão chapa 40-03-tiô

corria, cm marcha-ré, pela Av.
Vicente Carvalho, quando em
sentido contrário surgiu o bon-
de 2.516, «Madurelra-Penhu»,
conduzido pelo motornelro José
Ferreira de Morais. Resultado:
tremendo choque e alguns pus-
sagelros mandados para o Hos-

0 salvo.

( 
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P Ilhéus, com destino a esta

O «Pirineus» vinha deO menor era a
primeira vítima .,.' , § Capital, trazendo cerca deEm palestra com os compa- g „ _.',,, ..'„,„A j„ „„

nheiros de trabalho, Salvador f 2-OÜO toneladas de carga ge-
Isabel de Carvalho, 23 anos, re- i ral. O seu pedido de SOS foi
dente na Av. Parumbaia, 275, % nvimeiramente recebido ne-em Hellópolis, revelou que ha- | piinw«<inusnie receomo pt
via praticado um crime no Es- i lo navio «Loide Sao Domin-
tado do nio, ha io dias atrás. % gr», que imediatamente re-Arrependido, porém, ameaçou a ... transmitiu an íRrirlripnesquem denunciasse o que éle con- ^ transmitiu ao «Koangues
tara e, como o menor A.P.R., gj Alves», o qual dirigiu-se lo-pitai Getúlio Vargas. São eles:

M ""

Si^í,?1!»" £« 
™° 'aUíh^Tu^niffi 

1 g°"a°.j?cal do naufrágio. Lápltelro"residente no itoro dê xl a,nos,d,e ^ade soltasse umà | tripulação do barco sinistra-
^¦Sft S!Ç8S2ÍSl'£? . °™x°~ risada, íoi agarrado e por pou- g _.r__ , »_a_i. t j.
Francisco Paula da Silva,
anos, residente na Estrada VI
cente de Carvalho, 421

í tar ao menor barulhento que»>jj t-t-i ü.u -'"-.an uai uiilVlllU VIUt
% se retiiasse, pois os demais que
H riam continuar brincando. Foi

bastante. Antônio sacou de
uma faca e feriu o ventre de
Francisco, que, por Isso, teve
de ser Internado no Hospital
Carlos Chagas.

Alvejado por
desconhecidos

Quase Linchado o Motorista
A casa do motorista Sebastião Pinheiro Navega, na Rua

; Acácia, 838, era conhecida em toda redondeza. Quasi diariamente
i lá se verificavam brigas, havia gritos de socorro « pancadarias.Do tanto acontecer isto já se tornara coisa corriqueira e já náo
! chamava mais atencáo dos vizinhos. Mas. ainda se comentava que
i Sebastião rinheiro Navega não tinha nenhum amor aos filhos.: Até mesmo tentara, certa vez, abusar de sua própria filha.Os gritos o choros do menor Joige, 13 anos, filho do Scbas-

tlão, quo eram ouvidos ontem, terminaram chamando a atenção
: dos moradores da rua, tão angustlosoB e prolongados eram.
i Kcsolveram, então, telefonar para os jornais e chamar alguns
I soldados da Policia Militar. Era preciso se acabar de vez com
| aquilo. E, quando populares, soldados e repórteres, chegaram à
i casa de Sebastião, seu filho Jorgo estava amarrado a corrente,

I obrigado a ficar com a cabeça para abaixo e apanhava brutal-
! mente. Imediatamente foi libcrtilo e seu pai conduzida para o
1 Posto Policial de Cosmo, onde já so encontrava grando número
I do pessoas dispostas a llnchi-Io, o quo não aconteceu, porque

os soldados não deixaram.

e por pou- ^\.\j uu.w a|j(iimuu, a iXÚÕ. flC3TÍ3. '^ *-* ~ -,tb>

por aí mesmo, se A. P. E. náo % chegando, recebeu toda a
chamasse o soldado da Policia g *-í_„t-„»„ j- !».,,.,»„ c\w,*t*„Militar Henrique Cristiano da p tripulação do barco Sinistra-
Silveira para garanti-lo contra % a.-, cUí0 eoma-dante p n ca.uma possível agressão. Os dois, | 

ao' CU3° cotn,i'-uanre e ° ca-
então, foram em busca de Sal- ^ pitão Alfredo Perilsten.vador, que. no entanto, conse- %¦
guiu afastá-los e fugir. 0

Perdeu 26 mU I
cruzeiros s§ CAUSA DO NAUFRÁGIO

u, .. » A verdadeira causa do
patou rSSa^lüíàSfe TS-om? f naufrágio é que o .Pirineus»
prar si
zenda,
prãFseiõ^noranrstério^a^Fa- 1 é um navio dos mais velhos
5noda,'h en^AOU „u? lnd!vid,uo | e que não deveria continuar
A^X^^maT^niflS: % navegando. Construído em
dendo Lançou mao dos 26 mil É 1910, em Belfast, na Ingla-
ctuüelros que recebera da firma g torra tpm nortantri "U anniem que trabalha, Oliveira & | i-rra' 

lem' P°,rtamo> úi anos
irmão p de uso, quando, como se sa-

a histeria de Ismael de ou- á be, o tempo regulamentar deveira, comerciado, casado, 27 viri, Hp nm nívir, p Hp anoanos, residente na Uua Araçá, vma ae um naxl° e ae aPe"
724 não foi aceita pólos pa- nas 20 anos. Desse modo,
tvões ...

Era amda de manhã, quanno
ferreiro Jorge de Queiroz,fo .solteiro, 24 anos, residente na

Rua Silva. SG, em Piedade, sal-
tou de um bonde na Rua Ma-
nocl Vltorir.o. Mal pAs os pés
no chão, de um automóvel, que
se achava parado nas proxlmi-
dades. saíram vários disparos.

cuv.- lhj attr.giram as pcrr.ns.
Esvalndo-se em sangue, Jorge

?í foi medir^r-se ao Posto de As-
íá síster.cía do Méier. O auio-

rr.avcl conseguiu íugír, sem se:
ider.t!í!cado.

Roubo mal sucedido
Já haviam roubado» dtas nn-

tes. vários objetos da rcsIdAn-
cia do coronel médico do Exér-
cito Adolfo Sodró de Castro, na
Av. Pustcur, 303, sem que nada
lhes acontecesse. Voltaram, en-
tão, a tentar novo roubo. Mas,
no tentarem apanhar uma pasta
do couro foram percebido pelo
dono da casa que, exim o an-
xílici do soldados da Polícia Ml-
iitar, conseguiu prender Ama-
deu Canário de Brito a Kor-

berto Vôos.

Morto pelo carro
e bonde

Km um sentido vinha um au-
tom o vel e no outro vinha um
bonde da linha 14. Mas, assim
mesmo Almir Vale, casado, (53
anos. membro da Câmara de
Comércio Britânica, quis atra-
vessar a Avenida X. S. dc Co-
pacahana. Quando pensou em
voltar .iii era tarde. Foi apa-
nha do violentamente pelo auto-
movei e atirado de encontro o
bonde, falecendo momentos de-
pois.

Até na casa
do guarda

0 quando viajava, uma das
0 chapas do casco desprendeu-
0 se, causando o enorme rom-

gbo.
p Aliás, muitos outros na-

viço das Favelas, vai dos-
trutndo barracos o construir)»
do odlílclos dc cimento ar-
mado, recolhendo propinas.
O sr. Edgard Carvalho tem
provas fotográficas, até um
filme, que contam como o
sr. Moreira enriqueceu à
custa dos favelados do Jaca-
rozlnho.

Assim, com a sua velha-
caria, Ávidos de ganhar umn
cadeira na Câmara paramontar o seu negócio, orga-
nlzar melhor as íalcatruns,
os candidatos desfilam clnl-•camente pelos morros. Mas
os favelados estão Já com-
preendendo a linguagem, as
manobras, a traição que se
estampa na cara e nos ges-tos dos candidatos do as-
falto.
Os candidatos do
asfalto e os candi-

datos do povo
Também estáo compreen-

dendo a diferença que há en-
tre esses candidatos e ague-
les que provaram ser ami-
gos do povo: Henrique Ml-
randa, Aristides Saldanha,
Antenor Marques.

Os moradores do antigo
1 Morro Turnno, hoje da Li-

berdade, náo esquecem quo
Henrique Miranda, desde de-
zembro de 1947, esteve à
frente da luta pela desapro-
priação do morro. Quando
os favelados entraram em
choque com a policia, Mi-
randa colocou-se junto dos
favelados. Dois moradores,
um deles chamava-se Kogé-
rio, cairam vitimas das ba-
Ias policiais. Contra o ve-
reador Miranda, a policia
chegara mesmo a preparar
uma cilada. Os favelados
venceram. O grileiro foi ex-
pulso. Por sua firme posi-
ção, em defesa dos favela-
dos, o vereador Miranda foi
demitido da Escola de Es-
peciallstas da Aeronáutica.
Graças à sua ajuda, para a
uniáo dos favelados, foram
conquistados: um ambulató-
rios o uma escola de alfa-

ULTIHtô
fjútíaw»

Faleceu, ontem, no HPS,
o comerciário Juué dos San-
tos Rivretô, branco .brasilei-
ro, 33 anos, residente na Rua
do Livramento, 134. em con-
sequòncia de fratura do crà-
neo produziria por atropela-
mento, quando tentava atra-
versar a Paia Rivadávia Cor-
rei a.

xx —

José Gonçalves Campos,
brasileiro, branco. 3S ano?,
solteiro, chacáreiço, residente
na Estrada 'do Bicjuá. 20fi. foi
atropelado no Alto (Tá B"'a
Vista_ por um gipe do
Exército, sofrendo fratura da
coxa direita e contusões ge-
ne-plizadas. Foi internado io
HPS-

xx —

Manoel Fernandes, porra-
guês, 70 anos. residpnt.e ha
Rua Hadock Lobo. 187. foi
atropel-ido e teve o i-»-ânio
fraturado, ouando tentava
•atravessar àquela rua. em
frente no número 104. Foi in-
tornado em estado de <rcho-
que\ no HPS.

A Agressão ao Major
Luiz Andrade Serpa

Foi distribuído ao Juiz da
25' Vara Criminal o inqueri-
to instaurado para apurar a
agressão sofrida pelo major
do Fxórcito Luiz Gonzaga de
Andrade Scvpa por parte do
comissário de polícia Gerson
Fraga.

Como se sabe. o general
Ancora tentou encerrar o cn-
so com uma simples *ad-
ntoestacão» ao policial. O ma-
jor Serna. no entanto, exigiu
e conseguiu a abertura do
Inquérito, pois, como alegou,
é seu interesse o de comba-
ter as arbitwiedade? e man.
ter o resioeHo a autoridade
do Exército. Nacional.

ffeSasüBüBt

Calmamento um ladrão «er- % vios tanto do Loide como daron uma janela e depois uma g Costeira se encontram emgrado c, assim, consoguiu ne- ^ «-osieira se encontram em
notrar na casa d0 guarda-civii 0 estado semelhante ou mais
n 1.030 Alberto Ferreira VI- | grave que o «Pirineus», não
rlnn^X^ioTo Infeeírt' 1 ^ndo de admirar, portanto',

A necessária queixa foi dada 0 que venham igualmente a
5ií™c'a«^»M*2 ?• Fv ?as 5e" I naufragar. Mas, o governonnuma providência foi tomada. % ?,,.... ,J .
Tor sua vez, o «uorda suspeita i dü sr- Gôtulio Vargas prefe-
que «íJanda», elemento conhe- ú re comprar navios de guer-cido oo local, seja o ladrão. áf ra em ve2 <je reaoarelhar imposto pelo assassino éfêtuan-

I Li òáarinh* liÀJt [ 12 J$£ ********* ^xc^

o Crime do
Castiçal

O assassinato do advogado
Wilson de Assis" Pereira foi re-
constituído na madrugada de
ontem peto seu autor, Luiz
Eduardo Souto. Como das ve-
zes anteriores, o delegado Gil-
berto Lacerda Impediu a pre-senca de Jornalistas junto ao
assassino grãflno, cercando - o
de .numeroso grupo de policiais,
principalmente para evitar to-
togratlas. Contudo, soube-se
que diversos incidentes pontl-lharam a rcconstltuicão do cri-
me, uma vez que o jovem coca-
cola que assassinou o advogado
Wilson de Assis após uma noi-tada mórbida no. apartamento
da vitima, em Botafogo, re-
cúsòu-se a se deixar totogra-
íar pelos peritos c mesmo toesr'.io castiçal que utilizou como
arma. Nâo obstante, os poü-ciais aceitaram o que lhes foi

betlstaçflo para o Morro da
Liberdade.

Os moradores da Favela
das Marés, na Hípica, Sao
Clemente, Pnsmndo, conhe-
cem as atividades do verea-
dor Miranda. £sto nfto subiu
o morro para apanhar votos
e sim i"i'.i ouvir os favela-
dos, ser o seu amigo e com-
panhelro do todas as horas.
Km Pasmado, o vereador
Miranda colaborou Infatlga-
vclmcntc para o nascimento
de uma associação que ago-
ra tem quatro mil membros
e vem enfrentando a Cúria
do Nero das Favelas, cuja
esposa quer uma área da-
quole morro a pretexto de
construir um hospital.
Os favelados têm

seus candidatos
O lider da bancada comu-

nlsta na Câmara Municipal,
Aristides Saldanha, revelou-
se Incansável defensor da
população favelada. Foi a
voz que nfto cessou de de-
nunciar os crimes pratica-dos contra os habitantes dos
morros. Foi a vo/. que se
ergueu contra o Nero das
Favelas quando destruli a
favela da Hipica. Esteve

sempre presente aos sofr1
mentos do povo, na reslstôn.
cia aos despejos, ora denuii'
ciando na Câmara a cruel'
dade o a traição, ora enfreti
tando o Nero das Favelm
Graças à ação do.s vereado
res comunistas, os favela
dos conseguem agora ofi-
recor melhor resistência íi
policia quando traz a ordemdo despejo o dn demolição
Há mais unidade, há ma!f
compreensfto de luta, mau
consciência de que a força
ilo povo ettà em cua utiluo.
Com Saldanha, Miranda e
Antenor, ombro a ombro, os
favelados de Santa Maria t
do Timbai conseguiram Im-
pedir os despejos desunia
nos. aldanha é o autor do
projeto que concede dota
ções orçamentárias, no va-
lor de 150 milhões de cru
zelros, para serem aplicado!
em beneficio dos favelados
A lei tol aprovada e saneio
nada. Mas o Prefeito se
recusa a executá-la. Mobllí
zam-sc os avelados pura
que seja cumprida a lei,
obrigando o Prefeito a. apli
car a verba a quer tem
direito: os habitante» rioK
favelas do Rio de Janeiro.

QUEREM AUMENTO
OS JORNALEIROS

Também precisamos ener. dizem os d;òíiibui-
dores — 30 por cento para todos os vesper-
tinos e uma tabela especial para os matutinos
— Cada exemplar de domingo pesa quasf

um quilo
Movimentam-se os vendedores e distribuidores tk

jornais no sentido de conseguir uma comissão maior
para o serviço que executam. Realizando uni trabalho
prolongado e mal remunerado, tis vendedores de jur-nais têm papel decisivos na divulgação da imprensa
escrita.

UM EXEMPLAR PESA UM QUILO
Um único distribuidor é o

chefe de um batalhão de ior-
naleiros. E' oreciso muita
Sente trabalhando, não oer-
der um minuto. Aoc doinin-
cos a distribuição é um ver-
oVadelro sacrifício. A maioiu.
dos jornais têm mas de cin-
co suplementos e muitos che-
eam a pesar auase um ati^o.
O profissional, cara se des-
locar do centro até Cairrno
Grande, nüo node levar mais
rle 20 ON-emniarcs de -ada
jornal. Mas esse não é. evi-
dentemente, o problema orm-
cipal. Trabalham como esti-
vadores e no f'nal. tém mo-
nos cVe 40 centavos em cada
iornai vendido, sendo obrica-
dos ainda a trazer de t-olta
Srande ri"?o do encalhe.

30% PARA OS
VESPERTINOS

Falando à nossa p?norfa-
eem. o distribuidor Rivera
esplarecen aleuns pontos -.as
reivi-idicnçõe.- da corporação.
Disse:

— Temos muito trabalho e
sanh?mos nurfo notico. Ws
também prensamos comer,
vestir e calcar como anal-
quer nessoa. A comissfío oue
recebemos é desvaritaio^n.

NÃO APARECEU 
~

0 HOMEM DA
SORTE GRANDE

Até ontem aindn não ha-
via aparecido o homem quetirou O prêmio dá Loteria de
São Joã0 no valor oe 20 mi-
Ihões de cruzeiros. Trata-se
do sr. Durval Quintiliano, ve-
sidçnte em São Paulo e que
tevá direito a nada menos de
3 milhões dos 20.

O bilhete Premiado foi ven-
dido pela Casa Fasanolo de
São Paulo.

pleiteamos um aumento \xh
30% para todos os vesberK-
nos. Isso uossibilitana me
lhor remuneração Dará todos
Quanto sos matutinos, a co
missão está estudando Pais
cada c2.»ü terá de haver ur..;-
solução diferente.

Adiado o Julgamento
de Gooda

Foi mais uma vez ad •.
a sentença definitiva ;"j,
Joel Gooda Fernandes- iJi-a ¦
do. na 23' Vara-Criminal. 

"íí.:

tentativa jê rapto e agrei-
são. O juiz Mala Machaiíu
despachando, determinou ¦
arquivamento dos áutos-rela
tivos ao3 fatos que se tc-ri:
passado fOm Xancj' Janer
entendendo que. nesse parti-
cular, nada ficou apurade
contra o acusado.

CONTRA A VENDA
DE FOGOS

O i>.-. Ivan Cardoso, isecre-
tár:o do Interior e Seguran.
ça da Prefeitura, está Dre-
parando um expediente* a«
Prefeito, sugerindo o envio d«
mensagem ã Câmara Muni-
cipal no sentido de ser- proi
bida a venda de fogos no Dis-
trito Federal, a partir do pró-ximo ano. Aliás, já es'ã^
sendo negadas numfvosos pe-
didos de licença de estabele-
cimento de barracas, sendo
que as poucas en- funciona-
mento são devido terem im-
petrado mandato de segurari
ça. ¦•:.'•

EXPRESSIVA SOLIDARIEDADE
AO CANDIDATO DOS RODOVIÁRIOS

mm& -

quassino

iiii ialaMa

Rodoviários da Empresa de Transportes*Braso-Lisboa, as-smando uma lista de solidariedade à candidatura de OlhonSantana, deram início ontem à compunha "Um dia desalário para o candidato dos rodoviários". Mil qualroien-tos e noventa cruzeiros foi u importância arrecadada nes-ta primeira lista, na qual assinaram os seguintes trabalha-dores: despachante Osvaldo Ferreira Gomes, cobrddóiJoão Alberto da Silva, cobrador Osvaldo Chaves Barreto eos motoristas Etevaldo Lopes Viana, Nildon Viana Ferreira, Manoel Sansão da Cruz, João Pereira Bastos Filho, Manoel Lino Fernandes, Chrisantino dá Silva'' -'-dr-
Uno Silva de Oliveira e Raymundo Vieira Pinto D&àtontem, outros listas estão correndo nas demais em-urd"!roáouiárias, mesmo êxito, que âemonstra o .":-,:
prestígio do canàiüato popular Òthon Scliàncinzre srcompanheiros de corporação.


